


Eu tive um sonho •••

Sonhei que vivia numa terra estranha
onde não havia nenhuma criança
e nenhuma adolescente
sem lar
sem escola
sem cuidados de saúde
sem dignidade
sem liberdade
sem proteção
sem amor.
Nessa Terra estranha toda criança
tinha o direito de ser criança
e todo adolescente podia olhar o futuro
sem medo.
Sonhei que essa terra estranha era minha Pátria.
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Anchieta,31 de dezembro de 1992.

Prezado amigo e colaboradores,

"Somente são felizes
aqueles que sabem:.

a luz que entra por sua janela
todas as manhãs

vem iluminar a justa tarefa
que lhes está reservada

·na harmonia do mundo".
(G.L.)

Esta é uma afirmação motivadora e concretizada na vida do
HEPES em 1992. Neste relatório - síntese do trabalho do Movimento no ano­
isto pode ser verificado.

Em todas as unidades- Centro de Formação, 14 Escolas _Famí
lias Agrícolas, Centro Comunitário de Saúde, Departamento de Ação Comuni
tária - sob a presidência da Junta Diretora e liderança da Secretaria Exe
cutiva, houve empenho na realização da missão do MEPES. Tudo foi realiza
do guiado pela convicção de que a paz e a harmonia do mundo são frutos
da verdadeira promoção humana que.não esquece IHYJUTH dim~são da vida e
nenhum ser, mas luta •pelo homem todo e por todos os homens•.

A apresentação deste relatório tem limitações incontorná
veis. A realidade supera seu próprio registro, pois ainda que tudo sejã
natuzàle simples, é também rico e entrelaçado; ainda que as ações sejam
essenciais são também criativas; ainda que as unidades sejam localizadas
é tudo feito para ser resposta a realidades concretas, os horizontes sem
prese vão alargando e os universos se tornando mais vastos;ainda que se
procure agir e viver a COMUNHAO e a UNIDADE, o respeito a ·peculiaridades
de pessoas e à diversidade de exigências concretas, impede uma narração
linear,uniforme e suscinta. Cada atividade tem sua riqueza e qualidade
própria o que torna quase impossível não somente apresenta-la por es~rito,
mas, ainda mais, enquadrá-la em poucos limites.

Por isso, este relatório geral é mesmo apenas amostra do
que se realizou no ano.

Foi•muito elevado a vivência do INTER001BIO, em todos os
níveis, áreas e unidades do MEPES. Muito fortes as relações comunitárias
nos seus 14 municípios de atuação,estas estenderam-se além fronteiras do
Estado do Espírito Santo. No espírito de partilha e compartilha, as mãos
se entrelaçaram com pessoas e Entidades particulares e governamentais,pa~
torais e civis, dos Estados de Amazonas,Rondônia,Ceará,Piauí,Amapá, /'larª
nhão, Goiás, 'l'ocantins, Sergipe,Bahia e Minas Gerais. E continuando a vi
vência da fraternidade universal, no· cultivo do diálogo, com outros paí
ses, continuou sua caminhada na união com a AES-CCC - Itália,presente des
de o primeiro compromisso' com o MEPES;com a llPEFA - Argentina;com a UTU:
Uruguai, com a UIFRI - Itália;com a UIMFR França; com o·DISOP -Belgica;
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com a HISEREOR - Alemanha; com a FIA - Estados Unidos da América; com a
APDR Portugual;com a UNEFA - Espanha e com Comunidades pastorais da Af~!:._
ca.

Enfrentou :.àesaf.ios: incontáveis, especialmente os decorren
tes da situação política do país que trouxe sérios e difíceis problemas e
conômico-fina.nceiros.Mas sua luta· foi compensada e lhe permitiu:

• verificar sua credibilidade.Não apenas é reconhecido fo
ra do Estado - no país e no mundo - mas,o que e· assaz
gratificante, está sempre mais assumido pelas comunid~
des e Entidades locais. O caminho, pacientemente feito,
para vencer a atávica desconfiança do agricultor reve
lou-se acertado, coroado de êxito. As atividades foram
assumidas quase plenamente, em suas despesas (80%}com re
cursos nacionais;

• perceber que as Comunidades e Instituições civis compre
endem o engajamento do MEPES na causa do homem rural,de;
vinculado de qualquer ideologia político-partidária.Supe
rou o HEPES,com serenidade,em todos os Municípios,os .·fã
tos políticos próprios de um ano eleitoral,sem prejuízÕ
algum a seus compromissos;

alargar seu intercâmbio numa parceria de serviços,com or
ganismos e pessoas:liberação de técnicos da EMATER,ITCF~
EMCAPA e colaboração do MEPES em atividades diversas da
área oficial; a visita e atenção do Sr.~eitor da UFES a
unidades do MEPES e a qualificada colaboração de profe~
sores da mesma UFES no Centro de Formação;

• contar efetivamente com os recursos provenientes de con
vênios com as Secretarias Estaduais(SEAG,SEDU}, com or
gãos go7ernamentais (LBA,IESBEM,INAMPS,BB} e Prefeituras
Hunici;:.ais.

O desempenho da Escola Família Agrícola, na sua caminhada
brasileira de 24 anos vem se revelando uÍn sucesso.Seu modelo foi bem cui
dado,aperfeiçoando-se sua grade curricular. O f!EPBS optou por nova formã
de expansão das EFAs no Estado do Espírito Santo,uma vez que já é grande

•o· encargo de cuidar das 14 EFAs sob sua responsabilidade.A fim de atender
às numerosas solicitações para sua implantação tem feito a seguinte pare~
ria:assume prestar assessoria e colaboração às novas Entidades até que se
firmem pedagogicamente,porém estimula seu surgimento em forma administr~
tiva autônoma. Deste modo funcionaram plenamente as EFAs de •sio Bento do
Chapéu• (Domingos Martins e• Garrafão• (Santa Maria de Jetibá}.Em proces
so semelhante preparam-se quatro outras unidades (Venda Nova,Mantenópolis,
Colatina e Barra de São Francisco}.Como foi coroado de êxito este estilo,
em relação à expansão das EFAs nos demais Estados,é certo que dará também
bons frutos no Estado do Espírito Santo.

Um.fato que merece destaque: a realização do Simpósio • A
Saúde entre Nós•, realizado pelo MEPES a fim de avaliar o trabalho de seu
Centro Comunitário de Saúde e ao mesmo tempo abrir espaço para positivo
intercâmbio com os diversos serviços que atuam na área da saúde na região.

Especial satisfação cau~ou a visita da.Diretora de Progr~
mas da "Internacional Youth Fundation que convidou o l-!EPZS a integrar um
grupo composto de 20 Entidades escolhidas a nível mundial para programa
piloto. O NEPES foi selecionado,depois de investigado, an 1ª reunião I!]_
ternacional dos Consultores dos cinco cont:inentes,por satisfazer aos crf
térios básicos da E11tidade:•ênfase na educação de crianças e adolescentes,
prioridade na prevenção, estreita relação com a realidade,participação da
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família e da comunidade, educação com enfoque integral,promoção da auto­
confiança,desenvolvimento de habilidades vocacionais e sociais ~estª
cam-se como pontos mais fortes percebidos pela Entidade: a participação
intensa da família e da comunidde e a sensibilidade para com a realidade
e cultura locais. O forte no programa a ser desenvolvido é a criação de
um novo •sistema de Intercâmbio Internacional•.

·-- -------- - A ·vit~lidade do HEPES é grande,g;aças a Deus! Aqui regi§.
tramas a gratidão a todos os amigos e colEJ;oradores que fazem parte da• fa
mília mepianaw, por seu engajamento,por sua simpatia, por seu apoio e s~
lidariedade. Entre estes, com certeza, encontra-se o prezado amigo que p~
dimos, receba com este relatório, o nosso •OBRIGADO•.

Uma caminhada em busca de soluções a problemas graves, ur
gentes e profundos da vida de nossos irmãos e comunidades, exige uma fé ã
paixonada e inquebrantável que leve a tudo empreender porque crê na possJ
bilidade de •criar e ser homem novo para um mundo novo•. Caminhando nesta
esperança,rumo ao futuro,num compromisso total com a causa da promoção do
botnem i sebemoe contudo que esta só se completa plenamente com a presença
transformadora do Senhor nosso Deus em nós,em nossa ação, entre nós.

Jf DEUS entregamos e agradecemos as sementes que o HEPES ª
colheu e difundiu no ano de 1992 .

•Bendiz_e, meu povo, ao Senhor,
e não te esqueças

de nenhum de seus benefícios•.

Com fraterna estima,



Personalidade Jurídica

CartÕrio Costa - Anchieta

Livro "A" - 1 - n9 2

Declaração de Fins FilantrÕpicos

N9 224.165/74

de

lei 209/68
lei 296/68
lei 275/68
lei 46/68
lei 34/68

do Esp.Santo Art.281

.Federal: lei n9 94083/87

.Estadual: lei n9 2.619/71

.Municipais: Anchieta
Alf.Chaves.
Iconh'a
PiUma
R.N.do Sul

Constituição do Estado

Tribunal de Contas do Estado
N9 345/58

Coordenadoria de Proteção Naterno Infantil
n9 4.351/74

Secretaria de Estado da Educação
livro n9 3 - fls.30-31 - Prot.10.983/71.

Equiparação ãs Escolas PGblicas

Regulamentação do assunto: Lei n9 4.523/91

Reconhecimentos no Conselho Estadual de Educação

Parecer n9 24/71

Parecer n9 130/74 (aprovação 19 Grau)

Parecer n9 40/78 (aprovação 29 Grau)

--~~--"-'-'l-=•=~1Filiaçao a Uniao Internacional ~d~e~E~FnA7Sn(T0~N~,c~s~C"O")--~--,
Paris- 1972

Membro Fundador da União Nacional de
lias Agrícolas do Brasil(UNEFAB)

· S.Mateus - 1982.
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Pesso
EFAs

da

.Escola Família Agrícola
de lQ e 2Q Graus.

.Centro Comunitário de Saúde:
Hospital e atividades de cam
po .

.Departamento de Ação Comuni
tária(programas Diversos} .

.Centro de Formação de
al, para o M.EPES e as
<lo Brasil .

os

! 1: ! 111111~ I~~~~ {
:}\](: C A R À T E R - F I N A L I D A D E - u N I D A D E s o p E R A C I o N A I s ..

·········A Entidade tem por finadade

"A Entidade tem por fina
lidade

a promoção integral

PESSOA HUMANA.

Promovendo e desenvolvendo a

CULTURA

através da AÇAO comunitAAIA

numa ampla atividade inerente

aos interesses da AGRICULTURA

e principalmente no que con

cerne à elevação social do

AGRICULTOR,

do ponto de vista

RELIGIOSO

IN~:RT,ECTUAL

SANITÁRIO

TÉCNICO

ECONOMICO" .

• A pessoa humana sujei~o de
sua própria promoção.

-~ comunidade responsável e
globalmente engajada.

.O intercâmbio em todos
níveis e situações.

. A educação promocional em
todas as áreas.

. A conjugação da promocão do
indivíduo com o crescimento
comunitário e desenvolvimen
to do meio.

• A formação <lo agricultor
técnico para sua fixação .

• A atenção à unidade consti
tucional do ser humano: cor
po e espírito, vocacionado

·.·.·.·.·.·. para um destino transcende!!

< ;i\::·••:•:•:•·•:•••·:.•.•: •.•: •.•: •. •.·.•·•:··•:·••:•··:·•·:·••:·••:····•·•.•·····•··· I Ci '.. ·.·. . .. :::::::<>>>[:\/u> . . . . .·.:-:::: :.:·:· ../:/:'.:: \(:\}:>:i}{// ·e
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CENTR.o DE FORJ'>LA.çXo
Fazenda Boa Vista s/n9
292ss-ooo - Pifbf.A _ ss,
CGc 27097229/0011-14

11 (,' 1 '.lc!,! '.,LL'.,,' !..!,'.!! ;,1;,: ;,~,!,;/' '/4I
Estrada do Campo s/n9 /)
Cep. 29845-ooo - RIO BANAN;\L - ESccc 2109122910012-03

02 - ESCOL\ F,\.'lfL/1\ ACRTcoLA Do BLE;y
Cx.Post,11 26 - Hlcy

Cep. 29Jso-ouo - S,\Q GABRIEL DA P,,L/iA - ES.ccc.2709122910009-oa

03 - ESCOLA F,\.'l[LIA ACRTcoLA Do K.'I 4 J .

· Rod.ar· . .lOJ, s/01' - kN 4/ - Nestor Gomes
Cep. 29942-ooo - s,10 NATf:us - ss.ccc, 2109122a1ooos-19

04 - ESCOLA F,\.'J[LII\ J\CRfcoLA DE JACVARf;
Estrada de J,1gu,1rê s//19
c,.p. 29950-nuu - .1,1q;,\R[ - es,
cc:c 27u912291uua1~3B

05 ._ l::ScoLA L\.':[LIA ,\CRTco1.,\ DC I\LFRf:Do c1uv,.5Rua P1•oj l't.iú;i s/11{
1

C,•p. 29~4U-ooo - AI.PRf:Do Cl/1\Vf:s - ESccc 27097229/0003-04

06 - l'Sco,.J\ F,\.'i[LIA Al:Rfco,.A rie DLll'ÃNIA
Rua Projetada s/u<;> - 0/ iviiuia
Cep.29210-000 - ANc111r:rA - es,
cc:c. 2709 7229/0002-23

07 - ESCOLA Fl\.'1[1.1,, AC:RTco1.J\ Dr: CNJPJNl/o
Estraúa úo Campo - c.,,,,l'i/1/,o
c,.P.292so-ooo - Ico,~IIJ\ - es.
cc:c.21091229looos- 76

08 - ESCOL\ F,\.'-ITL)J\ Ac:nrco1.,\ DE Rio Novo DO SULUua Proj o e a<.Ja s/119

Cep. 29290-000 - Rro Novo Do SUL - EScc:c.210912291ouu4-9s

CENTR.o CONVNITÀRio DE SAODE
Rua Principal sfn9
29230-ooo
ANCHIETA - ES
CGc 27097229/00I0-33

111111111111u1u, l,u,,1,1111111111;
ESCOLAS FA/IILIAs AGR[COLAs

09 - ESCOLA r,\'ffLIA J\GRTcoLA Dt; CIUPADll:,iA
Estrada l.'ova Venêc ia - l',,v.ioCx. /'ostaJ lU6

Cep. 29830-000 - NOVA Vf:NE:cu - ESccc 21097229/0011-00

lo - ESCOL\ l-'1\.'l[LIA ACRico1.,\ DE VIN1i,nco
Rou . Nontanha VinluÍtil•o
Cep. 2989~-ooo - II0N'fM/11,\ - ES.ccc, 2709122910016-29

l! · - Esco1., F,\.'ITL1,1 · ,\(;J(fco1.,t IJE PINl/f:!nos
l:st r:1dJ Ponl,c-j ros/l'vdro C,111,ír iokll 2,5

·e,.,,. 29Ysu-uou - 1·11111E11,os - 1:s.
ccc. 2io912291uv11,-67

12 - Esco1., f°J\.'lfL1A J\<:H[c:oLJ\ 1n: IIO,\ léSl'Ei~\l:ÇA
F.strod., do C:1mpn.s/11Q - c,;rr,•go d,1 Pr:ita
c"P· 2YB:.s-uuo - u"A r:s1•r:R,11:ç,1 - r.s.

1 ,111\iiii!!llllll/lllliitdí#/i&if,,,.,,,,,,//////
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EFA Autonor.ia

EFAs Funcionando (Ligadas ao ~3'ES)

MEPES/Central

Centro de Formação-MEPES

ARFA DE A'IUAÇAO DO MEPES

Ili EFAs em Implantação(autonomas)
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, ..................... ..

da

da/

Fiscal)/::

Presidente do MEPES,Representa~
te da Sociedade Nacional de Ins
trução. -

Vice-Presidente do MEPES, Repr~
sentante dos Agricultores da Re
gião Sul.

Representante das Entidades Na
cionais Convenentes com o MEPES

Representante dos Viagários
Região Norte.

Representante dos Vigaério~
Região Sul.

Presidente do Conselho Geral das }}:}
Escolas Familias Agrícolas do ·.·.·.··
MEPES e Representante dos· Agri
cultores da Região Norte. -

Representante dos Operadores do
MEPES.

Presidente do Conselho
do MEPES.

Representante dos Ex-Alunos
MEPES.

Secretário Executivo do MEPES.

199-2=

·····••·•···
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:•:::::;::::::::::::: .. :·: :1:::::11::::::::::•:::::•:•··· ·.·.·.·•:•:•:::;:::~~:::::::~:>:::::::::. :::::::::::::,:::::: :::::::·: :::::::::::~;:·:•:-:•:•:•:·:•:: ·.·.·.··::::::::::·::

Pe.Domingos Salvador

Sr.Silvestre Fávero

Pe. Cloves Cabral

Sr. Idalgizo José Monequi

. ···.··.··.·.
:::::::\:i/:'.:::'.-}()\:-:-

<:.:-:-:,:,:. . ...

,•.·.•,•-·...
<·?:::: :::: ::::: :::: :::: ::::\:-:-:. ;.:

Sra.M~ do Carmo Pompermayer
Farias

I: :: :G:::::i~~c:r::::n:into

ANO

Pe.Hurnberto Pietrogrande

··········•• 1••··············· :: :::::n::P:::::o:a:::::dor

•••••••••••••••••••••••••••••••••••• :: ::::::::::::::::::::te Capí.Ll.a ~1i:i:i~lif
1

:::~::::::::sf:: ·····••••.·••••·•·•·•
•••••••••••••••••••••••••••••••••• •

••••••••••••••••••••••••••••••••• •



-13-noOPERADORES ViEPES

TOTAL POR ATiVIDADE

Escrit6rio Central ....•........•.•..••..•..•.. 13
(Sec.Geral.Dep.Administrativo)

Departamento de Adm.Escolar •.•...•..••.....•. 02
Departamento de Ação Comunitâria ...••...•.... 22
Escolas Famílias Agrícolas ........••.••..•... 120
Centro de Formação de Pessoal .•.....•.....•.. 08
Centro Comunitário de Saúde ..•....... , ...•..• 59

224

Mão de obra qualificada inserida no meio rural.

ccs



, Capital

Alimentaçao

TIPO DE DESPESAS

Manut.Geral
::::::.

. ··········,·

PROCEDÊNCIA DOS RECURSOS .illiiiiliiil

Hun í c ipais

27
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Nos anos Ln ic ia í s e::,::::::: aj ud a ex te rna vNo s úl,imos anos li
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illlilll
o Movimento encontrou credibilidade junto ao povo e governos _:::::::::::::::

i~~~!~i~:\e!:~=~~~l e Federal)sendo assim revertidas suas :Jl}!}i

...
{( SETOR DE INVESTIMENTO

111111 3Z, ,o% Saúde r
···•:• II~~~~=~27, 05 ...... -__,,_ _,,- ::::;:. . . fi Administ. ;:;:;:

II 49,31 ··. Pessoal .t -;f 7'
65 49
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-V O Z E S D A I M P R E N S A

Acredite se quiser: Cl\TBB
aprova ensino rural do ES

Ronald M;.msur

As palavras acima abrem um do­
cumento da Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNlll3), dcno-

1 - Ainda há milhões de crianças e
adolescentes que nem chegaram a Ire­
qucnrar a escola. Os índices de rcpro­
vação e repetência continuam muito
elevados, atingindo principalmente os
mais pobres.

2 - A análise desse fracasso esco­
lar revela uma grave inadequação da
escola à realidade dos alunos. familias
e grupos sociais aos quais serve.

3 - A fume crônica impede o de­
senvolvimento do cérebro infuntil e
impossibilita o aprendizado e, até
mesmo, a permanência em sala de
aula.

Este esquema de Escola Família
Agrícola tem sua origem na França há
5-l _·anos e no Espírito Santo h:\ 24
anos. O sistema, aqui, foi implantado
pelo padre Humberto Pictrogrande e
j;'i conta com mais de 20 escolas, Fora
do Espírito Santo são mais de 60 esco­
las .. A escola funciona cm sintonia
cem a realidade rural. O aluno fica
urna ou duas semanas na escola e
igual período cm casa. É o que cha­
mam de alternância.

O .1is1e111a é um sucesso e hoje já se
espalhou por todo o Brasil. Em Piú­
ma, funciona um centro para forma­
cão dos monitores que darão aulas
nas escolas. A iniciativa capixaba é
muito positiva e muito aplaudida pc-

4 - Há muitos outros fatores los governantes. Os. visitantes que

llilil1ii:ililí:fit!!tlI!~ll;~\!~l:iI:: 1 >
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Conter o prol"L'~"º de êxodo
rural se constitui lmjr 11.1 prin.... ipal
mi,-:10 tio 1\kpe, (Movimento
Eduracional e Pro1111Ki;.)ll:tl cio
E!-pirito S:111 {0), e111idadc ct i.nla
há:!~ am•, e: que 111;1n:0111 l.t 1.·,1.·0 -
I~!<; ;ir,r i,.:u!:ls no E\pírito S:11110.
Oi[L' de~tas C\COl:1, e ... 1;io loruliza­
cbs no Norte· do l:'-l;1dil 0 11<.k o
si,tcrna é CllLll rlcu.ulo pelo nrofcs­
sor C:1d<1, Robe: lo 1' 1 uculi. De
acordo L'Olll ele. i11t"11111.·1os r,itl'fl'S
n1111rih11•:111 com n :1\·;111\'ll do p10-
Ct'-"'-"'ll th: i111it1 ,1,·;·1,,. ~ las rlt- dc, 1 ~!­
cou que o u,o i11;u.ll·q11;1du do solo
se conxriru! 110 p1i11rip;li motivo C
afirmou que !'.I ande parte dos ta­
rcnos loc.ili/ados 11a rcfi;1o estão
t.:c,nq,ro111c1id_os r1.:lo procc.... _,o de
c,o~t!O.

E\lt's f.tlll!CS \0111.tdu" ao,;; bai­
xos rrc.:~·os cios p1odu10-; agri:.:nlas
e no alto nJSlO de produção tor­
na111 inviávc! a p~·rm.111t:11cia do
homem no meio n11:1l, co.iformc

Pruculi. !\las pior tio que isto, ain­
da de acordo com o coordenador
do 1'kpcs 11a rcri,iu, é não rcr al­
tcrn.uivas capa/cs de devolver ao
homem do c:i:npo a motive ..:~\o
111.·ce,o.;;·11 i:1 ú vua sob!:,.'\ i\ L'11cia. E é
juq;1111entc 11nt~· polllo q11c ases­
cola:. ;1!'.rÍ(1lla, do i\krl·, ·:ntrJm
cm a<;t!O, b11,c111do jnnto ;1s co­
mu11ic.J:1dc,; u11Jc os cst~ih:!rcimcn­
to."> t·,t~it' i111pb11taJo.s ~.h !)O!uçC::s
a,kquada., p;ua 0.1 pwblc111a1.

O 1'kpc-1 111,11111:111 c,col:is 110.1
st·guinlt'\ 11w 11ii.:ip iu, Uo !'-!orle <lo
E>iado: No\'a Vrné·ciJ, S,iu 1\la­
lc-111, l'i:d1c-ir,11, l.i:ik,rcs, Sfo
Gab1ici tia l'al!,;1, J:•::~a,~. Boa
Fc.p c.:1;1111.;;1 t.' \1n:11:!ll!r:

0

1. /\,; cincn
prirncira, t.·,cu!:1, d;i 1d.·,,·,io ., ;i '->
cJo I u gr a11 e ;11; dl.'.:11:'.i :,,. l!:l 2" p;1u.
cu11lt11111:.: i1Jfor111uu ti (11oa.!u1.:1-
dor. Fk lk,t;1L·uu q11l' a rt.:!,i\àu
csc0Ja.fa111i!ia-meio nmb!l'ntc C'i·
t~thl'lcce o ríl11!::> dl! a1.;5u p~Cagó­
l~ka dt, i\ h-pi;s.

Mtp(..'S trabalha para
conter n êxodo rural
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Em Sóo Bento do Chnpéu, Domingos Mnrtlns,
o MEl_'ES lmplnntnu u11111 cscnln Iumílla

:-:•

lruç(les e rnonutcnç.10 dn mc,míl .. C.omo
vcmC'5 c.;111 EPA rcu t>crrt por pmte <.lo
MEl'ES nrcnn, apoio e or icn1nç,íu rc·
d;igc'lg ica ~mio que Bua nd~1!n l,:1 a,:~o fi.
car~ a cargo da ,\.,1<x:i;1,;.10 prc.si,kla r~­
lo i\grlcullür i\ur inclo V. ruc~.

A cl:cnleln a u:r n1em11cl~ é com­í'°"''º jref~renck1lrncÕ1c (n~o cxclur,lva­
mer.le por lilhrn <.le pr tXc1orc,1 rum!, ue
D,irningm Mar1in• e munidpic1 V!linhm.
O m\mero de íl!uno., que Irá rurs.ar A 5'
str:e cm 1992 j.1 t.Offi..1,n \·iri:c e r-cb po­
dendo che~ar r.1é lrmt.a no rn:do dr., ali•
vldudc, cm ir.lrn > óc nuuço, J~ que c,rc é
o mlldmo l!ue poú -C"mo:~ rc-ceh:r d~vi<l0
e.o c..•pnço ! .si-co no mt,memo n38 cc:n•
porlíl r um nUmcn., ~,~ de jo-.en~.

O.., ·µrofc:-~•.ur-~ inlc !nrnu o r,fane.
Jamen10 unual no dia t 7 de kv:re:i-o e e..::
nula! tcrao inído dun, ;'icm::ir.c:; n~i. Nc

. l:Fi\ D:'.I pro !c.~10rc., n~o nptnrc, mlnh­
lram oulrt.51 fo1crn tamritm n.1 ,kmr.~ r.11•
vidndu cxi~ten1u como: cooi..,:nnç.10 ,
!'i<:crernrla , hor ln, rrorric<.ln <.lc, prr,j!una-
10 e ou~r:i.,. b 10 .1 tarefa, com:1 !odo o
truhalho !><:rl! plnnejado A p1ir1!r c!e 17 ele
fevereiro .

O I\iEPES e as E.FA ~
AI EfA! ~Uff;{r~nl rui Fr"ençr. e e%·.

pnndlrnm p:i rn n í1?~:a. 6:p,,;,li,,, i'orlu•
g;il, Arrka e ,~mtricn L-"!11\!l. rio U11C'.il
cl1cgnu ptl/13 111nm do Pr.drc Jc.:,ulto
1 iumbcrto l'ielro~rnnde, (u :rd .:,,;Jo: e
Olur.l pre .siúcnte do ME!'l'.S qu;; lllMlérn
e oclmlnillro v;lrlu.s e.,coln.3 no Elp{Cllu
Santo .
• B<,1 Es~rnnça e Jngunrt • 2" ~rnu
• ü lil'õnln e Vlnhrtllrn • 1° ~ 2Q 0r,iu1
• i\Jfrcdo Chal'o , Rio N<7' º0 do Sul, fro­
nhrt Sao ~latcus NavH v~néciu , &!o
Gabriel úa Palha , luo bunsruil, l' in :1ei!();J
• t·' grou

E.ti.11e oln<la no E,pfrllo 5-c~n to e
EFA de Santa l,!~rin do Jc11M c.stn ouló­
nnnrn em r<la, .~o no M El' f'-~. l' !n<:U!.~:.!a n
l' rd ciluru lex:, 11.

No Brasil n EFA n,".Q ílcou =1riw
110 E';pfrllo Sílll!O clri t~ e-::r~n~u f'C~
1 J11'1in, l'inul, i\·i m...,., < ;crn~. A1n::~.i~""!..:.l,
llonuônia , Amap:l e MarnnJ,Io .

::-
<·

:-:.:•:• :::
.·. :-::•:-
::-'.:;

·.· .. ·.· .. :.
·'.·

::::::: :::: <·
.·. ··::::.:

.·.·.·.
.-:·: ·.· .. ;::,·

,.· . . , . :

:•:·

vel de ec!ucnÇilo úo homem tio cnmpo, e
com ts.,o lcvnndo-o n or~;,nlrnr-~e melhor
pnra cnfrcnl!l r as tliliculdactcs e os pro­
blcmns que uumcnlnm cnún vez mois no
melo rural l1rn .1llclro . l'onnnlll n cswla
com Isso ujuclurla nn mclhurln de vida evl- .
wndo o Crndo rum!, irt que o Jovem que
e11udn nn cidade pcrt1e o umor n ltrru e
prefere lornnr-se emprcg:idu na rlúndt.

Pcxlemos gornntrr com ccrlcm,
sem dcmnRogla ou hipo: rl,ir. oue Iodas
ni EFA.1 nié "hoje semrre nti!lg Írnm seus
ohjelln l'.I e dls.so nrn llí RUIIHunos como
prufls,lonnl, que hd tc111 1x> lemos huln•
llwdo parn !Hzcr CHdn vez melhor o nc i...,o
lra llnlho .

l'nrn llm1rnr estn nnrmnçno cito a
nvnllnç,1o do Ml'Pl'S í~ilu ['<'. lo !Sl:H •
!nstllUIO drn E,1udr,, du llcli8ino • paro
[)CWltl5 que porventUCO St lnlere:\.ltlll
pe ,, nno é mmivo de nprofundamenlo
neste nrllgo . Ncsln nvnt,açno rx•Jcnios
no.s ln tcirnr de lindos lmrrc.s.1!onnn1e,.

/'. 1 '.F1\ de Sno !.lento lerct metrx.lo •
logla e íll oso !i11 slmilM ~, EFAs mlmlnis­
trn t!ns relo MEl'L:S. i\ mclrxlolo~in pra­
t!rnda nns l'FA, é fru to tio 1rnbn111:J du .1
monllorcs e do ME!'LS que vem opri­
mornndo n cotln uno sem pen.ler n ., cnrac-
1crí11icm orl~in111, que 1cm ron1rll1ulúo
purn wn ce111fülld 1u;no nrn munlclplD,
onúc c.,lrt rresellle . Nn 1:1-".>\ ,no m11Jls-
1r11cl 11., nuln, m>rmol., do curríi:ulo rnn­
vencionnl e,igidu por lei, ncrcsc1do de
7,x,iccnln , A8ricul1urn e [:úuCílç,111 l·11-
m1li11r; p<u~m pur1i11Uu dn rrt!!túl!Je rin ~le
e.si~ lnsc,ILID o edurnndn , ntrnvt ., de l' ltl •
nn, de E11udos • l'l' • c!uborndD., pctn,
nlunc \'I rnm o c,"rrdcnn, .1o c.lu.1 prolcs.,u­
rn . Em scguldn é rc!le11do e rcspontl1do ·
pela família e/ou wrnuniclmlc1 volin 1!úo o
icde tia EF,\ serrt. o r,un 10 ue rart1u_,1_ e
1110 1ivaç.1t1 da, uuln, (ver mattrm I O•
llsmn nº 6 pnp.. 16). . .

i\ F.srn ln sc,á mantida e ndmm,s­
lrndn pcln i\1.1oçi,1çno cm llcfcsa_ clo .1 !Jj.
rcilrn dCJs l'r1xlu1CJrcs l{urul~ ele S~,1 llrn -
10 <.lo Cli.11~u cm C<l ll\'Cn lo c:0 111 n l' rclci ­
lu111 Muninpnl úe IJ11n11<1_~"' 1>111r111,, que
nn pc.w ,n e.lo l'refciln í.ourivul llcr~cr
comprometeu-se n ujudílr llll~ Cll/1.'\•

7iii171iilõrüw1êrrr

No momento em que o governo
fedem! fulo e lnicin o dem11r,c\glco projeto
dos Cli\C.,, 01 agricultores de São lle1110
do Chapéu , município de Domingo,

. Mnnin ., se unlrnm e lnlclnrom os truba­
lhrn vlsundo n tmplnnrnçao do l:.<coln
Fnrnflln Agrrcola na ie íerldn comuníuade.

Ao escrever este artlgo nno gostn­
rln de estar cm cornpareçocs rnns tornn­
se necessdrto para que tenham compre­
cnçno de rerio, dlfcrcnçm fundnmcntnl, .
-\ rnnlorln d1c, escolas gerntmente snD lm­
iflnlndnsf o, vezes olé mesmo eern cltcn-
leln , 10 1n mente Ioru do rcnlldnde rum
atender Mo e, nere....<ldndc, dn, cornunt­
d 11C!n , mn, n ln 1e1c.~ses po ll1lquelrm.
Exemplos que Ilus tram estas r.nlavrn, são
o, polivalentes da dtrndo de 10, que nno
e.,i~o 10 111 tmrn 1e nt,nndonndoo; por em
atuam apenas psrclnimerue , por falln de
prn li~,1onnl1 competentes ckl~nmlo r qul­
pnmeruos caros prnttcamrme abandona­
cos . I= sem folnr nos Cli\Ü\ que ,e In-

• rcrn consrruldos também scgulrüo o
mesmo rumo.

i\ Escola Fnrnüín é o oposto de tu­
do L~IO. Eln r.urgc npcnll.l onde n comunl­
únúe b 1-o llclln . NlnJluém rhc!(ll e dl1. nlí
1cm que ler umn El·A, é n wmunldnde
que · r.cnln , dl.v.:ulc, rc!lclc e rhq ;nm.!u o
c:onclu\!lo que olc é o melhor modelo se
cnrnrre~n ele lrnn,fominr o ",'l( lrlho cm
rc1,!1tlnúc". Foi u que omn1cceu cm Sno
Bento . i\[}61 vrtriu .s rcunlt-c-., e encontros
01 ngriC'Uliorc..s rnlrnrom cm to1111110 wm
o ls!El 'ES • ls!ovlmrn to de Edurnçno

. J'[Cl rnodonal (lo l'~rfrilo Snn10 • que
:::::::::::::::::::::: mnnltm e m!mlnl.11rn vt!rlr.1 EFA, no E.<J.

•:- !do e solicilurnm o tmrlun111çao no co•
,nunld"adc lc>::a l.:::::::; :<: . A ,ede dn c.~ Jla , (!Ilemos os1lm

:::::::: :) poli cn1endcrmJil que e.',Qlla nno é npcnns
:;::::::::::::::: ::::::•:· o c<r,1ço ll<iro onde silun-,c, mn, Ioda u

rt1e 1i úc uhrnnr,Cndn ún mcsrnn ; rx1!., na
~de da !:l ·A 1cn ll111-,-,c 11prn 11.1 umn p:irlc
da, ntl\·\(l:idt! e c1.1 dcmnl., :1crno rcn lirn ­
c.ln, fl)ffl dn fK'dc1 ou ~Jn, cm e.mm, nn.,
{'(HJlllíllÚi'.lllt".1, fl()._<j, C~lí1_i!!t\'i, nn., vi.lillll.1 C
\'i:1gcn, tk t~tudo.<\ e <li1tro'L /\ sec.Jc ro­
mo U1\\Cn1t11 lic~Hd loo1li1.;HJn nn n1111u­
nlll:Hlc ele Sno llcnlo ele Clwptu , di1111111e
14 Km cln sede do munlrlpio de Drnnln­

·r,n, Mnnlns cm umn rtrcn de uc., llectnrcs
illlrHln pcln ngrkul1ur C mcmtHtl dn Ac;.o;;o­
ri;1ç:io c"rn IJcfrsa ~lo:\ Dircllc~ ú~), Pro­
dulorc., Hurnl., de S~ll llcnlo e.lo ( llilpéu ,
l lor inno !lcl,rr Seit,ri11!1n .

A., rnn11 ruçi'>~., 111mla cstnn cm an­
darnc-nlo ma~ n dircloria da A~c;t>ei;1ç:h , e
os prPlc .~c.o rc." UcciLlirnm iniciar n~ ufr.,,j.
t.!;1dts m) firw l de ll'vcrciro , t: c<,nlinuar 111
ohr;1.1 110 t.kcrnrcr <lo nno. Obra., c~111.1
que '\cr/111 rr11ll1ml:1'l pcllX\ fHtHJult>rr:i d11
r<f'l~o c,,n, 11111rc1111I que ~cr.\ lurnrcld t1~
pd:1 prc!cilurn . · .

0 11110 1,xl:1s n ., nulrns Lscolus
FnmílHL, cm hrnri1m11:n_cn10 11~1 r.;\1hllo
S,11110 e nn 11111 111 n 1: I·;\ de S~o , mio
ICITI COnlLl o l>jcli\"O 1,.1 .1irn mclll<llllf () nl-

•:-:
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ele, desestruturadas, pouco fun­
cionais e que rcm unerarn mal os
professores - é de ccnscicnti-

. . . . . ?::::::;::· •.·.::. ···:::::/:?:\:: . . . -·-:-:-:-:-::
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A GAZETA 30/04/1992

A 30ª Assembléia Geral da ·
Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil (CNBB) discutirá
a necessidade de o Estado pas­
sar a subvencionar os salários
de lodo o professorado do país
e bolsas de estudos para escolas
particulares, ligadas à Igreja ou
não. "São sugestões para per­
mitir a melhoria da qualidade
de ensino, hoje bastante precá­
ria e para a qual não. se vê mui-
tas perspectivas", afirmou dom .·.·.··•······•:•·•:•:•:•:•:-:•:•:
Luciano Mendes de Almeida, ·:•·••:-::•·•·••:•:•:-:·:•:•

!~i;;~:;~~~,~; .II••·•••·•••••••••••••••••·•••·•··•••···•·

~;1~}i~i~I~~~~ ;~~:fl:jfüi~?ll~: ··••< .

. ·.· ~I~~::~lfI~~ifü}?~ É~il~I~:tª{~?;J: )
O papel da Igreja, na opi- cíonal. "Os prefeitos poderão :.::::::::·······•:::::•:- :- :•:•···
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boas sementes, precisamos caminhar
juntos. Lembro também palavras do
meu querido padre Humberto Pictro­
grande, num momento de muita difi-·
cuida de do Mcpes. vivendo uma gran­
de crise. Ele sab lamente diz: "conver­
sa Iraucu, amizade longa; o amanhã
começa hoje",

Do Espírito Santo saíram semen­
tes de Escolas das Famílias Agrícolas •.-::::<::::::::::::

~;i~~~~;s~~~~~~~s~~~i~J:~~~~:~ }::::::::::;:;::::;::::::/
Estado, pequeno, mas nunca negando .::::::::: ... ·
apoio aos irmãos de outras regiões. · -::::::::::;:::::::
Muitas vezes o chamado vinha· cm ::::::::\i><·.
forma de desespero, porque familias ·.·.·.·.·.·.· · ..
inteiras estavam indo para os grandes ::::::.:-:-:.:-:.~:n::~~i. no caminho da marginalida- \/{{)::

Nestes 23 anos de atuação do Me- }{}):
pes,_ inuita água passou por baixo da ::::::'.::::::,:::::.:::.:-:-:-:­
ponte, como diz o ditado popular. O ,:.:,:-:-:-:'.:;::::.: ...
Mcpes teve muita incompreensão,
muito não e portas fechadas. Mas, se
o Mepcs chegou até aqui, é porque te­
ve apoio e algumas portas abertas.

Senhor governador: volto nova- :::::::::::::::::
mente à canção popular de Ivan Lins .·.:,:-:-:-:

, v~~~~füf~7•J;it''ra<lo ··························••••••••.•··
Que n [ustíça sobreviva... " }{}\:::,::-· ...
Lembro ainda que para termos se­

. mente furta e santa, daquelas que ger­
minam e dão bons f'n: tos e novamente

A GAZETA 15/06/1992

Educação· rural pede
socorro ao governador
Ronald Mansur

•1n. [,fF'/ ais uma vez estamos cm con­JLVJL tato para fala~ do Mcpcs. Es­
tamos cumprindo uma mis­

são que não nos foi delegada, mas

rural

\:/:{\}\(J{:]J;]}{}j} ::m;!;s~~~~
0
cc~\~i;o;/;~:º~on;i;i:

•••••••••·••••·•·•••••••••••••••••••••••• ?•·••·•·••••••••••••·••••••·••••·• ::.~{E:·::.::,::,'::':~::::,::-:-:-:::::-:-:::;::::::::::::: •.· ·.·.· educação rural no Brasil foi lançada
::::;:;:::::;:\\\)({:/·:·:··· · no Espírito Santo pelo padre Hum.

•·•·•·•·r··•··t•••r•·•·•···•I···•···•••·••••••••••••••••••••••••••••• ~;~~i['.f.~:~~fi~~~::G~::\j(]:::1c:x:x::::: i?}}}:// gares diferentes. Falo do surgimento,
:::•:::•:::.:::•:::.::}:\)//: ··\///)em 1969, das Escolas das Famílias
·.·.·.·.·.:.:::::.::::... . : ?}}}} Agrícolas de Anchieta, Rio Novo do
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Origem

derais e, quando o Mepes surgiu,
paralelamente na Itália surgiu uma
entidade chamada Associação dos
Amigos do Espírito Santo (AES),
que até hoje é nossa parceira em
muitas atividades.

O pessoal das escolas recebe
preparo para atuar no Centro de
Formação de Monitores, que fica
em Piúma e já funciona há 20
anos, atendendo às escolas capixa­
bas e também de outros Estados.

Para João Martins, a ação do
Mepes vai além da educação,
"porque nós temos várias creches e
um hospital em Anchieta. A nossa
educação faz com que o jovem tra­
ga para a escola as informações so­
bre sua família, como ela vive, sua
história, sua perspectiva e o que
pensa da realidade. Na escola, to­
do este volume de informação tem
uma colocação individual, que é
confrontada com as dos colegas .
Assim, o jovem vai integrando a
sua família com a escola e esta com
a sua familia, bem como com a
comunidade.

Há quase 30 anos, chegava pe­
la primeira vez ao Espírito Santo o
sernínarista italiano da Ordem dos
Jesuítas, Humberto Pietrograndc.
Vendo o êxodo contínuo dos capi­
xabas para o meio urbano, imagi­
nou uma escola diferente para o
meio rural. O seminarista estava
imaginando a Escola Família Agrí­
cola (EFA) que, na sua Itália, esta­
va dando os primeiros passos, após
seu grande sucesso na França.

O padre Humberto lembra que
"desde o início não pensava de
forma alguma em transplantar
uma escola, um modelo de educa­
ção". Prosseguindo, ele fala que
"hoje vemos o quanto andamos,
quando olho para o Espírito Santo
com as suas escolas e vejo ainda o
fato de que em muitos Estados,
percebo que este sistema vem crcs- .
ccndo muito, ao ponto do Brasil .
ter hoje mais de 80 escolas, sendo · ·
superado apenas pela França, com • • · · •
mais de 500 escolas. )}{\: :.'.

Finalizando, padre Humberto .
fala que "tivemos uma grande ale-
gria· quando a Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNllll),
em recente encontro sobre educa­
ção, destacou a Escola Familia
Agrícola como um tipo de escola
que constrói e ajuda os menores do
campo. Este tipo d~ reconhecimen­
to nos anima a prosseguir, bem co­
mo todo moviJ:i1.;pto" .

Ronald Mansur,
jomalisla
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Existem no Espírito Santo atualmente 16
escolas, quatro do 2° grau e 12 do 1 ° grau.
Todas voltadas para a realidade da sua região

O ensino somente pode ser
completo se ele for inte­
gral. Esta é a opinião do

· agricultor e vice­
presidente do Movimento de Edu­
cação Promocional do Espírito
Santo (Mepes), João Batista Mar­
tins, quando fala da Escola Farní­
lia Agrícola que "educa para a vi­
da, para a· família e para a
comunidade".

O sistema de Escola Familia
Agrícola (EFA) funciona basica­
mente assentado sobre a alternân­
cia, o plano de estudo e o" caderno
da realidade. Na escola familia, o
jovem passa urna semana em casa
e a semana seguinte vai para a Es­
cola. '.'Desta forma ele não perde o.
contato com a sua realidade e de
sua família. Existe um intercâmbio
direto escola-familia-escola", afir­
ma Martins. Existe também o es­
quema de ·uma alternância de 15
dias cm· casa e igual período na
escola. ·

Atualmente, no Estado existem
16 escolas-familia, sendo quatro de
segundo grau e 12 de primeiro
grau, envolvendo cm torno de
1.500 jovens. Existem escolas de
primeiro grau em Anchieta, Rio
Novo do Sul, Iconha, Alfredo
Chaves, São Gabriel da Palha, No­
va Vcnécia, Pinheiro, Montanha,
Rio Bananal, São Mateus, Dornin-

. gos Martins e Santa Maria de Jetl­
bá (estas duas usam o sistema ado­
tado pelo Mcpes e dele recebem as­
sessoria, mas independentes orga­
nicamente). As escolas de segundo
grau estão cm Anchieta, Jaguaré,
Montanha e Boa Esperança.

Cada escola tem um conselho
dirigente formado por pais de alu­
nos, que administram todo o siste­
ma. Em média, cada escola possui
120 alunos, fica localizada numa

· pequena propriedade (cm torno de
10 hectares), possui um tomador
de conta do imóvel, uma cozinhei­
ra e funciona como fator de educa­
ção· e também de produção. Os
monitores, em número de até seis
por escola, são pagos com repasse
do Governo do Estado; a cozinhei­
ra e o tomador de conta da pro­
pricclade ficam às expensas da pre­
feiu: ra e ocusto da alrrncntação é
rateado pelas familias cios alunos.

Segundo João Martins "há
também ajuda de particulares, al­
guns convênios co111 entidades íc-
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pc:iwn a 11qui1e1ura kx:al .
O corpo dncmlt": normalm ente °'

moni1ora, d ir:.u de cu.a e 00 1.Ios
~:"la cduc.11ivos que atuam r~
EFAs rccrbr:-:11 scw vc:n cimanos d2J
in..o;:tiruiçôcsn:anttnedora.s. N01 ll.ltimos
l.llCX. cm Algum" EFA.1. o paga.mcnt.0
van iCndoíato por prc:ídturu ou pc.Jo
&ado. .

Ot -!"oc=-: u !unm.s, cm rcral. são
hctaog::nc:a.s. na id.lde e no numero
No i.nkio, cu.a hctCTC>Reneidadc ~
maior porq~c as EFA1 t.c11tav2JTI aJen•
da aos: jovens-adulto::. duninuindoo..
te oom.mr-::, ie. A id.J.de foi otindo e
hoJe~ vvade li a 17 an<M. O núme­
ro vana de 80 a 120 alunos. Tem~ ve­
rificado o aumauo proircuivo de fi­
lhos de OlCOroS e dWUti.s. m.a.s ainda
com a rr cdominá..'lCU. dos peq uenos
propnct.i.nos . f...ue li)!o a.comp.anh.a u
mudançu que a t:5trurur.t lu.r.di..iri.a
vem sofrrndo m1 todo o p.;lll; a coa­
eaunçlod.a tan t um.a CXJastantc.

.·.·.·.·.·.·.·.·.·.· .......·.·.·.·.·.·.· ..... ·.·.·.·.·.·····•·······
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A ponte
. A EFA nio t ma.is U."1l.l a-pcriên­
~tum raro oonat10. porque p05,.1u.i
mau de I ..SOO alu..ocx noEsptrüo S&m.o
e um nümcr o mu.it..u ~ rupcnor de
cc-a.!un01 qi;c conunl.Ulm viv::ndo e
produnndo no OL111po.

O sonw.óno do uiba.lho de muita
1cnte fez com que obpintoSantoa­
Jl()rt.UK • id61 p.:i.ra todo o litaiiJ e p.a.•
ra 12 bu&::. a ió6..a conacta e efetiva
de wm DO\ õl oco Ll. Um.1 -.ia de dl.J,jJ
r:i.ãos, pavuna,~ pcl .1 solid.mcd.1de
,: ~ lta..:c:ni:iMk . A flTC'\Cnça d.a
IP"tJ.J. (Ccóha e UJ~n.1) eo, lnb:1-
lhos. oomurut..irhl'J eu t:.FAJ cstAo hoje
cnvirios8udos.

A vida
O fw1cion..uncr.10 normal de um.a

UA t ru_\t.cado no E,p{nto Santo 0 11

ba.<.c de 00-:-, pdo E.,Y-00. :ZO~, ocl&
J>rHci1ura e 20'7, pclos pa.u dos ah.:na. .
l·cx.\Ui até àntl• mon.i1ora, du.u ro.ti­
nho.ru. um ttw1auot' de ro:ita da pc:-:
quc:ru propoa:!.:Jcr. bon como o tratzi.:
lho d0$ alunoc. A EFA n.1o e Jon.a oo·
ul:cr. ~ uraa o:dcudora de infor• ·
nuç:õcs, por is.. .o ropota o piodutof·
rurJ.! e a sua f.um~. ÍOrtrUJ1do u.nu.
p.iro:ria n.1. duc e ru al~.. .

A c1pon.,.ç:ào dl K1ba. conacu d.a.
E.,cola-hmllia Aplrol,, ames de ser-.
cooaetir.ad4, p.l. \.\OU por L:m longo·
proccs.\O de cu 1c,.d im cn !o e de amhc-­
c11rn10. Mu.i101 p=-o,b:oro de outros.
E~ viam1 oonhe:u o fu~.:
mcmo da, CFA.J do E.,pir ito Sa.nro.:
l>acnru e: ÓCU1laS vi..•nm e c:studJ.n .m
no bplrifo !:,.J.ri:o. do J º r,r.iu al-! o!
Cr.nro t!.e Form.'\ç'lo . p.l. \. 'l.tl.ndo pdoJº !
grau, e d(jX)U l<'t' cu:i.m '1..Jé em r.aJa'.
p!.:i..":tM e: colher o fruto de DOt'2l EFAI'.
nos SC'W E.s:WOS . :

A ronlribw (M do Esp(rl to Sa..n !o:
p.:1n CSl..lllOlt O CÃodo ruraJ é ntuito:
RTande- . O Uodo rural, que tt"p r~ .i;
a nll.!g::~o<W p,..."'~ ru paiI~ ·
tu. du od.idcs . ta~ a sua ootan no;
d~-uo ec1 rt~o a c:du:::iolo rural t
tuOO o nU!J que: du n:spoto à fa.mili&:

nu~~=a.de ~~--:lo cipuaba'
n.'\o c::s. :A na cst.lth tim do Governo,!
r.uucat.arnc:nt.c e u:n m.'lfCO an rnillu. .1
ro de ,idu que hoJe eontmuam no j
c.a.iti,po vivendo oom dipltdcd:. ,

Uuinrso
Urna car:u:1 cri r,1ç,'lo ulpid.a das

EJ-.As~1ta sobre t,ê-\ pontos:
O A.CDblm Lt' lhko: a m..1Joria dru

EFAJ _ ÍW!.ciona m1 r,r&Hos próprios ,:
pcx,w um pro.;l~v de lena. que AOUm•
p.;.nh .a o ian1.11nho médio dJ propried .J•
de I\Jr:tJ d..l. replo, tk ·5 a )O hô.i;UCS,
que l,('f"Y,: p.ua a rruduç\o de al11nc:n­
l0j.~• OS alunO\. A.\ COtuUlJÇ:ÕC, nJ
nu1on..1 dcx ca.\CX \.'lo lcit.LS cem. m:1o­
ck--Obra dru romunidru.Jo mvohida.J
(ou cm pMIC' da. rnunior,.Jliilildc). AJ
c:onunida.de"i rurais c.rrtcldam dinhei­
ro de ,·irias form:u: b1t1 ,t:u<1. rifas. do.a.
ÇU::S de mzHaial. ruum.!li.s. produtos
llJ:nOOL"J. Ouua p,;t11c dos rocursos p.t•
ra a coruU1Jç.1o e r-tfonnas {pnncip.:i1.
ma1te nas r('Péo mai, ç:ue,tcs) \·an
do c.·naior. \-U pa1 6quia, d.Jocoe . iru-­
L~"l q1.1:: lúll.l11l e auasorammo\Í·
.c.a::::ro-=, popu11re\ ou rx:,r meio dt' 01ti­
~~...J m.m1cnedonu c!.u EFAs ou a
da.s afilit.d&.s.&lo conslruçôc:s qu:- res•

...A porta
O Cen tro de Form.1çlo l o kx::tJ

ocde 01 mooi1orr.1 fdenorrurut.Ç.;l o d.ida
ao Que n4 c:,cola lraLliaon.lJ se ch.tnu
:k proÍC\.\Or) pa,um por lrnru1.mcnto
d ,: ll1n ilno e rc-rida,:ra1 pc:nôdJcuan•
IC"ó Lle chr-Rarcm A li A.

Znml'CTl.am c.,plica Que "f impor-
1.l!.nlt' ducr que boa pane das EfAs que
s~.ui;1rvn na..s ntal5 .,.arUd.a.s rrgjõc:s bra­
SJkuu te-.e .a c:o!.lbmaç\o olrcit.n do
Centro tJc 1-o:mn;:i,,. um apoio d!Itto
com a· fonn.l.Çio de moru1orcs e: l.Uc:S·
ror1.1 . lndHct.1.mcrne culiborou uocan.
do m~lail..l ro.Ltsóífi,.:u c- respondendo
a rcJ.idtX de mformJ:,UCS, cm ,i.<t.a ik
cHrcu.r IJÇ01 C1HIC C'lí'C'fli?Tlci.as 11rni-
1i~ e C">!rnmLu uma lJl;lJOí >0lub.rie­
d.J(Z r:nuc quem lut.J porwru. l<X:lcda­
ck n1.1w fraterna",

irul: i1Wcão, dr'We .u qu~ dm-cmJem cfi.
rc:tamrnic do poder pllMir , loa.J ait a
de I..\.~de proJ u1o rc.i, ruraii

Ji_cm IY71 nma cm ÍW1C1orwn~­
to.a ~FA de Ca.mpinho de Jconfu e: 1
rnmara r:scola faninina cm lco:vi.a;
1972, Km-<CI e Jaxu~rt (amb.u, 011·5.lo
M.1t~) t: ~G.il.mri da Pa.llu: 1976
Andticu com o 2" v;iu de tkruco ~

· 11,j{rOpccu.iri ~; 1918. Rio D.lnan.aJ•
IYS5, Plnh o ro: 1~86. 2º grau de i6ati:
a, em ll,íZTOf)CC'Ui,ia de: lioo E.sr,c:-.i.."iÇa;
1988. Mont~nh .a e Nova Ventei.a:
1991.• Ja,a: lWt pa.u..,·a ser 2" ttn u de
t.OC:ns~ em AU'Cli>c:cu.ãria (rncan.ndo
~ am,d.ad c::s do I" grau) em, 1992 t
unp l.a111.,do o 2" wau t.tcni co cm .;o­
pcruina cm Mo111a11ha.

Z.ambcrta.m obs_crva ainda que
US.lndo • me1oduloi:111 CU a.ticrn.1na.a e
com o apoio do 1'.k~ "em 19SO sur­
ran ffll J~WJt u ~Lu romuniti­
n .u an 5.io_J~o nos.coe Gi.r.11. depc:n.
danes 2dminutrauva.rn::ore da hdei­
uua., fruto do 1.1.:iNlho d~ ba.\C. •Jud.,a .
do pc~ EFA e pcLl or~ da.s
oomunnLWcs rurl\lf '.

C'i t.J ~~d.a que nn 5.1.nt.a Ma.r13, ~
Jct.ib.1. íot 1.mpl.u1t.'\.da a l::FA em 1990
''.npôs trabalho romurut.1.rio da lpcj~
Lutc,:an.a". NcslC' nno. rm Do1runi;:os
M.utJru, L.mb6-n c,,m :1 prt'"",('n~ dos
lu1.cT1U101, surpe m.!lu uma EFA e larn·
b..~n cm l:l.tna de SJo l·u .nwco.

Roculd Man5ur

O E.sp{ri to 5.tnto pouui um~~;,~:rt~~t~
csu.tis !JCa do Govano. Es­

te prnduto, en Iuncãc de SU4qual.ida­
de e ,-1..kx, nunca t ofc:rudo aos SC"W
pc.xmcia.u co1:iorf.doru como um1
n~ ou mAq uin.a que s.a.i de
uma. lutlu de montag em .

Trata-se ds. Escola da Funllia Agrf­
colA (l:FA), que a.qui chegouan forma
dC' uma boa~ no ano de 1965 e QUC'
já ali 196'1 p,o.l.\OU a kf um.a rcali cudc
ccnacu rom a ahcTturv. de escotas de
prnnciz o ,::rau an Allrt:do C.11.1\'CS , AI)..
ducu e Rió Nove do SuJ .

A c:scoLa-fcnD.u t um listana de
cru.mo rural que~o jovem pãn.
a vtda, oomo cost uma dizer o p.i..dre
Hwnbcrto P1ctrog.node, jesuh.3 it.a.lia•
no que imnlamcu o wtan.a no fap{nto
Santo. Pll.la d.u sustem ecão ao esqoe­
mAda nova cduc:eÇOO rural, foi fundi ­
dooMo,·lmai!o de Educ::açlo Promo­
OtYW do E.sptnto Sente (MC"flt1), que
W11txm pa.cou a se envolva- no ,o:or
dt' s.aLUX, com U.'11 hOSJ)l t.aJ anAndúc­
ll. e vãnos mirupostce de saúde, bem
aITlO crtehes e O Centre Ô( Í-O'l'TT\A.Çõ\o
de Monitores, kx::J.!i..7.do an J>ü.inu.
Ese Cenuc de l·ormnç:lo t que dâ e te­
nova a.s C'1ld"fUM do movimmto; t ~
mo K fOL.\(' • ,u.a alma, fomWldo mo­
rui ores. danJo cunos tk rcodJ:.gmr- e
lll('3,,S()fi,a ÂJ CVt'IIU!Ú<.JJW.b.

Allan.\no .\ e a (Xl.!Avra e forma de
agir~c:a d.a EFA. ê dentro donquc­
mn dcaJt..an.:l! a ,'ida do a.lWlO na~
la e ru sua a..u. Que íunc,oru. a EFA.
No pnmaro P"-'-U o n.luno raaua uma
scnwu. cm cu.a e oui'ra ru c,.rola, jJ
nti S,l"f.Ulld!.) &,1au a .a.Jtcrnânoa . .sc dá 1
a:d.a du.u scmanu.

Ao ahttMI a c:s.co la e a ui.a oua o
joYCm í\J.\U • sn o elo entre a iua rea­
li~c e a~,l;t, p:x meiode Wlut~ic:
dt U1.,trun\enlt>1 QUC:. ao Une'\ de
doLgJ-lô da famíli:i. o l(H"lLI ntli.s Inti­
mo e OOC'pt111Jvo. A or~cm tl.:i (S(::ul.J­
la:-nib..J. ta f-r211ç.r. hA 5) anos . llá 2.l
anos rlx,:1.>u ao 1:.,pLnto S.,.n10 e, se­
J:UmJo O J'lfOÍC'I.Jvt !::ibitJO ].4111fxtla.m,
quC" tnb:tlh.l 110 C.c,u ro de: ronn,,1çjo,
"a his!ôria d.a. EfA do llr:u.il t Lnlaua•
rncn1c- n,,d.a e rouco ~ta. E.la sur­
pu nwn.a tro,:::t lk CSC\llicUo. pniodo
nn QLK t11C a p,11..n ra c:omoc,uu..a çlo
cn rroib,J.a",

h "IC dn1t10 du dificuki'ldci qu ·c as
EFA.s tniall!a.m a caminhnda.. que:. s,c.
J:undo Z.imbC1 lam, cs1á dividida em
trêsfues:
- A prime1r.t c--sli Liµ.da dircu­

memc 1 impLwt.aç.\o do Mcpc:s e: As
EfAs que r...is...":ln.m lrnUl.mcnlc: t
c.1.p.:indtnnH< rwa outr.LS rq;.11"\c:s, in­
do de- 1%5. QU,"U)ÓO n :i.cmcnlc: foi la.n­
çad.a.. tJl • IUJI Í("ct1n1m1ç\o cm 1%9;
- A scsunda r .i.sc foi a c:on.solida­

çio no [Jpirilo S-m10. nmr 1973 e
198), qUlJldo uii...,ou ~ ruminhadJ.a p.1-
ra I l!.a.J u.:1. l·.s.t.a foi um.1 f:L,;e de muiw
C.1.f"C'flroc::i:a., an fll\O.\ pct14,:Ój;Jroedi­
d.iuco, irarw.J.es dJÍK."1.tld.~1.k:'i ÍU\ano:i•
ra.s e pouca a111d.l por p,,:utc das ndmi­
nisua;ix:5 lDOU.\ (prdeüur11,);
- A taCC1ra !a.~ to ininode uma

amp!.l ar-,"uJn r.....tt.: ,·.1J1os Est..1tlos e:
1 Ulvas:if 10t.:.;lo na (o,m.a de conduzir a

·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.;. ... ·.·.;.;-:•· :-:<<<·



A l:·,01,'a F,11,::/ia Ar:1t"rola
, do mw11n/Jto ele Vir~cm

,/,1 l.1.11,a . 11a rn:1,io tio ,\l,V io
;, ,111t1111!,,,,rlw. 111111rro11 u
·.·,,11 1t1::ur nn Jv<J(J l' rrrnsrn­
·,1 ''""' um ,•,:111r,1 cducutivo
111111111·1:::llc 110 \ 'alt·. .-\li. nlu­
n, '' vnulo« de· n·rnt de .J() das
··~ , om;1111c/11d,· ., 011, · n1111•
,·•"t'm o nwmn,,10 de \ 'irecm
,:a /,.,l'cl tuirm um n,no de
:n;, ,,11,,,. r,•n111hccido nclo
C,,n,,·{ho F:,1t:,!1,ol de Edncu­
\ ,io t' Ct/til \"(l /('111( ' li O suplcuvo
1i,1 5:' a Y·· ,e, ,e. f. trutrru
;•ara a rwoln a ,w, rcnli.lud«
Jc' 1·1,{a. e/IH' t; truhnllunltt co­
t'fll'tlllll'lltl' 11a vsíu de ,111/a.

I J l"l'\llltwlo ,,ia tovrn» dt•
1·1111H" 1à1cw d,·,p,·rw. ,,,u•.
,,,nu ,,nnlfns pura lrvur ti

_,1w 1 ;,m1111ttlocle PJ ,·011hcci­
'"r·nro, 1/Ht..' .ut.nuruum. .-\
11lr=ia da Ewo!« Fannliu A!!d-
1·u;a n•u, ,la Fra:·,p, ,. ti,, nu1-
1 L°l'td,1 ,·111 1035 por .-\/1/tt'
C ·1111 ciw,. !:'111 /1.J(1S. n .\fm·i•
11:,•11rn , ,'r· F,l:w11\·ci,1 Prnnuuto-

··.·. •.•. · .·.

::::::::\/)(!(\?::::::/:?::: ...
:.:::::-:-•' .·.·,· ... ;.;::::::::-:-:-:-:·····

na/ t/() Esrnrito Sm11n colo­
n,u ('til pniticu l't.\ll 11m·a nw­
todoloeia dr l'n>ÍIIO, qu« se
hc1.,1·1c1 1w 11n111a~it1 ria ruia
vohrr a rwnl«. ,~ova E.'\rola,
llcl ('clt('Úo 11. ·• 25. ele• outubro
d<' /<JS8, 1111/Jlin ,11 uma n•11or­
tuvcnt suhrr Cl 1-:.,cnla Fumilia
.·\ ericolo do t:·spiri10 Santo.
~-m qu« mostru ,111t1 \ iirms f:.'s­
rac/oJ do Nnn ,• r Norcl,·.\lt' já
lt:m ltoie ,·1te1s ,'.'iC'n/11.,-/im1(-

liux. J .-\ t·.,cola ele \ ·;,.~nn ela
/"'''" /imciona 1w11w tirca de
..J5 hcctcll','.'i. n1m11rml11,· nmr
~-rrl1a i:cmlw do Fwulo Cri.t-
1,io f'""' Cnwtpt., cio /Jrosil.
Ali, os alw1t1.t cultinmt arrn:.
mtlhn. 111/Jo. friicio. 1111w lwrw
,, 110mar. afrm d,· nahallw­
n·m ,w a11u:nn. m1 11onli:11 e

· no i:uli11ltciro. .-\s nm.,tr11pi1.•.r;
da.'t dua.t ,·a/11.t ,fr 011/a. clo.t
clois t!on111t,il'lt1"õ co,11 n,;1t1ci­
tic1clc 1>11r11 .J{) alt,;10.,· f'Oda.
d,,, t1l,11,11nu1,',H 11,111i mt,!JlftJ•
rr., ,, de ,,,.,,,,,·,1n\· 1 , im fldn.,·

J1 tll" ll /tlllCIIJllcl!Jtt'Jl[O t/tl f'\CO/{I

1uit1 1111gro11 para S,io l'wd,,
li(} inú Ili ,fr.H,· mw JIOrt (IIC'

nm.\c',t!llllf t'll/lllf /Ili l:-.'ic11lt1
Fa1111bt1 A~ncola. 1/tyc c:lc•
h'm 11111·",- idncn: "(.htt·ro
,:011tii11hlr ti.\ nwt!o.\ lttlllltl l'.\­
('(}/{I /c;nun, ,,gná,/a. ,\ ,·ida
110 \ 'ulc t; dura. nws t1:JtÚ ,:

t/llt' ,; o lugar de1 gnu,·. Swr.
111111ca". A /ê11111/w d,· Ci1rl,·y
C1/Jf't'1Jclc11 c-0111 d,· u rcu/1:or o
C'lllc·rwm•nto. ,,m· ,: o 111111 11'

dado a 11m11 l('ClllCU /ltO'O .\t'

_la:cr II n1110 d,· mn·I 11,, r,•,.
f"t'llCJ, /llt/J~·cuz,/p f1 llllfffl /'0{'0·

do. O., 11ro/n.,11r<'S cio ,·.\cola
stio du1111,1clo.\ ,I,· 11u,1111on·.,.
/Wl\'11t· 11a nTdwl,· _ta:.,•111
mai.\ do ,111e ll/H't111x dt1r ,111-
las. /:/n: 1amhn11 w/11u1n,1rw11
(' ,\'('('f"C{Cllltflli ti ('.Rtllo. (11/dt'

IWll°llltl. (' g<111i/(III/ O f'lflli\'tl•
h•Jlf(' {I {/'('_\ .Wftlr/0,\ ltllll i11t t1S.

t._· tmw t'</llf/Jc' /tll"t'III. Jwhillla­
dt1 ti /ICU" lf('l/111('Út1 t'IJ/ 11/0l' i-

111('1/10,\ J'OJJlJ/Llrt'J C f'/'t'l/ lt' l/ltt'
;, ('clantç,io ,: a 11w/11or .wicla

1,,1111 ,, JJcl\' o d,, \'ale. Clcíw/io
No/11c: 1101· C\1'111/J/,, . t(/lt'. lt-·
nmw JJor111gw:, ,· f:'dunrcúo

u1111 " ntudu. --1'-,',io fui nmI0

dar u 1·,,/1a J1tir cima .,o:mho.
As ,,,·,,ou., rá11 ,h• .\l' tl_t:rtlfNtr
1u1rcr 11111 trahcrllrt, t'duullii 11 ",

w·1t·cÍlltl C/dui/10. Pa111 ti .\rlc· ·
pio tio., ,1lu11i1.\ fiUt' .,,. nuu/,.
tÍtllc/111 li {fllltl 1'111.'(I lltl 1:·.\'( t1 /a

Fa1111"/1,1. lut w1;,1 1110\tl cm

tftH' ,; 11cdrd1, 11111 tc'.\111 11pint1•
1tr t1 ,• i11/m111a11r,1 .H ,hff o
\!ale cio Jni1111111/11111ha. ··Js.,o
1wn111,· ,1urr,·11111., a/rmo'í t{llt'

.\i'. ('11111/1/'0II/C(lllJt C(IJtl ti .'íllfl

nút1t1111cladc". t'.\/1Ít<CI "111n •
fr .,.H,,.. S('f., olwws ela c.\Tola
}ti d,•,11111thlltlllt ('Oll/11 lltlcrc\
comwuttirio.,. /)oi.\ clt'/cJ. Gil­
.HJIJ de· .\uu:u e \\li/.um 1-crrl'Í­
ro ,h' Sou:.t1. c.,r,io a Jrc·111c t!t·
uma hi 1rt,1 om11111i1ti 1 ia 110 lo­
nrl ond,· mofll'J.!· O .Htn·,\.\/1

d,1 e.wolt1 de Vt1,.:<'llt d,1 l..1.11111
,: 1t'.\/J01t,,Í\'c/ pela /Jrt1J1osra

clt· c,i(l~·ci11 t!,r 1~,,-, 1/a Fumilw
,\gl'l(11i,1 cl,· } /lrt1tl/lrt:t1. iú ('11/

\'Í«I\ d,· q·r ,,,1j1l1m1111it1

a~roltí.rico. "Tt'ln .C!t!1tle lâ
t/ll<' JCÍ n:in tt.'íll mui.'i ltmrn n"·
nrno", ,li::. f'mtfo Un,JS Si/,·a.
/9 111""· a/1111() do J." a1111 tia
E.tcola Famiiia. rr1111ut i·tirua
mrmhro.\ elo .\llfl nun1111ult1dt'
para t11'/icular um ;,ron·.no
contra u Copuu1 1Com1,w1l111.1
tle Swtt·w1I('llffl cio F..\J,ulo dt'
.\li11t1.'i (i('rllt.'í}. l/lft' t' .\((B'll io­
gwuio dt'jt'IO.'í 110 no c;rlll'Clfti.
A mmor pari<' do., alww.'i Ju ·:·'.
E'ín1/c~ Familia mora ,,,,, co•
1111mitlwlt-.,· .H'm lu:. c-lànC"a
nem ,i::ua t·nnuuuía.. \111,ros
Hio Jillws dt:'" paüw!ol!ahrltH,

trabalham dc,,fr ho11 JJCtJtlt'·
m1.'i t' cm11rihru·m poru o 'íL!.\"•
lnlfo du /amilw. A muior ,,ar-
lt' nwu a nllrou 111111w li\·rana
,. 11,io ,·onlwn• tH modi.,,w,s
lançac/11.í 11de1 1d ,•1·iH"io . E/cJ
cun,·m mr.,mo é o /urrá com
Jtmfi11w. IW'i 11111tt'.\ de .uiha-
tfo. r cu {nta.t n·li~111.1,u ela.\
.HUI.\ COllllllllcleldt•.'i. f.' li t'H"nfll
para dt'J é uma CJllt'riuuii'a
t/rtC f'l'ntlltt' li 11wdo11pr dr
,·ida. c;;,-ft•y l!,w.'í S,fra.
"'"'·\ cJluno cio 1.-· ano.

Uma escota desperta t:onsciêndas e lideranças
Jim1111 Ji-ita., em ..,i.11e111a ele -
11i11rir(io pt'ia .1 _/Ílh ri/ia, dos
ct/11110.1.. ,\11 /odo, 7fi jm·,•m
n1111 iclctdt• Jll/Jt'rtor a /-1 ano.t
t'.\tuclum ali. /)urcmtP 11111a .,e­
mana de.,· Jin1111 11<1 · ,·.,rola.
onclt' 1,:111 cm m,·tlia 12 lwra.f
d,• twlcalt11il'iclwlc.r; por dia,
clon,wm (' ct1t11«'m cl,1e1111ln que
é 11rod11:iclo ali 11/t'.'illW. As
tf11cH .\('111tllllH \t't:Wllft'.t t'fl'.'i

panam C"t1111 ti /anuliu. dc.,rn­
r11/n·mlo a.t \fltl.\" atiridaclcs
dr rmina. u/,:m dw1uda.t tJtte
.,tio f'"·'·'ºcl".t 11,·la t'.ffola. t!
Jl1:,·m .H'll.t JJlwuu de ,·.Huclo.
Um clclt•J JJude .H·r. por ,•.n·m•
f'lt>, ll' 1w 11ar a fri.\lcírict da .111/1

/i11111/ict t' d,1.1 d,·111111.1 </111' 1·i­

l'c•m "" "'''·""" co,,1111wlacle. f:
11111 1wrt'11do em t/lH' oJ nmhe­
cm1,·nrot aclc1wncl11.'i na t1.'irolc1
1111t!n11 ,,·r 11111/1i11ltuulos ,w
, 11n11multtclt'. O ul1mn l'aulo
Oc111;,• Sill'll (}fir,·1m. /(i
li/UI.\:. nJJlltl l/111' ll'JII l ,,m·,•11n­
dt1 "''"' /tmnlwrt·.'i a 11tit1 tÍt;.\•
mc1111r " n·,nufo ,. ll ,•,·Jlar o



LOCAL ESTADUAL REGIONAL NACIONAL

cA'

R ·E CE BE R E DAR COLABORAÇAG



-24-

V I V ~ N C I A D o I N T E R C Â M B I o

"A razão para nÕs,do •intercâmbio,
resulta do fato de termos

necessidade vital e essencial
uns dos outros

para nosso aperfeiçoamento humano".

Movimento que nasceu para promover o HOMEM atra.

vés de ações comunitárias, o MEPES acredita no DIÁLOGO entre

pessoas e culturas, corno condição e meio para criar urna civili

zação de solidariedade mundial, nacional, regional, local. Rela

ções estabelecidas com um objetivo comum, solidificam-se, cres

cem, superam-se nas realizações,rnas sobretudo, permanecem. Por

isso o Estatuto do MEPES exige que suas ações sejam desenvolvi

da s a través da · ação comunitária, da participação em todos os ní

veis, de pessoas físicas ou jurídicas, animadas pela mesma asp~-­

ração.

No ano que se passou foi cultivado o intercâmbio

através das seguintes atividades e encontros:

1 - A nlvel interno, municipal e estadual.

- Encontro dos coordenadores de atividades -do

MEPES.

- Intensificação das relações EFAs-Cornunidades ,

DAC-Cornunidades;CCs-Cornunidades.

- Colaboração de membros das Comunidades na for

mação dos jovens através das Entidades de ser

viço(Sindicatos,Cooperativas,Paróquias, Prefei

turas, EMATER,E.MCAPA,COOPBEL, etc).

- Organização e funcionamento em todo o ano das

Associações de Pais e Diretorias das EFAs.

- Intercâmbio com a UFES(Universidade Federal do

Espírito Santo) especialmente no Centro de For

mação de Pessoal e assessoria às EFAs.

- Seminário com Prefeitos e seus assessores da

área de educação da região norte do Esplrito

Santo - Idem com Prefeitos da Região Sul.

- Viagens de estudos e estágios corno narrado no

relatório EFAs.

- Audiências com o Vice-Governador do Estado do
Espírito Santo.
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- Audiências com o ·secretário de Estado do Espf

rito Santo(Educação,Saúde,Agricultura).

- Associação Projeto Guandú (Guandú-ES).

- Hortão Municipa_l · (Cachoeiro ES).

- Conselho Estadual da Criança e Adolescente

- Forum EstadualSÓcio-Econômico

2 - A nivel Nacional.

- Entrevista com o Sr. Ministro da Educação Dr.
Murilo Hingel.

- SNI - Serviço Nacional de Instrução - S~lvador

- UNEFAB - Assembléia de Escolas Famílias AgricQ

las - Teixeira de Freitas - Ba.

- IESBEM

- APTA

- SAi1ARCO - EMATER - EMCAPA - ITCF ,- EMESPE.

- Complexo So~opo ~ Piauí

Diocese de Ji-Paraná-Ro.

- Comunidades Rurais~ Conselheiro Pena - MG

- Delegacia Riog:ional de Ensino - Muriaé - MG.

- Sindicatos diversos

- CELULOSE - ARACRUZ
-' Prefeitura Municipal de Anchieta

- Prefeitura Municipal de Iconha

- Prefeitura Bunicipal de Rio Novo so Sul

- Prefeitura Municipal de Alfredo Chaves

- Prefeitura Municipal de Rio Bananal

- Prefeitura Municipal de Jaguaré

- Prefeitura Municipal de são Mateus

- Prefeitura Municipal de Boa Esperança

- Prefeitura Municipal de Montanha

Prefeitura Municipal de Nova Venécia

- Prefeitura Municipal de Pinheiros

- Prefeitura Municipal de S.Gabriel da Palha

Prefeitura Municipal de Piúma

- Câmaras Municipais das mesmas citadas

- Sindicatos,Cooperativas, etc conforme ja narr~

do nas atividades das EFAs.

- Seminário de Educação Rural - CALIR-Vitória

Seminário sobre Solo - Gov.Valadares

3 - Nível Internacional.

- Participação no Seminário Latino-americano

Uruguai.

1
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- Moçambique - estudo viabilidade de EFAs.

Assembléia Internacional Maison Farniliales

Reconquista - Santa Fé - Argentina

- UTU - Universidade Trabalho Uruguai -

tl
ü.

i
~

Rurale - Cole ~

Desenvolvimen 1
1

-~
EFAs :Cj

. 1
. H

Montevlrleuj

-1

j

4t\ i±7$ 1t.tnz::::

- Italia.Humberto

- APDR - Associação Portuguesa para

to Rural - Caldas da Rainha - Portugual

- APEFA -Associacion para la Promocion de

- EFAs - ERSA - Friule - Italia

Rurales - Paris - França

- Assembléia Internacional Famiglia

- Intensificação Relacionamento AES

- Inter-AmericmFoundation - EUA

- MISEREOR - AAchen - Alemanha

Uruguai.

4 - Visitm Recebidadas.

- Gorizia - Italia

Diretor da SAMARCO

AES - Itália- Lucas Delalibera

Reitor e Vice Reitor da UFES

- Visita de chefes de Departamento da SEDU

- Encontro com o Pe. Provincial dos Jesuítas

- i?ier Gely

- Ir.Jisefina e.Dias CPT -Diocese de Itaguai.

- Professor Giuliano Giori - AES - Itália

- i::ó.uarào i:L Drumonà. -

- D_eputado Federal Paulo fiartung e comitiva

- Geanpaolo Romanato ,Bastianelo - Itãlia

- Agentes da EMATER

- Sr.José Paulo - Muriaé - MG

- Professor Alberto

- Professor da Universidade de Viçosa

- Maggy Alexander Internacional Youth Fundation

- João Paulo Romanato - AES - Itália

- Pref~ssores Mexicanos

José Carlos Meneses - CONSAUDE - Tocantins

Prof.Geralda Chaves - CIMI- Conselho Indíginis­
ta Missionário

11
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cer mais, poderá consultá-los.

Impossível relatar as atividades de~

tacando sua essência e qualid~

de, em poucas páginas ...

NGmeros são muitos(-afinal o MEPES

trabalha em 14 Municípios) mas

não .dizem tudo.Por isso,espec~

::::::::::::::::
:-:-:;:•:•:

··.·.·.•.·.·.·.··

....

~)~{:(:\.:.:.:::
..

Escg

conhe

almente no relatório das

nidades - quem desejar

las Famílias Agrícolas - muito

ricos - es coLh ernos -aqu.í e ali,

uma ilustração ... Todas mere

cem consideração .

. No Escritório Central do MEPES estão

os relatórios detalhados das u

O B S E R ~ A Ç Â O l=======-==

As atividades realizadas durante o -ano

de 1992, foram intensas,numerosas,em fidelida
de aos ideais mepianos:

promoção do "HOMEM todo e de todos

os homens"

.. "que todos tenham vida e vida em

bti.ndância"

"busca de vida nova para construir

um mundo rural novo"·.

fixação digna do homem no campo.

"Comunh3.o e Participação em todos os

níveis".



senio em ir adiante."

"A funçio do mestre

nio consiste
em colocar-se mais ao alto, acima,

\\\\\\\\\\\\\\ llllll!ll!llllll/i
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l - Sua funcão no MEPES.

O Centro de Formação no MEPES é o órgão de decisi

va importância.

Compete-lhe manter viva a filosofia do Movimento,

....aper±eiçoar sua metodologia, ajudar na eficaz intervenção dos ~

peradores no meio rural, através de um programa de formação de

senvolvido sempre, conforme as necessidades da realidade e os

principios centrais ~a politica geral do MEPES

2 - Suas atribuições.

Fundamental na caminhada do MEPES é sua

De sua atuação depende em grande parte a

- sua filosofia, sua pedagogia, seus instrumentos pedagógicos

oualida
~ - '

de dos serviços prestados ao homem, à comunidade e ao meio rural.j

' !aoertura ~

e partilha dos modelos que experimentou, vai aperfeiçoando eco~ 1.
sidera válidos . Assim numerosas Entidades educativas têm acesso

ao Centro de Formação, a fim de buscar, no intercâmbio, a perm~~

ta de.experiências ou mesmo, descobrir a ESCOLA-FAMÍLIA AGRÍCOLA!;
- 1

para um transplante.a outras regiões do pais (Amazonas Rondônia '!
Ceará, Piaui, Minas gerais, Goiás e Sergipe).

1 1

j
Tem então o Centro de Formação uma função_ "ad intra" gara~;ji,

tir qualidade aos serviços do MEPES, e uma função "ad extra": ser i
vír a outras Entidades que buscam BO MEl'ES colaboração. AÍ acon -!

tece de forma qualificada e intensa a vivência do INTERCÂMBIO. 1

i
Corno Centro de Formação de Pessoal sua atividade

básica já está definida em seu próprio nome: preparar operadores

para o Movimento. Neste sentido desenvolveu em 1992 àtividades

relevantes:

a - curso de preparaçao de moní, tores

b - acompanhamento de monitores-estagiários

c - assessoria às EFAs do MEPES_

d - presença em seminários e econtros

e - realização e/ou cooperação em Seminários

f - assessoria a outras Entidades educativas

g - r_eciclagern do próprio pessoal

i
(11

.4,....,_.,,,,,
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~- A - Curso de Formação de Monitores.

O curso de preparação de novos monitores para E~

COLAS FAMÍLIAS AGRÍCOLAS funcionou regularmente, conforme pr~

gramação própria, tendo inicio com a seleção e matricula de can

didatas, no mês de março. O inicio do curso foi em abril e seu

término em dezembro, seguindo-se a dinâmica da alternância pró

·- ·- priâ à-formação dos monitores e como se pode observar no quadro

do cronograma a seguir (folha à frente).

Os alunos foram provenientes das seguintes Com~

nidades que estão implementando suas EscolasFamilias Agrícolas:

EFAs de Rondonia ; 08 alunos

- EFA de Goiás 02 alunos

- EFA de Sergipe 02 alunos

- EFAs do E.Santo (não do

MEPES) 08 alunos

- EFAs do MEPES Q2 alunos

Municípiosalunos: Goiás, Rondônia,Sergipe,

Capixabas.

O curso foi realizado conforme o currículo mont~
, ,

! do para tal, perfazendo umvt.o t.a l, de 1342h.(ver folha à frente).

Os temas básicos, desenvolvidos a partir da in

~erdisciplinaridade foram:

- Alternância, fator educativo

- Plano de Estudo, ligação Escola-Vida

- Caderno da Realidade

- Implantação e Estrutura da ·EFA.

Orientado por uma pesquisa inicial feita pelos~

lunos sobre o saber popular,orientou a montagem dos Planos de

Estudos:

- A terra em que trabalhamos.

- A energia.

- A saúde.

- A Comunidade.

Os "ser6es" tiveram como objeto de apr~

sentação, reflexão e discussão assuntos básicos, dei~

teresse de todos:

~ conhecimento das regi6es de proveniªncia dos



r MEPES - CENTRO DE FORNAÇÃO

1 CURSO PARA MONITORES DE ESCOLAS FAflÍLIAS AGRÍCOLAS

CALENDÁRIO E GRADE CURRICULAR PARA 1992 ALTERNÂNCIAS

SESSÕES - l!ORAS

ÁREAS E DISICPLINAS

DISCIPLINAS BÁSICAS

19 29 39 49 59

20 20 16 16

206 206 164 164

Hist6ria 23
Hist6ri.a e Pedagogia da EFA
Estrutura e Funcionamento daEFA
Didática G~ral e da EFA 23·

T O T A L li6

10 .10
10 10

90 90

15 15
15 15

20 20
20 10

10

20

23
33
40

97 . -1.19.3

1

10
10

50
40
35

"ºL,5
20 210

20
20
10
50

20 355

20

60
30
15
80
30

20

20

10 50
10 50

12 84 .

122 862

10
10

10
10

13
20
10
43

10

10
10

65

20

15 ':-'j

10

10
10
10

40 "º

18
18

10

10

10
10

90

15

15
20

10
10
15
10
15

60

36
36

10
10
10
l O
10

50

Antropologia
Filosofia - Geral

- da Educação
Psicologa da Educação
Sociologia - Geral

- do Brasil conteporâneo

- da Educação

Teologia
Economia

Pequena Monografia

Serões no Centro de Formação

T O T A L

DISCIPLINAS DIDÃTlCi\S

.Lingua Portuguesa e Literatura
· e Comunicação Cornun i taria ·
.Hist6ria e Geografia
.Matemática e Fisica
.Ci~ncias Quimica e Biologias
.Ci.2ncias i\groecol6gicas

T O T A L

T O T A L

DISCIPLINAS. PEDAGÓGICAS

27/04

C F

31/05

01/06

21/06

22/06

C F

26/07

27/07

c F

16/08-----
17/08

C F

13/09

14/09

-C F

25/10
26/10

C F

22/11

2"3/11

c F

12/12

ENFOQUES DOS ESTÁGIOS ORIENTADOS

ESPECÍFICOS

A Terra que Trabalhan;os
A Energia
A Saúde ·

ESTÁGIOS

80

SESSÕES

120
120

A Estrut.pol.Adm.da EFA A Comunidade
T O TA L

GERAIS

A Alternância
O Plano de Estudo
O Caderno da Realidade

i
i

1
!
j

-1

1
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- saúde comunitária e sua orientação

- exibição de filmes(culturais,educativos) e debates

- estudo das regiões para estágios

vida em comum, no Centro de Formação

- filmes, aulas e entrevistas diversas.

As viagens de estudo foram muito positivas e rea

lizadas em locais escolhidos por serem de interesse comum:

- Hortão Municipal - Cachoeiro de Itapemirim

- Horta Orgânica de Massimo Lorenzon - Venda Nova

Indústria Rural e Ordenha Mecânica - Venda Nova

- Estação Experimental "Mendes da Fonseca" +Domí.nqos ,la'rtir:s

- sitio Experimental e Centro Educativo da ADL - Afonso

Claúdio.

- Sítio Lirio - Laranja da Terra

- Cooperativa de Horticultores - Laranja da Terra .

. Os estágios foram realizados em 4 etapas,por to

dos os monitores, distribuídos pelas EFAs do MEPES, da Bahia e

de.Minas Gerais, nos seguintes períodos:

19 estágio 01 a 21/06

29 estágio. - 27/07 a 16/08

39 estágio 14/09 a 27/09

49 estágio 26/10 a 22/11.

Cada aluno fez também uma monografia conclusiva

do curso, sendo os seguintes os temas sugeridos e trabalhados:

- Alternância educativa

- Ambiente físico da EFA

- Função da Propriedade Agrícola na EFA

- o Plano de Estudo - seu valor e dinâmica

- O Caderno da Realidade

- o nascimento de uma Escola Família

- o Currículo

- A participação da familia na EFA

- A EFA e·a avaliação

- EFA e atividades comunitárias

B - ~1panhamento de Monitores-Estagiários.

os monitores que operam na EFA de 29 Grau,

receberam um acompan~am~nto especiai,sendo-lhes ministr~

do um curso com 4 semanas de duração a fim de capacitá -

los melhor a trabalharem na sistematização do currlculo



-33-

(trabalho com temas geradores, interdisciplinar~dade, Planos de

Estudo e Folha de Observação).

Participaram do curso 25 monitores, sendo 24 do
JvlEPES e um da AECOFABA(Ba).

e - Assessoria ãs EFAs do MEPES.

-Nas EFAs a assessoria precisa ser prestada em
três planos distintos, exigentes, convergentes e de cuja harmoni

a depende, totalmente a eficácia de uma EFA. t necessário gara~

tir sua fidelidade pedagógica ao modelo; é preciso ajudar na ~

bordagem da Comunidade, na motivação e na participação da mesma

e é decisivo orientar o aproveitamento das propriedades agrícola~.

::::~==•~ivas que sao para o aluno, para sua familia e para a Co 1

No ano que se passou foi intensa a assessoria frc~ j
tada. Exigiu sempre deslocamentos,numa média de 120 km por via!!_.

gem, por estradas nem sempre boas. 2 o seguinte o quadro demons

traiivo desta assessoria~

LOCAL E DATA PARTICIPAÇÃO ASSUNTOS

EFA PINllEIRO

Estudo

- Horar io semanal
- Propriedade
- Plano de Curso e Plano de

- Planos de Estudo
- Interdisciplinaridade

ficuldades do l-íonitor
área de matemática.

- Plano ele Curso
- Organização do encontro

ele Monitores de 29
grau

- Construções
- Didática Geral

Centro de Formaç ao
Monitores - EFA

Centro de Formação
Monitores - EFA

Centro de Formação
Monitores - EFA

Centro de Formação
Monitores EFA

Centro de Formação
Monitores
70 alunos

26/06

18/06

18/06

08/09

Outubro
Novembro
08 dias

!
1
1

!
â

e <li "1na ,,
1,
t

Centro de Formação - Assessoria pedag6gica gerall
Monitores - EFA e de didática da matemática!~1----------+--------------+----=-------------i:i

EFA - JAGUARÊ íl
9-10/03 Centro de Formação - Horário Semanal !/

Monitores - EFA. - Áreas de ensino !:
- Plano de Curso p

.i!-

(Í\)0
J~ ~

,~r\ri 1
7>(., ~/

- aulas/hist6ria (vçi,J"Z,/
e geografia G br

- Acompanhamento . S,\ :'-...._
didático pcdago '--. · L-~-. )

li - -.,,•· 'C
gico do plano 1. -'·:.,(,{:.· :·-
de estudo" e do ·,,, ;· · .,.

L L------------'-.L.--"_e_a_d_e_r_n_o_d_a_R_e_a_l_i_a_d_e__--::)

~--==~~

1

i.
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1
LOCAL E DATA PARTICIPAÇÃO ASSUNTOS

i--------------------------1r---------------------- 1-----------------j

1

1
il
u
1.

EFA RIO BANANAL

23/03

24/06

EFA DO BLEY

24/03

23/06

03/01.i

18/06

EFA DE VINHÃTICO

12/03

17/06

Centro de Formação
Monitores - EFA

Centro de Formação
Monitores - EFA

Centro de Formação
Monitores - EFA

Centro de Formação
~!onitores - EFA

Centro de Formação
Monitores:._ EFA

Centro de Formação
i'1oni tore s - EFA

Centro de Formação
Monitores - EFA

19 Grau
29 Grau

Centro ele Formação
Monitores-EFA 19 Grau

Centro de Formação
Monitores - EFA 19 Grau

29 Grau

- Verificação do horário
- Distribuição das matérias
- Plano de Curso
- Metodologia da EFA
- Questões didáticas

- Ass.pedagogica

- Verificação do horãrio
- Distribuição de matérias
- Plano de Curso
- Metodologia dá EFA

- Questões didáticas

- Verificação do horãrio
- Distribuição das materias
- Plano de curso
- Metodologia de:: EFA

- Questões didáticas

- Horãrio Semananal
- Distribuição das mater.ias
- Coordenação da EFA
- Trabalhos Comunitários
- Plano ele Curso
- Aceitação de prováveis a

lunos <lo Amapá

- Tecnico <la Propriedade
- Atividade prática e funç;o

educativa.
- Plano de Curso

- Programação do encontro ele
monitores de 29 grau e Cur
rÍculo

- Horário Semanal
- Plane de Curso
- Plano de Estudo

- Plano de Estudo
- Interdisciplin!
ridatle.

- Uso de livros
d í datico s

- Definição da <lata
de encontro dos

EFA DE CHAPADINHA -
25/03 Centro de Formação

Monitores - EFA

26/06 Centro de Formação
Monitores - EFA

EFA DE BOA ESPERANÇ_i,"1_

12/03 ·centro de Formação
Monitores - EFA
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ASSUNTOSPARTICIPAÇÃO

Centro de Formação
Monitores-EFl\.

Centro de Formação
Alunos 49 Ano - EFA

Centro de Formação
Monitores - EFA

Centro de Formação
Monitores - EFA e V isj,
tantes

Centro ele Formação
Monitores - EFA

LOCAL E DATA

01/07

19/06

EFA DE KM l1l

11/03

08-09/09

- Horário Semanal
- Áreas de ensino diversas
- Grade Curricular

- Implantação de uma EFA
- Estrutura e funcionamenco

da pA.
- Plano de Curso
- Plano de Estudo
- Colocação em Comum
- Di~ática Especial j

~2=2=/=0=6========'FC:,;;;en;;;,t;;r;;o;;;:;;d~e=F=o,;r:;m;,a;,ç=ã=o====4=-=~0;;ba!;s=1;e~r~v=a=ç=Õ=e=s=d=o=f=u=n=·c=1.=·o=n=a==1 i,·

1
Monitores - EFA menta i

EFl\. DE OLIVÂNIA _ i
19 Semestre Centro de Formaçao - Plano de Curso j
Diversos Assuntos Monitores - EFA - Plano de Estudo i

- Uso de livros Didáticos !
- Colocação em Comum 1
- Didática Geral da EFA

1

1
- Pedagogia Geral da EFA !

!

- Aulas de Mecânica Agríc•o1al

Secretaria Mun.Educação
Emcapa - Emater

Diversos Assuntos Centro de Formação
Monitores - ES

EFA DE ALF CHAVES

19/03

23/03

c·en t ro de Formação
Monitores - EFA

Centro de Formação
Monitores

- Didática da Matemática

f
- Reflexão sobre a Proposta!

de Educação- Rural enviadd
pela SEDU

- D{dática Geral da EFA
- Didática Especial

Ma t em:i ti ca .

- Didática da Matem5tica

- Didática Especial

- Pedag6gia Geral da
EFA - Did5tica da

Centro de Formação
Monitores - EFA

Centro de Formação
Monitores - EFA

Centro de Fonnação

Centro de Formação
Monitores - EFA
Centro de Formação
Monitores - EFA

Dentro de Formação
e MEPES e Monitores
EFA

30/06

03/07

EFA DE CAMJ'INHO

13/03

EF/\ DE C:ARRt\FAO

22/09

EFA DE R.N0\10 DO SUI
l\ss. Diversos

Diversos Assuntos

. (

menta do ensino: Q ~111;~-,.
Planos de Estudo J,_ • ,.v~~~~i:~1~a Realidade

1'> (;°'/·:·. Í
'==========- -==···-===~===~===-~

Gt;Ó--~---~-----~---~~-· "'"

J.
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,----~---------- .......---·~~ ........_,~=i

D - Presenca em Seminários e Encontros.

A equipe do Centro de Formação esteve atenta. as
realizações maiores do MEPES e delas participou em formas diver

sas: presenças,palestras,participação em debates, responsabilid~
de em seminários.

O quadro seguinte nos indica como este compromi~
so foi dinâmica e amplamente realizado:

LOCAL E DATA

EFA DE PINHEIRO

25/04

PARTICIPANTES

DO r!EPES: e CENTRO DE
FOfü!AÇAO.
DA EFA:Equipe - 5
Conselho - 06
Alunos - 10
Agricultores - 100

ASSUNTOS 1
1

Inauguração do predio da EFA de
Pinheiro, Santa Missa,Assemblei
a de Prestação de contas da­
Construção, Confraternizaçãocom
a Comunidade

NARILANDIA

25/04
no MEPES. e CE~JTRO DE
FOR~íAÇAO

DA COMUNIDADE:.
Vigario, Lideranças.•

Apresentação do MEPES e da Estru
tura ~ funcionamento da Escola
Familia - Dantes com a Comunida 1

de - Visita aoºCentro Diocesano
de Formação de Lideres.

DO CENTRO DE FORNAÇÃO:

DO HEPES: e CENTRO ;:JE

DO CENTRO DE FORMAÇÃO:

-FOR,'1/\ÇAO.
DA COY!UNIDADE PASTORAL:

D/\ EFA:Equipe e 120 j~
vens rurais.

DO NEPES: e CENTRO DE
FORMAÇÃÕ.
Das EFA /\clministradores
elas EFAs do nortc(30)

.20 Agricultores

IUN/\

CIR BOA ESPERANÇA

13 Março

U e 25 Agosto·

BOA ESPERA1':ÇA-EFA

15 Agosto

EFA DE KN L,l

RIO POSMOSO
S. M/\RIA DE JETIBÃ
23 Setembro

26 Julho

·Aprofundamento da lei de Diretri !
z e s or çarnen tar ia s da Ass.Legisl~I~

Das El'As:Divers~s Noni tiva do Estodo ºdo Esp.Santo.Estu!f
tores. do da contribuição pleiteada nõ' g
DO CIR:Professores e orç~mento estadual em prol do j
Agricultores e Ass. Le trabalho.interinstitucional o·f~ ~
gislativo. Prof.Pirag! vor do meio rural. i

l==============pl~,e~. ==========p================='1 !'DO i'IEPES e CENTRO DE Apresentação ào MEPES e Es t ru tu ~
-FORr~\ÇÃO. r a e funcionamento de uma ~scola !!:
Lideranças Municipais Familia. Apresentação do Video -
Agricultores EFA-MEPES. Debates.l==========='~~~;,;;;;;;,;;~==,,;..,=f=======~===========j' i1

Apresentação do MEPES, imp l anra Í
ção de uma EFA. Estrutura e f un i
cionamento de uma Escola Familia\

[i
,1

-1~
Assembleia dos Jovens Rurais de'j
Boa Esperança. !)
Ap re sn t açao com a I burn seriado da /i
Pedagooia da Alternincia aplica-· J
da pel~ EFA. [i1

· ,11\
Seminário cios Adm in í s tradg /1/'\/./V\Y\
res das EFAs cio Norte. t

l ,/1o Plano peclag6gico da \ : / •
EFA. /\ função de admin í s ~;,':,. '} '7
trar uma EFA. :i;, L":: ,/if}
/\ função politica do C.A. ,J) ( 'Ai.)'

~~(j~:c.. ,·:\t~;~. . . .t.··. ~~.\.,'.::.r'·--··
"1

~)
?e,/v

! .

l
i
1

.1



-37-

CONTINU/\CÍ\O

LOCAL P/\RTICIP/\NTES ASSUNTOS

Encontro pro Rede de Educadores
ambientais organizado pela UFES
SEN-!A - IllNIA.

A função do Responsável pedag§
gio.
Currículo,Dadát_ica Geral de
uma EFA·.
A avaliação em uma EFA.

A conquista da cidadania e as
ações da CJP(Comissão Justiça e
Paz) a nível Estadual-Nacional
e Internacional.

T~cnica Pesqueira
Legislação Pesqueira

D~_MEPES: e CENTRO DE
FORMAÇAO
DAS EFAs Dü SUL: 16
Conselheiros.

Do En t onc tro : 70 mem
b r o s .

Do Centro de Formação:

DQ MEPES e CENTRO DE
FORi'IAÇAO
100 Professores

_D_9_MEPES e CENTRO DE
FÓlfüÃç7ÍÔ
DAS EFAs: 12 responsã­
veis Pedagógicos

No Ertcontro 100 p.:irti
cip.:intcs.

DO CEC:TRO DE FORM,\Ç.Í\O:

No encontro 60 pese!
dores mais Ticnico <lc

DE PESCA

05 Nov ernb r o

CEKTRO DE FORMAÇÃO

15-16 Setembro

CAUFES - ALEGRE

9-13 de Novembro

VITÕRIA - CNETRO DOM

JOÃO BATISTA

12/12

l.2-13 No vcmb ro

CENTRO DE FORMAÇÃO
PIÜMA

1 26-26 setembro
1

1

' PIÚêlA
! ESCOLA
1 04/12

1

Seminário de Administração das
EFAs do Sul.
O Plano Pedagógico da EFA
O Currículo próprio da EFA.
A função de administrar uma
EFAs
A função política do e.A.

1:

f=E=F=A==D=E==C=Af=1=P=I=N=HO=======t==D=O==M=E=P=E=S===e==CE=, N=T=R=O==D=E==l=gO=;:,,f u~n;,;;c;;i~o;,nJ2~.m~e~n,;;t~o,;;;da~;;;s ~E~· F:;,;· A~s;;~d=o==S=ét1~

21 Outubro FORMAÇAO O funcionamento das Assocí.:çÕes
DAS EFAS DO SUL: 16 Equipe EFAs 1993

i Conselheiros, 04 Coor- Alunos 1993
1 denadores.
t=========j==~~~====l====-=· =======l

1
'I11============'1=============,c=================l

CENTRO DE FORMAÇÃO DO CENTRO DE FORMAÇÃO: Ap ro fundamcnt o da pedagogia
·Equipe alternincia;
DA EFA DE VIRGEM DA LA Visita a uma EI'A
PA - MG. 2 Con s e Lhe i-: Reflexão sobre a filosofia
ros história do i'IEPES;

Intercimbio EFA e CF.
,1==========1-~-====~====,F=============j
i CENTRO DE FORMAÇÃO DO MEPES e CENTRO DE Atividades realizadas nas EFAs

PI0r,A FORi'lL\(\O Situação do HEPES
' 17-18. Setembro DAS EFAs: 12 Coordena- Equipe 1993

1 k====='=======ct=d=o=r=e=s=========4=~;,- F::t ';,;~;,~~~=d=a=d=e=d=e=C=o=o=r=d=c=n=.:i=ç=ã=o===d=a=ís

j VITÕRlA -SEDU DO CEKTRO DE FORMAÇÃO: Pr e pa raçao do curso de recicla-
li 17 /07 gcm dos professores de assenta-

' DA SEDU: 5 Professores mentas rurais
! DOS /\SSE:;TMlENTOS: 3
j professores

! VITÓRIA DO CENTRO DE FORM/\Ç.Í\O:



LOCAL PARTlCIPANTES ASSUNTOS

VITÕRIA DO CENTRO DE FOR~lAÇÃO: Formas bilaterais de inter-
30-31 câmbio Brasil Itãlia.

-
Outubro

no encontro 29 repre Elabçiração da Carta da Vi
sentantes de Assoei; tÕria.
çÕes Ítalo brasilei:
ra do ES. SP. PR. RGS.

VITÕRIA-CENTRO DE DO CENTRO DE FORMAÇÃO: Perspectivas da pequena prt:?_
FORMAÇAO MARTIN priedade agrícola e grande
LUTERO No encontro 35 parti produção no Estado do Esp.
25-26 Novembro cipantes, EFAs,APTA~ Santo. Teve muita particip~

Associações. çao e o assunto foi de atua
lidade.

'

E - Realização e/ou Cooperação em Seminários.

A presença do MEPES em Seminários de Estudo e
Assembléias, impulsionada ou representada pelos operadores do

Centro de Form_ação, foi muito acentuada no ano que se passou. o
MEPES se responsabilizou por vários Seminários, assumindo a res

J?Onsab.ilidade de sua preparaçao; em outros deu colaboração oar
L -

cial.

1 Estas atividades permitem sobretudo o cultivo

forte do INTERCAf1BIO do MEPES com Entidades de outros Estados
'

ãa Federação e também Internacionais.

o Centro de Formação realizou nesta linha, os

seguintes compro~issos:

LOCAL e DATA RESPONSÁVEIS TEMÁTICA

SOCOPO DO CENTRO DE FORi'lJ\ÇÃO: o currículo adaptado ã reali

TERESINA-PI. 02 Professores. dade local e regional.

10-14 Fevereiro DE SOCOPO: 35 p ro fe s so A Missão do Educador cm vis
re s . ta do crescimento- humano -e:".

p i ri t uo I do educando.

SÃO LUIZ DO l-!A DO CENTRO DE FORMJ\CÍ\0: Plano de Curso Orgíinico da

CENTRO DE TREINb: 1 Professor EFA.

MENTO - PIR:\PO!U\ DAS EFAS DO t-lA : 17 t-!o Planos de Estudo

15 18 f ev<:'reí.ro nitürcs. Ternas gor~d_oi:o~:a . ---- ----;;- .. -
FORHAÇ;O,lAt í :idodos e "'.rnoúas //lBí:ASÍLIA DO CENTRO DE

CJ\SJ\ DE RETIRO· 1 Professor as EFAs no Brasil. (

ASSUNÇÃO Diretoria da UNEFJ\B 10 Primeira visita do \ \
p,oside"ee da UNEF,\ll 3 ',2L1 a 26 Agosto as EF/\s. :t(_

F r==-...:;.-::,-_=~--~=----=-=- _!)_ft:ÍEPES:
--

Fundaç ao da As soc ig 'J'U.2 ProEes soVIÇOSA - ciG. ção Estadual das El'As. \_c:-1UNl\lERSID,\DE re s . - . r .. 1,

n:n1mAL DAS EFAS DE MG: L10 ro Forma çao dos Mon1 tores ( • ·,•. 1v1
,J \.'. •--------- Troca de ma ter í a I pe ~ ✓r,

17 a 20 Dc2ernbro presentantes - . - .~ ...
DA UNEFAB:2 reprcs cu- dago g í co . -::,;:-.
tantes - '·i-' )

•·•-.<-- --~-;.·•----~ ...
(.__~-·- ....... - . ..--·-- -.-=~· .....,.._-.... ~
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TEMÁTICA

Preparação da Assembleia da
UNEFAB. Em clima de amizade
deu-se o passo a revitaliza
cao ela UNEFAB.

RESP0'.1:SÁVEIS

DO MEPES:3 representa~
t e s ,
DA UNEFAB: 4 repr&se~
tantes.

OLIVENÇA - BA
20-21 Fevereiro

·r·"'~ ==, . ~==-=~~=~==~=~ ---~~·~-~~=~=--~=-·~-==~~~=-""""l
CONTH!U.'\ÇP.O ..

1 LOC/\_L E D/\_TA

. 1

TEIXEIRA DE FREITAS
BA.
27a 30 AbrAl

CACOAL -RO
EFA
01 a 04 julho

DO NEPES: 36 represe~
tantes.
DAS EFAS: 74 represen
tantes elas EFAs no Bri­
sil

DO CENTRO DE FORM;\ÇÃO:
1 p r of c s s o r
DAS EFAs DE RONDÔNIA:
20 Nou i tores

Assembleia da UNEFAB
Apresetacão das EFAs e homol.o
gação da.filiação,eleição <li
diretoria.

Seminário de aprofundamento
pedagÕgico:
Situação e desafios das EFAs
O Plano de Curso
O currículo adaptado à reali
dade regional e agrícola
Planejamento didático por a
reade ensino.

CACOAL- RO
05 julho DO CENTRO DE FO!liíAÇÃO:

1 professor
DA EFA: equipe

O Currículo e os Planos de Es
tudo
O horário Semanal
A interdisci~linaridade
Atividade C6munitaria da EFA

EFA DE ROLHI
DE MOURA - RO
06-07 julho

DO CENTRO DE FORMAÇ_;'S_Q:
1 ·professor
DA EFA: Equipe

O Plano de Curso
A atividade comunitária
Aulas teÕric~s e práticas
A propriedade da EFA sua fun
çao educativa.

EFA DE JIPAR.i\NÍÍ.
RO.
s.:.9 julho

DO CENTRO DE FORNAÇÃO:
l professor
DA EFA: Equipe

O Currículo - Plano de Curso
Ot~gânic:o
A interdisciplinaridade.
A programaçao did~tica por ~/
reade ensino. 1

A função educativa da propric 1

dade da EFA. - 1

CAPA J ,Radio
Estrutura
AECOF1\.BA
U'EFAB

Inauguração:

Os planos de estudo
A colocação em comum e a pr~
paração da volta do ~&b~r ~~~
pular sistematizado as rannl~
as e comunidades.
A As soc í aç ao e o Canse lho /i

· A função cducn t í.va da pr~ j(f V\
prj,~dade da EFA Í'

1
~/~1

Encontro elas ONG Lt a l j, ~ )c,{ l:
anas que atual no Br§; o,-,'~-!{'0,f
si 1, co_m _ o Embaixada~ v ' ,,,. e},

SI \da Lt a l ia e respons~ l --It
veis da Cooperação It~ ../y-' ,,
1 iana. (:)h-, ry--

: ...., ... -✓• • ~.,,,,, -- ~-,.
\, ~ét,11 '~-! ·

--01.....,-.,-_ur.-,.....,.-. ....··

DO CENTRO DE FOIU-1Aç::i\o:
2 professores
PARTICIPANTES: 2000
pessoas

DO CENTRO DE FORMAÇÃO:
1 professor
~:.. E q u i p e

RIACEO DE SANTANA
BA.
20 de agosto

RIO DE JAl':ElRO
02 junho

EFA DE OURO PRETO
DO OESTE - IW
10-11 julho

1=======--=-==~~==---=-----=-
DO MEPE~: 2 professores
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ri -U CONTIKUAÇAO ...

TEMÁTICA

Troca de experi;ncia com a
quipc da Escola Rural,
Visita ã Escolas.

Apresentação do Filme sobre o
HEPES.
Visita ao laboratÕrio de sola;

Debates

Palestra "O MEPES e suas Eseo
las Familias Agríc~
las.

Ap rofundamento com Pe . Humber t c'
do tema E,:trutura do MEP~S. 1
Consta t açao da crgan izaçao de 1
jovens assentados com a tiv i.da j
de de produçio agricola. i
Palestra ao s v a Luno s da EFA de

1

:

Soinho.
Visita a Propriedade de Mo1c !
tes Claros e às a tviv i.dadc s dos 1

alunos da EFA de Soinho no P:: i
riodo de atividade prática de 1

'I

Breve hi;t~rico das EFAs
no Mundo
no Brasil 1

rio Amapá. ~
·Auto-apresentação dos traba ~,
lhos nas EFAs.
Reflexão sobre o documento: E
ducação Igreja e Sociedade. ~
Construção do curriculo adae !
tado ã região. 1
Relato das atividades desen 1
volvida pelas Associações. '­
Problemas e esperanças na edu 1
caçao. j
Visão da educação na perspec- j
tiva :cristã. !
Proposta pe<lag~gica da EFA: 1
-função das familias 1
- função das Associações 1
- função dos monitores !

1

l
'f
'~
i,.,,
li
1,,
i

i
i
íl

f
~
1
ii
íl
1

~
~

Visita ao Centro cxperimenrnl !
Ccn :.

/
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rl1

~ ~\,
1 / lr \,, 1 1
~rk·Vi~0· ·
,v!Ji;

r:-,í,,
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RESPONSÁVEIS

DO MEPES: 2 professores

DO CENTRO DE FORMAÇÃO:
1 professor
EFA DE SOINHO: 30 PªE
ticipantes

DO CENTRO DE FORVJ\ÇÃO:
1 professor
DAS EFAS: 20 Conselhei
ros.

DO MEPES: 2 professores
D/1 UNIV[i:>.SIDADE:50 for
mandos do curso de Cii~
cias Agrárias.

DO CENTRO DE FORMAÇÃO:
1 professor
DAS EFAs:8 Monitores

DO HEPES: 2 professores17 Novembro

UNIVERSIDADE FEDERAL
RlJRi\L lG•l 4 7 - RJ.
16 Novembro

Pi\Ri\CANHÍ - RJ
ESCOLA RUl\AL "TERRA
l'ARJ\ EDUCAR"
16 Novembro

TERESINA - PI
SOCOPO
EFA DE SOINHO
ASSENTA1'IENTO
09 a 12 Agosto

EFA ,DE AFUÁ -PA
06-07 ·Agosto

MACAPÃ - AP
CENTRO DE ENCONTRO
FOCOLARINOS
20 a 05 Agosto

em Agricultura Natural -
tro de Encontro Diocesano
Duque de Caxias - RJ,
Visita a Cooperativa de
produção da Cidade e do
Campo -S.João de Mcriti
Visita a Escola de adE
taçao profissional e
Sindical em S.Jo;o de
Heriti - RJ.

1 "'========-=··======================~~--- --

l !, ,i _, LOCAL E DARA

i
!
i

li
. 'I

1
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LOCAL E DATA

ARGENTINA
ICAM E APEFA E
CORDOBA
09 Março 9 Maio e
14 julho 14 agosto

URUGUAI

OUTRAS ATIVIDADES

RESPONSÁVEIS

DO CENTRO DE FORMAÇÃO:
1 professor

DO MEPES: 4 operadores

Professores do CENTRO
DE FORMAÇÃO com Volun
târios AES-CCC

Mario e Equipe MEPES

Equipe CENTRO DE FORMA
.ÇÍÍO.
Prof.Dilvo (UFES e
Prof.Giuliana Giorio
AES-It~lia

Equipe CE;,;'rnO DE FOHMI}
ÇÍÍO - Voluntário AES
&tíi.LIA) Pres.da AES-CCC
Prof.Romanato e Cons.
AES Gianni· Lonardi

~ario e Pe.Humberto
Prcs.do MEPES e Gianca!::
lo Bastiancllo-AES-CCC

Equipe CENTRO DE FOR~~
ÇÍ\O

TEMÁTICA

Colaboração na capacitaçãodos
monitores das EFA~.
Aulas no Curso de Especializ~
çao.
Acompanhamento do Projeto de
Fundapar que atua com a im
plantação de 3 EFAs.

Seminário Latino Americano das
EFAs.
-A participação das Famílias
na formação dos jovens ru
r a is ,

-A participação dos monitores
na formação dos jovens ru
rais.

Apresentação do trabalho Pro
futuro São Mateus.

Acompanhamento visita ao CCS
e MEPES do Dr.Maiotti vindo
de Socopo e provavelmente f~ 1

curo membro da equipe m~dica',
do Hospital em Teresina. '

Apresentaçãd da atividade emi
a~damento do_Ce~tro de Forra~!'
çao e Intercambio futuro.

l
Aprcsent~ção das atividades '
realizadas pelo Centro de For
mação em 1992.
Situação atual do ~ffiPES.
Comentário sobre a visita de
João Martins,~lansur e Eliane
e Vice Governador Adelson Sa_l
vador a AES-CCC.
Perspectivas futuras de Inte~
ci'imbio e sol idaricdade. .

1Reflexão com os alunos do Ce~/
t ro de lºormação

Acompouhament o visita qipre-/
sentantes cooperativas Mexic!I
nas.
Apoio para a rea Lizaçuo
das viagens de Estu<lo
dos seouinte~ grupos:
Cooper:tiva Colmeia
Porto Alegre 40 agrcul.·
EFA do Bley - 5 Partici
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3 - É'._Suipe do Centro de Formação.

uma de pessoas

pessoas que dão

No Centro de Fo ~ -~ rmaçao trabalham duas equipes:
que sao contr t da a as a tempo integral e outra de

colaboraç~ao em tempo parcial.

f: o seguinte o quadro de pessoal:

1- Quadro Permanente.

Pedagogo 02
Professor de L te rasM 01

Professor de Matemática 01

Professor de Hist6ria 0l

Perito Agrário.: .... ;; .. ;:.: .. :o3
Tecnico de Administração 0l

2- Quadro de Colaboradores.

Técnico em Administração 01

Soci6logo 01

Psicologà 02
Filosofia :02

-'reologia 02
Comunicação Social 01

Foram realizadas pela equipe reuniões quins§

nais para planejamento e avaliação de atividades,para acompanh~

menta e avaliação dos alunos, para tratar de reformas do ~d.pre io

e de outros assuntos pr6prios da vida no Centro de Formação e no 1

MEPES.

4 - Intercâmbios vários.

O Centro de Formação, além de todo o tr~balho

em vista de viver amplamente o intercâmbio no dia a dia, através

de suas atividades ordinárias, (alunos de Entidades e regiões d~

versas, visitas é assessorias a regiões do Norte e Nordeste //1'
ao pais _ já uma rotina em seu trabalho - acolhimento de -~/.,. i:h
visitantes interessados em conhcerem o modelo de trabalho \ V)
do MEPES), realizou ainda algumas atividades extras, con "\) /), 7i.:, u' .Yr°'0
forme as necessidades indicavam: Des_tacam-se: :vur·

()~{
'-\ '· (,,)-:·s\ -.;:

'--------------:---------------;~'
ção,programação, informação.

- Encontros co~ Professores da Universidade

Federal do Espírito Santo (UFES) para avalia
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- Acolhida do Reitor da mesma Universidade e sua equ!

pe em visita de estudo do Centro de Formação.

Renovação do convênio UFES - MEPES.

- Encontro com o Sr.Ministro da Educação

Hingel em visita à UFES.

- Viagem à Europa(Itália e Espanha visitas às EFAs)

do pessoal do MEPES acompanhando o Vice 'Governador

do Estado e Secretário de Estado da Agricultura.

- Encontros,preparação e celebração de convênios com

a Secretaria de Estado da Agricultura.

- Cooperação com a Secretaria de Estado da Educaçãoro

curso de reciclagem dos Professores das Escolas dos

Assentamentos rurais.

- Participação na elaboração da "Carta de Vit6ria"( ~

nexa à frente) sobre formas bilaterais de ·:Intercâ:!!

bioda Região Veneto(Itália) e Brasil ..

NOTA: Os dados do presente relatório são extraídos

Dr. Húrilo

do Relatório Final do Centro de Formação

1992 - arquivado na Secretaria Geral do MEPES
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-,---ESCOLAS FAlÜLIAS AGR1COLAS

1 - PEDAGOGIA RURAL PARA

O MEIO RURA.L.

A _Escola Familia Agrícola (EFA) é uma unidade ed):!

cac.í.onaL especializada _Para a educação no meio rural, onde nasceu

e se desenvolveu com sucesso comprovado, nestes seus 54 anos de

caminhada no mundo e mais de vinte no Estado do Espírito Santo.

Implantadas no Estado, em 1969, ai começariam co

mo pequenas sementes, no Município de Anchieta, sendo dif.unclidas

e transplantadas rapidamente,não só para outras regiões do Est~

do,mas para todo o pais. São hoje mais de 70 unidades,modelo co~

sagrado pela experiência,que se tornou realmente escola própria
para ,o meio rual.

Ligadas pedagogicamente ao MEPES sao 16, no Est~

do do Espírito Santo, 14 das quais· administrativamente pert encep
tes à estrutura do Movimento.

O sucesso do módelo está ligado à própria natur~

za da Escola:

Instituição educativa

onde se unem no espaço e objetivo comum:

agricultores

Comunidades

pais

aLuno s
Entidades

para a promoção do HOMEM rural

·mento humano da COM.UNIDADEpara o cresci
para o desenvolvimento técnico-econômico do MEIO.

f damentos e instrumentos pedagógicos (reg!Seus un . .
~ . de Estudo,. Trabalho participativo, s í.st ed alternancia, Plano - •

me e - ~ entre outros) vao sendo aperfeiç~
ma de auto-avaliaçao continua, . . - ·aos

. sua eficácia. A participaçao
ados e revelando sempre mais ..

ducativo é algo de decisivo e qued d no processo e .
pais e comuni a es EFA. Valeu a pena· acreditar! HoJ e o ~
t m rantido o sucesso da . lh - eculiar
e ga . távica -desconfiança que e e p 'u a quase a

gricultor vence 1 _ -, \1,//
. do a sua Escoa.assumindo e valorizan

A metodólogia da EF~ tem bases e - . - . ------
. . _ . . a v í sao do homet ':;- ~-=

- fj losofica. :--: :=..::. :-~:·.
sólida concepçao · . 0 e portanto do~-;~?--.-::~ ~~ -2..

do univers - =0~er ao centro t · ca ;;r'--~- - ·corno s . de seu des .ino , _ "" -.::~
educativo, senhor -'processo
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paz 9e crescimento e chamado à COMUNHÃO e PARTICIPAÇÃO em seu

presente e futuro, à obra de transformação responsável de seu

meio. Nesta obra o agricultor tem lugar de capital importância.

=iu.t"-'S"'l&l..E""""""'-.:-"!:l"', l!:> ::11

Aspcctot da Vid1
numo

~ICOII Fomllia AgricoLI
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2 - Unidades em funcionamento.

Sob a direta
ramas seguintes EFAs: responsabilidade do MEPES

NOMES

funciona

FUNDACÃO

-19 GRAU

- Escola Família A •gricola de Alfredo Chaves
- Escola Fa •1· • ······••·nu ia Agricola de Olivânia
- Escola Família A • ·············•·•

gricola de Rio Novo do Sul
- Escola Família Agrícola de Campinho .......•.
- Escola Fa •1 · • · · ··· · · · · · · · • · · ·

mi ia Agricola do Km 41
- Escola Família Agrícola ..............•...•

do Bley., .

- Escola Família Agrícola de Rio Bananal .............
- Escola Família Agrícola de Pinh.eiros .

- Escola Família Agrícola de Chapadinha
- -Escola Família Agrícola d . - ·:.e Vinhatico .

1969

1969

1969

1971

1972

1972

1972

1985

1986

1988

2° GRAU

- Éscola Família Agrícola.de • -Olivania 1969

- Escola Família Agrícola de Vinhãtico .

- Escola Família Agrícola de J -aguare .

- Escola Família Agrícola de Boa E·sperança .

AUTÔNOMAS ADMINISTRATIVAMENTE:

- Garrafão - Santa Maria de Jetibã

- S.Bento do Chap~u - Domingos Martins

EM IMPLANTAÇÃO(trabalhos básicos)

- Venda Nova

- Barra de são Francisco

- MantenÔpolis

3 - Clientela atendida.

1992

1991

1986

A clientela atendida t~m um perfil bem ~Sfinid~

quanto à sua origem sócio econômica_. são agricultores - na gra!:!

de maioria (64%) pequenos proprietários que o MEPES ajuda a fi

xar na terra, num efetivo combate ao êxodo rural e . I
. . - t. t . ~ .. ,\\ 1, 1/;

suas sequelas:violencia,pros i uiçao,menores ~ -~"-. :.:... 1/"" " /
bandonados,favelamentos.

sua estrutura de educação

mocional envolve de tal maneira a·famí.lia~-=-,~----~ .
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ral, desde a implantaçã ( - -0 construçao de prediof •recrutamento de
alunos, mutirões etc) até - . · - -

' sua gerencia e participaçao pedagog!
ca queª' torna naturalmente urna escola que ajuda os agricult9

res em seu próprio desenvolvimento humano-social. Todo o pr9
cesso realizado é uma aprendizagem:

pelo envolvirnento'que exige dos agricultores e

comunidades (participação em níveis diversos
na EFA: entrevistas, reuniões, assembléias, vi
sitas, serões) ;

pelo intercâmbio que se fez todo o ano entre

as famílias e regiões(viagens de estudo,estágt

os~ celebrações, ajudas ·e mutirões);

pelo próprio prédio da EFA, inserida no cora

ção da Comunidade,construído no estilo do pr§

prio meio, com melhorias que são acessíveis a

todos(água canalizada,fossas septicas, ventil~

ção, etc);

pelo cultivo da propriedade(média de 2 alque~

res) uma lição prática,constante e aberta de

técniêas agrícolas.

A cada alun~ matriculado pode-se dizer,sern eufe

mismo: esfá frequentando a Escola toda urna família .

. Tivemos no ano a seguinte matrícula:

19 29 39 49 TOTAL 1
EFAs ANO, túW ANO ANO

35 27 17 43 li3RIO NOVO DO SUL 19G.
24 26 18 31 99

CANPINI-iO 19 e.
18 19 8019 G. 21 22ALFREDO CHAVES

27 19 21 15 82
OLIVANIA 19 G.

30 23 34 21 108
OLIVANIA 29 G.

20 17 20 31 38
RIO BANANAL 19 e. 6229 33
JAGUARE 29 G.

22 33. 22 - 77
KM 41 19 G. 24 14 17 7722
BLEY 1 9 G. 22 14 - 7236PINHEIROS 19 G.

25 33 27 24 109
CHAPADIN!iA 19 G. 22 30 9139 -
VINHATICO 19 G. - 3737 - -
VINHÁTICO 29 G. 28 23 34 11025BOA ESPÍfaANÇ/\ 29 G. ~ 307 250 256 1. 205
TO T -A L GERAL



-49-
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211 GRAU

3.1 - Origem s6cio-econ6mica

A origem s6cio-econ6mica e- basicamente a seguinte:

LEGENDA

11''.l;'.I<,~ 1 62, 38% Peq.Proprietario
~r,-~

** ', E] 6,767, Medio Proprietãrio.
->!H~ *

L~........J
****

0,55% Grande Prop r í.et à r io

) **- ,, ~ 12,65to Meeiro

~* "

** hT-t!I 6, 327, Assalariado

·¾¾ Cl 3,38% Assentado

m:f1 7,96to Outros

3.2 - Faixa etária:

A interfer~ncii da EFA no meio rural capixaba tem

se revelado altamente significativa e transformadora. A pr6pria

composição etária da Escola~ eloquente testemunho desta afirma

ção. Iniciada com os jovens(l8-20 anos) sem preparo nesta idade,

sem escolaridade, hoje adaptou-se pa~a faixas etárias inferiore~

uma vez que os jovens nestas idades felizmente estão hoje prep~

rados e exercendo produtivos trabalhos.
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v'· LEGENDA
•'
< L · Q,.- . 10,717. atê 12 anos
, t.., ffiilll. -- --··------ - 23,157. de 12 a 14

+
anos

+-H mi 23,827. de 14 a 16 anos

h\-ti 19,347. de 16 a 18 anos

1~*;:l 11,00% de 18 a 20 anos

D 11,987. acima de 20 anos

3.3 - Procedência:

A clientela das EFAs é toda ela radicada na re

gião rural. As EFAs são implantadas em pontos estratégias dos M:;!

nicípios, atendem a.numerosas comunidades rurais. Pode-se obscr

var isto .no quacvo seguinte.

EFA DE RIO NOVO DO SUL:Rio Novo do Sul, Vargern Alta, Itapemirirn
Cachoeiro de Itapemirim. -

ºEFA DE CAMPINHO: Iconha,Rio Novo do Sul, Macapá-AP.

EFA DO KM 41

EFA DE RIO BANANAL

EFA DE JAGUAR~

EFA DE ALFREDO CHAVES :Alfredo Chaves, Anchieta,Guarapari, Ico
nha, Domingos Martins.

EFA DE OLIVÃNIA: Anchieta, Guarapari,Alfredo Chaves, Ico
nha,Rio Novo do Sul,Mirnoso do Sul,Va~gem

Alta,Cariacica,Vila Velha,Aracruz,Teresi
na-PI·, riio do Pires-!3A,Caculé-BA,Macúbas

!3A, Bacabal-MA, Moção de Pedras-i'1A, Lago
do Rodrigues-:MA, Lago do Junco-MA, P. R~
mos-MA, são Luiz Gonzaga-MA, Mazagão-AP,
Igarapé do Lago_AP,Crat-CE, Urucará-MA,

Belo Borizonte-MG, Muriaé-MG.
:Rio eananal,Aracruz,Linhares,Colatina.
:Jaguaré,São Mateus,Rio Bananal,Nova Vcni

cia,Linhares, Conceição da I
Barra,Pedro Canário. ~~,\_,_1,//;1~~-=--...,/

: são Mateus ,Jaguaré '- ,,., ..-.: ,,,

Nov,a venécia. /7 ;-/-:._:} -- :-::.--

L-.---------------~-d§~~~.·_______.!.- ·--~-=--~----~
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co11 L.Lnucts,:ão ...

Linhares, Nova Venécia

Pinheiros, Conceiça~o d a Barra,São Mateus, Pe
dro Canário.

EFA DE CHAPADINHA: Nova Venécia.

: São Gabriel da Palha,

EFA DE PINHEIROS:

EFA DO BLEY

EFA DE VINHÂTICO : Montanha M . .
, ucur1c1, Pedro Canário,Pinheiros.

EFA DE BOA ESPERAHÇA: Boa E _ .
speFança, Rio Bananal,Pinheiros, são

Gabriel da Palha p , c - . . -, euro anario,Nova Venec±a,
Con · -ceiçao da Barra, São ~ateus, Montanha, Ja-

guaré, Linhares, Rio Bananal,Teresina~PI,Vir

gem da Lapa-MG, Aimorés-MG Chapada do Bueno=

MG.

4 - Quadro de Operadores.

A pedagogia da EFA é muito exigente,quer em rela

çao à estrutura da vida diária,quer quanto à metodologia usada,

quer quanto ao acompanhamento dos monitores e suas famílias, quer.

quanto ao desenvolvimento da propriedade agrícola própria da EFA.

Func.ionando em regime de alternância, sempre com

urna turma interna e outras na familia ou em estágios requerendo

aco~panhamento, exige um compromisso integral de seus monitores .
.I- ~ 1

Ativa nos 12 m~ses do ano, requer sempre a presença e orien~açao i

de seus responsáveis.

seu quadro de pessoal no ano ·foi o seguinte:

QUADRO DE OPERADORES DAS EFAs

Monitores. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·
8 6

Auxiliares .. • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·
31

(cozinheiras,zeladroes,etc)
- · s das comunid.ades 280

voluntario ·
- ·s extras(serões,etc) 152

Responsavei .________________,
L--------

das EF~s receberam treinamento espg
trabalho próprio
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No momento é
o seguinte o grau de instrução:

LEGENDA

o- 22,00%.
19 Grau

ITil] 43,28% 29 Grau

Q 6,72% Cursando Faculdade

I+r:,1 28,00% 39 Grau

5 - ATIVIDADES DOCENTES:

As atividades docentes se enquadram · · tnas seguin.es
categorias:

5 .1 - Aperfeiçoamento pessoal:

Foi levado a s~rio quer em forma institucional

quer individualmente.

Institucion~lmente as EFAs e seus monitores tive

ram acompanha.~ento constante:

- do Centro de Formação:

- Encontro geral de Monitores(Seminários de estu

dos)
_ Encontros por área.
_ Assessoria direta nas EFAs(já narrada no relat§

rio do centro de Formação).

t Administr.ativo Escolar:
- do Departamen o

_ Visitas às EFAs.

- Orientação nos registros.
. -0 com os órgãos públicos.

L1gaça

- da secretaria Executiva e Regionais Norte:

_ Encontros

-·visitas
Acompanhamento.
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estudos superiores•, partici
seminários ou Sema Param d e cursos ãe pos-graduação; de \

nas de Est
0 sobre Plantas M d' . • Udos(Semanas do Agricultor;Seminári

e icinais• A . -
sobre temas rurai . ' gricultura biodinâmica; Congressos

s , temas P d - . · . _e agogicos; Come~cializ~çao agrícola) .

1
5.2 - Reuniões de Trabalho.

As reuniões são reaLí, zadas 1 tsemana men e para: 1
planejamento
estudos

avaliação.

Foram em número de 568-, · 1 · d ·inc uin o algumas a pr~
seri ç a dos pais.

1
5.3 - Visitas domiciliares.

Um dos pontos de maior importância no acompanha_ - l
mente gue a EFA ·faz ao aluno,sua familia e sua comunidade, é a
visita domiciliar. Atividade exigente pelo tempo que requer, p~
las viagens que exige,pela habilidade com que precisa ser realt
zada.

Em algumas das 14 EFAs foram bastante intensas ,

enquanto em outras por razões diversas, inclusive · a econômica ,
indispens~

Os objetivos das visitas variaram conforme as ne

cessidades locais, sendo em geral:

_ conhecimento da familia e sua atividade;
acompanhamento do aluno (estágios, trabalhos em

casa);

esta atividade foi mais fraca,limitando-se a casos

veis.

- · ou agrícola aos pais;- orientação pedagogica

tação de pontos importantes da vidaapresen
da

diEFA;
motivação dos pais, para estudo dos filhos:

vulgação da EFA;
famílias sobre o crescimento'

- avaliação com as
do filho na EFA.
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uas
Outras EFA

con visitas a~ s s conjugarnm . .Comunidad v1s1tas necessãrias as FamI
es.

Foram feitas 985
Visitas no conjunto.

6 - ATIVIDADES PEDAGÓGICAS.

deceram à

do com os

AS atividades - .
estrut _ pedagogicas das Escolas Familias

ura propri d. ª a Escola e foram realizadas de
instrumentos ped - .agogicos adequados.

ob
acor

de cada Escola pode-se v~

o tra~alho. Nesta síntese
diretamente sob responsabilidade do MEPES,

apenas oferecendo dados gerais,·

Nos relat· •orios parciais
rificar como foi rico t'vas 0, produtivo
do trabalho das 14 EFAs

6.1 - A alternância.

1:: o regime que mantém a ocupação da EFA durante to
do O ano, pois as diversas turmas de cada curso alternam '
no seu período de es tudo r seman s no internato(seções)com s~
manas na familias em trabalhos ou estágios acompanhados. O
cronog-rama feito em comum,conforme anexo, é· utilizado com

as adptações necessárias. 1
Nas avaliações sobre o regime da alternância con s-l

tata-se sempre sua ô t í.ma aceitação por parte das familias' '

e alunos que apontam suas vantagens:
atende aos agricultores,economizando tempo _e §

nergias, quando se d.eve ir e vir diariamente à

escola;
_ facilita a socialização do jovem e adolescentes,

por favorecer uma convivência próxima, ern grupo;
_ motiva e oferece condições para a criação de h~ l

bitos:
_ na EFA:higiene,sociais,estudo,traba_lho

na Familia: responsabilidade, valorização, coo
peração,trabaJ.ho,união Escola x vida.

Cl
·mento da familia c;:ue .pertíc Lpa

- ajuda no cres . '
•

0
filho, ao acompanhar suas pesquisas

tambem com ·
(PE) e suas descobertas e si!! ,...\\ \ i I Í/;

' ....._'<'- g--~~/,,
teses (C · R) ; ' · ~ · ~=-K_

- ::~::v: ter
0

resr,0~::::l:,j~ _'i\fil·{~t~=t~
a sua terra, · ;;.-~- ·--~ ~,.. ::

dade ·e amor rofis /, .,;; . \..~y.y- -....
a valorizar sua p - {,: ~:;.·._:· ~--, -,__,,_. --====-~ -·-..... __:. ..-......-- -~1:--";;:: ;::: _. .,----
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pois educa o

- encurta d
a istância•entre .

e os pa · ( 0 filho · (estudado).is nem sempre) .
t .,pois o método não permi_·e ruptura,mas ao

contrário valoriza os pais
e a comunidade;

- evita c .
rescimento individualista

jovem com ·
e para a comunidade.

· básico que foi
No anexo qu

e segue pode verificar-se o calendário
seguido em1odas as EFAs.

6.2 - Os pl~nos de estudo.

Instrumento básico na vida da EFA, criadordeunid~
d~- gerador de aprendizagens, foi muito bem cuidaéb, té~

nicamente preparado e teve sua execução acompanhada dev!
damente em todas as EFAs.

Como se trata de uma atividade programada confoE·

me cada realidade e suas necessidades,cada urna das 14EFAs

teve seus próprios PEs. Seria exaustivo copiar o elenco

com todos. Escolhemos a citoriamentê. .uma temática para

dar noção de como as EFAs funcionam

PLANOS DE ESTUDOS:

Foram desenvolvidos com as quatro tunnas,dentro dos temas

Planos de Estudo e Folha de Observação:geradores, os seguintes

19 ANO:

Tema Gerador: O HONEM E A TERRA
do Solo'.'Planos de Estudo: "A Conservaçao

"A Distribuição de Terras"

Tema. Gerador: A ALIMENTAÇÃO "
_ d An;mais e das Plantas

Plano de EStudo: "A alimentaçao os ~
li

"Os Costumes Alimentares
Folha de Observação:

.Tema Gei"ador: A SAÚDE
11

"A saúde . Humana
Planos de Estudo: e das Plantas"

"A s·aúde dos Animais

29 ANO:



1

em

uma

este

através

procurou

dos Produtos Agrícolas"

Para a escolha .dos temas de· Plano de Estudo foi feita

Houve uma boa aceitação e participação de pais e alunos

· Os Planos de Estudo foram elaborados pelos alunos

Tema Gerador: As· CRIAÇÕES

Pl·ano de Estudo: "A . ~s Cr1açoes"
Tema Gerador: CULTURA -- S AGRÍCOLA~
Planos de Estudo· "A C ~

· onsorciação de Culturas"
"Cplheita e c . . -oraer c i a 1 a z aç ao

ver página seguintes.

Tema Gerador: CULTURAs AGRÍ
Pl d COLAS AN

ano e Estudo:' "A DAIS
Consorciação de Culturas"
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49 ANO:

Tema Gerador: AS COMUNIDADES NATURAIS

Plano de Estudo· "A C . .. · s ornunidades Naturais"
Tema Gerador: O TRABALHO E A O _. . RGANIZAÇAO SOCIAL NO CAHPO
Planos de Estudo: "As R ~elaçoes de Trabalho no Campo"

"A·s F orrnas de Organização no Meio Rural!'

Dos Planos de Estudo e Fblha c!e Observação aplicados

ano, os que mais despertaram o interesse dos alunos foram:

19 Ano: "A Distribuição de Terras"

29 Ano: "A Consorciação de Culturas"

39 Ano: "As Criações" e "A Consorciação de Culturas"

49 Ano: "As Formas de Organização no Meio Rural".

39 ANO.

todo o processo.

pesquisa junto às famílias,com posterior discussão da equipe,que

P~ perguntas, pro~urando.:_se sempre usar dinâmicas novas e moti~adoras.

_situar os assuntos de interesse daquelas dentro dos Temas Geradores.

continuação •.•

Faml.
~ lia do Bley destacamos um dos quest_i

Da Escola
O P

lano de Estudo,motivado pela mobil~d~
onários preparados para
de de população no Municipio.

r



-----~ntiuuaçãu ...

Tema Gerador: CULTURA _S AGRICOLA
Plano de Estudo:' "AC sonsorciação

39 ANO.

ANUAIS

de Culturas"
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1

1

Consorcia -çao de Culturas"
"Cplheita e Comercial• -1zaçao dos Produtos Agrícolas"

Tema Gerador: As· CRIAÇÕES

Plano de Estudo: "A s Criações"
Tema Gerador: CULTURAS ·AGRÍCOLAS
Planos de Estudo: "A

49 ANO:

em

uma

este

atravésOs Planos de Estudo foram elaborados pelos alunos

Para a escolha .do s . temas de· Plano de Estudo foi feita

29 Ano: "A Consorciação de Culturas"

39 Ano: "As Criações" e "A Consorciação de Culturas"

49 Ano: "As Formas de Organização no Meio Rural".

19 Ano: "A Distribuiç.ão de Terras"

Tema Gerador: ASCO ·MUNIDADES NATURAIS
Plano de Estudo• "As C .- . omun1dades Natu~ais"
Tema Gerador: O TRABALHO E _ _A ORGANiZAÇAO SOCIAL NO CAHPO
Planos de Estudo: "As Rel -açoes de Trabalho no Campo"

"Às F o rmas de Organização no Meio Rural!'

Dos Planos de Es tudo e Fblha de Observação aplicados

os que mais despertaram o interesse dos alunos foram:ano,

ver página seguintes­

---~-

todo o pr oc e sso .

.de perguntas, pro~uranclo-se sempre usar dinâmicas novas e moti~adoras.

pesquisa junto às famílias,com posterior discussão da equipe,que procurou

_situar os assuntos de interesse daquelas dentro dos Temas Geradores.

Houve uma boa aceit2ção e participação de pais e alunos

Faml.
~ lia do Bley destacamos um dos quest~

Da Escolao -
0

plano de Estudo,motivado pela mobil 'Í.da
narios preparados para

de de população no Município-
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r,------­
p LA No

t!XODO RURAL

desde seu pr í.nc í....p1·0 tmos -ra que os

deslocavam de uma· região para outra

A evolução da hum . .

b d tr · b anidade
an os, 1 os e por fim as familias,se

por causa da escassez, etc.

E

a

de

noesvaziamento

consequê · ...ncias dessas.sa1das e chegadas

respondendo este plano de estudo.

e

nossas comunidades

1 - Quantas famílias habitavam em nossas comunidades hã 20 anos atrãs?
hoje, quantas habitam?

Hoje,e muito forte
.z on a urbana,ocorrendo · ests deslocamento da zona rural para

urna super população na cidade e o
_c:arrç.o. Vamos analizar as causas

famílias em

2 - Por quais motivos algumas f ...ami l í as saíram de nossa comunidade? E . para

onde foram? Houve 1 •·ª· gum incentivo? De quem?

3 - Vamos analizar os ... t1 ens relacionados abaixo

de famílias em nossa comunidade:

sobre a chegâda e

a - Procedência

b Motivos

c - Situação financeira

d Dificuldades encontradas
4 - Existem jovens deixando o meio rural? Para onde vão? Por quais motivos

•estão saindo?
S Com a saída desses jovens,quais as consequências trazidas. para si,famf

lia e comunidade?
6 O que a comunidade,Prefeitura,Governo,pàdem fazer para evitar o •êxodo

rural?
7 - Diante das saídas e chegadas que vem acontecendo,o que esperamos para

o futuro do campo?.

BOM TRABALHO!
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7

sua

sua
comunidade,

à dedicação,
atenção .

favoreceu a d. . ' interesse pelo estudo;
iscip1·· t ina,i:.oi· sin_eressado ~ mantendo o aluno desperto e

no que faz ,
despertou a atenção do .
familia Jovem para melhor valorizar

. '· sua comunidade; .
. criou uma mental·idade po . t . •-da realidade e , si iva ·em relaçao à observação •

f
. . . a busca de análise do que vê à sua volta;

. oi mot.1.vo para d. - .
ialigo do jovem com sua familia e

1

uniu realmente a Escola com a vida, o monitor com os pais·
favorecendo uma de ucação integrada e continua.

6. 3 - ESTÃGIOS:

Feitos nos períodos em que o aluno permanece fora
da Escola sao at í.v í ddes essenciais e complementares da apz-end í.z a

gero "SÓ se aprende a fazer, fazendo".
Os estágios tiveram como objetivos,em seu conjunto:

aperfeiçoamento da capacidade. de. observação;

complementação da aprendizagem;
• maior inserção nas atividades rurais;
experimentação das novas aprendizagns;

misso com outras realidades do Estado ou do· país.

no 2º· grau. são de duas naturezas:
Os estágios

• treinamento;
vivência do intercâmbio: parti lha de conhecimentos, compr~

care!] i,l - ~stágio técnico
a outras comunidaàes mais

2 - estágio social (ajuda
d te do pais)•

tes,geralmente no Nor es
. d 1852 estágios nas 14 escolas, com

Foram realiza os
't · 1 cada um.

duração média de uma semana u
1

- d temas tomamos para o 19 grau os
Como ilustraçao e h foramd Alfredo e aves que

Fami~lia Agrícola e
estágios da Escola -

sobre:
- Suinocultura;

- apic;ultura; da seda;
Criação de bicho

• caseira;- Indústria , rosas) ;. ( . eiro oe
Floricultura viv

,, :\ \i,//

--.. ,- _.....,,

- Orquidário; -~~-Z..~-p?.- ' · ~ ,

1
.

- de queijo; ( ·=- 'I..Preparagao =- art~ 1/: '...----.cz..__--,, , •,. _,
. cenünaÇªº ==----- -=~· .

d 1
. teiro ( in"' --=-=.uo-=,-~=""""_,,~~=-=>

- Ga o ei --==---
f ic~~-"""'"',.....-,-==...=--



AVALIAÇÃOD E

-6Q-,

Corte e costura (prãti
Os ca).

acompanh
ação conforme f · amentos dicha o estágioque a Escola deviam fazer a avali

r------------ oferece:

.................................

8
9

Estagiário: .•••••.•• . ······. - ······_ proprietario:.... . . . . . . . · · · •,········Propriedade: •••.• ;. · · · · · • •..................... _
Município: •..·••. . · • • · • · ··-·· ·• · · · · : : : : : : •• .• •• .· .· .· .· ••

...... ······, . d ••••••.Estagio e:................. ·· ····•• •.•. Estado: .•....••.•.•.•......

R l
. •_• · · · · · · · •·••• .. Período:·.•.•.•..•••

l - e acaonamerrt . _ • • · • · · · • • • •
o e convivencia

2
. com a famil. •- Relacionamento c ia.······•·••••• •••.••.•

. p om outras pessoas:,- ...
3 - resença e participação na co "d .•.•...••••• • ••.••• • ••.•••

muni ade·
4 - De_senvolvimento dos trabalh ......•••••...•...•.•.••••.

os na propriedad ·5 - Tr b lh d .,; . e.············· ••.••.
a a os omesticos e outros: ..... •

6 Interesse em í.nformar=se: • · · · · • · · • • • • • · · • • · ·: ·· • • • • • • ·
7 - Iniciati"vas· . · ·· · · · · · · ·· ·• ·-· · · · • • • · · · · • · • • · • · • • • · • · • ·

Comportamen~~.:~::~: •. • • ... •. • • · · · · · · · · :_· · · · • · • • · ·. · · • · · ·- · • • · · • · •

Aproveitamento do t~~~:·~~~~~·:~::············ • •••• •• ··_··· •· ••• ·...............................
10 - tonteÜdo: .•..•.••••.• · .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

oacompanhantes áo estagiário da família de acordo com
desenvolvimento do aluno durante o perÍo_do de estágio.

11 - E, outros: ••••.•• ~ .•.•...........•.•.•.••.•.•.•.•.••..•.•..••.••

OBS-. : l - Nos traços ao lado, será colocado· a nota de o a 10, pelos. .

2 - Assim o fazemos porque entendemos que os senhores

tambem os orientadores dos estagiários da EFA.

. sao

Proprietario e. Orientador
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Da Escola
Familiafolha de estágio da EFA de

ll.grico1a de 29 grau de s t.accmos aBoa Espei:anç~ corno segue:-Nf d• Cat:gio Tipo Loc11
,----

Técnico DbJ•tlvo
Oura;ão (H) •• d■ Par~lc!p.2nt~•

Cl
~!l1tn~a B!rtrtc■a
""" M!t•1u1 • r:; !2:~trtr conhac.t",:-itos . 80 0102 T~cnicc
Vivoiro Municbal

da ·~1ig~ Í~rrg~~-;i'o
d~ J1gu11rí .. [S :~cduç~o de r.:uo,u a

2~0 cstu;:r.ibutçã~, hortlcu.!_,...,.-
01 Técnico

Pa!\t.oral da S3Úda
Venda ti. do Ii:it .. Planta: r.i~c!icinah

60 02grant, .. [S sua, runço_ee
01 Técnica 'ª'º"~•-~•nta N! 1 Cul tur1, do :neoê'onha .. Sao ~atoua~ 48 01
01 Técnico Sarviço ílou,tal

[xplor1ção floraatalL tda
200 01

01 TÍcnico íazanda Pon~a !~uo In:1.Jstrial
Oi1,11rsu cultura, 80 O)01 TiÍcnico Hor tfio l"\unici~e.l
A9ricult1.1rt. altt::-~oti• •o 02da Cac~.oct:o do
u • l'lorticultt..ralt;.;:::.~!.rb .. B

01 Tácnicg Caoporath,a d~ 84
Cu! tUra da bnnan.l, .,. u C2nanicultura • q pn:-:! tiv h :':'!o, coM::,c!alITrido Chavo
2sç10 t cl!:ia~.1ça.l da
cd tura da ~anar:a

01 T~cnico Velex Cxpc:t Hir,l'\Qcu!tu:a a p!~.ifl .. 2• ü2Sia Ma Lou, • [S ta•do-;.i!r..:i

i~cnlco r.M :,5. Sio 1':atoul Apicul:u:a 200 ~::;
1

02

T écnicc i'~c:nica P11quiJr.,a c:!:.çã.,, 60 C>0l Zscol4
I ldo ron;o aee ece

~~r?~~;4~~:n~4RJª

Tipo Lac■l ObJ•tivo

01 Tltcnico razonde OreQão do C\!ltUU do carí • c:rh •
Nortt .. 806 top■• çao do bovinos ·
rança .. [S

90 0)

º'
01

01

01

0l

02

0l

01

01

01

Técnica

Social

Pe3QU1■a

Tltcnico.

Social

TÍcnica

Técnico

P■aquha

Técnico

Té~nico

Coocnor ta • Nova
Vcn~ci• • CS ·

Ho3p1tel da AnchJ.
ata .. M( i'E:S

(MCAPA .. L Lnh3ra, •

Contra Aqro;,iacu~­
rio da un:s J.l.!
ora .. cs
Comi1uâ'o Pastoral
da Torra .. CPT
são Matoua

Co 171unidad■ ~! 52
bradinho • ot.

Co i:iunidaclo do ~ão
RoQua • Jaguar•

Cornunidedt .Co, ri,
u~a - Jaguar•
(MCAPA .. Mond;: ..

!tn~~~~~~;tÍn• (S

Aprfoorar aa .,tÓ:nica, no
Óraa vatninoria ,obra
bovinocultura

forrnaçio do lidar do u ,!!
do,

Pesciuiua aqrc::scuádn

d, ,

Cxtanaão rural

Apicultura

CrisçÕu d• poin •

Cultura do carÓ

210 os

90 01

272 . 09

80 01

•o 02

120 02

104 02

48 01

80 02

40 O!

40 01
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01

01

01

0180

•o

90 º'
296 li

268 02

•~e 06

ao 01

80 . 01

ao 01

BO 02

'º 01

80 04"

A.n~uirir Corir.oc'l"I
ee Exto~sn'o Rur;ll'nto3

ll')ro,,Uvlcul•
:rcrtia e cutr;~r~~!::;a,

n~cla • (S

S{tio do Co~ne
Oca (spor.Jn; .1 (.S

[:"IAT(R .. Pinheiro

(MAT(R • Linh:fres

Rural

rr.cr,,ico

Técnico

rr.C:n 1 co

r•tensã'o
Rur.11

~lltcn:i;o
Rural

01

01

01

C2

01

Cl

NI de E:!1t:-;10 Tlpo Leeej Objetivo

01 iécnico Trn:i Rio~
R lo do J,rnelro

lné'Ú3trte, 1at1c!niol

01 TÓcn,!.c:o rezonda 9011 Vbta
Soa E~porança.

r:uticultuu

01 Tácnico Co~unld;,da de So- Ho:t;, cedlcinal • ut1n11ã0
bradinho • Boa Ei rural
pc:a:,,;a

01 r;cnico ílio Bananal Apicultura

-Nf d, ~, t:;10 Tlpo

06 TÓcnlco

01 Técnica

6.4 Viagens de Estudo.

Outro particular próprio da metodologia da EFA sao

as Viagens de estudo,planejadas e realizadas com objetivos deter
m· -inados e quase sempre com boa participação dos pais. Enquanto os
estágios são realizados de forma individual ou pequenos grupos e
t .em uma duração maior, as viagens de estudo sao feitas com tdda
a turma, esclarecendo melhor um estudo conjunto e sua duração é

também menor.
seus objetivos em geral foram:

d de referências para comparação
ofereceu ao jovem qua ros

de realidades;

. ·tas são sempre prepar~
AS visl. ddas um exemplo e~

conforme seus objetivos .ta d urna viagem
Preparação é o· seguinte, e a 70

. da EFA de VinháticO Montanha,com - .

série:~--~--=~-~
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0BSERVACÃO

V 1 A G E M D E

LOCAL~ Propriedade de Sil ·vestre F-- avero p
. ASSUNTO: Produçao e Comerc · 1. _ - inheiros. la lZaçao
cooRDENADOR: •••••••••••••••••••••••

Vº e h .. ····•OBJEt:_l : on ec er experiências - .
. nas ãreas de

hortaliças, comercio . _ criaçÕes,culturas, transporte ,
e lHdustria

Responsáveis pelas perguntas: ·

Ind~strias: ...•.•••.. . . . . . . . .... ······· ..........
criaçoes: ••....•..•......... ····· ······ ·········Hortaliças: ••••..• · ••.••...... . ········· .. ·······
Transportes:............ .......... ···············
Comercio: ...••....•...•....•........... .... .....
Culturas: •...•••.•....... ····· .. ················
GRUPO 01 - CRIAÇÕES:

1 · - . Hã quantos anos iniciou a criação?

2 - Quais as técnicas usadas?

3 - Quais as dificuldades• encontradas nas criações?

4 - Quais as raças existentes?

5 - Quais as vantagens e desvantagens encontradas nas cria~Ões?

6 - Quais ·tipos de al_imentos são' usados?
7 Quais as perspectivas em relação a criação?

GRUPO 02 - CULTURAS:

1 - Quais as culturas existentes na propriedade?_

2 Quais as técnicas usadas?

3 Quando iniciou o cultivo?
- · lucros?

4 -. Dessas culturas, quais dao mais
s que mais atacam?

5 - .Quai-s as doenças e praga

GRuPO 03 - TRANSPORTE:

COMERCIALIZAÇíiQ;. ?
- dos produtos-

1· açao .
feita a comercia iz . ·. aLização1a comerei

- 1 de· fazer . ão?respons•ave ercializaç
d na com

'f" ulda e - ?alguma d i, i.c - • 1izaçao ·comercia
algum imPºstº 0ª

E_RUPQ 04

1 - Como é
2 - Quem é
3 - Existe
4 - Existe

1
os produtos?

- Como são transportados
2 - - d ou próprio?

O transporte e freta O transportados?
3

produtos
- Quais os cuidados com os ?. dos produtos, ?

4 - Quem cuida do transporte transportes,s nos
5

d svantagen
- Quais as vantagens e e



continuaç.:::o ..•
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GRUPO 05 - INDÚSTRIAS:

1 - Como surgiram as • -. industrias?
z - Qual o obJetivo de ·ssas indÜst .
3 - Qual a matéria . tias?prima u~ada .

Q
· --· . nas i d-4 - ua i.s maquinas n Ustrias?,sao usadas?

-5· - -Como -foram· adquiridas essas mã .
6 - O custo de mão d quinas?- e-obra - ·e muito 1
7 - Existem outras indu-st . e evado prias · ara manter essas indústrias?_
8 - iguais aQuais as perspectivas c - essas,no HunicÍpio?

om relaçao, . -
GRUPO 06 - HORTALIÇAS: · as inclu

5t
rias caseiras1

1 - Quais os tipos d he ortaliças?-
2 - O que o trouxe a cultivar essas h
3
__ Q . _ ortaliças?

uaa s as.tecnicas usadas?

4 - Quem .e o responsâvel?

5 - Quais as pragas e doenças qu te a acam as hortaliças e como s ao combati.

das?

BOH TRABALHO!

No conjunto foram realizadas cerca de 81 viagens

de estudo com grupos de 35-40 pessoas (alunos ,rnonitores, agriculto

res) • As escolhas recaem em locais interessantes ligados à vid;
agric_ola· ou à cultura geral, como por exemplo se pode verificar

estudando
O
relatório da EFA de Jaguaré. Muitas destas viagens

foram possiveis graças a colaboração da secretaria da Agricult~

ra q · , - ·~ · b sue -coLocou a disposiçao o oni u ·

Ver página seguinte.

-- ~\ \id/
.,- -=:-

'ti::...:-:-õ- I_..... -
, .......

/:!Í~ . ~~
---- ...:::,.,=1 ..
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VISITAS E VIAGE};S DE ESTUDOS
TURMA

59 s.

N9

03

L O C A L

Propriedade ào Sr. Mi
guel Lorenzoni -C9 d­
Bley. 0

Escola CIBEVE( Centro
I~tegrado Bem Viver)
Sao Gabriel da Palha.

EFA de Rio Bananal

O B J E T I V O

C~nhecer uma propriedade
di~ersificada e consorci
açao de café com coco. -

Ver O trabalho educacio
nal com crianças caren
tese sua produção de ~
limentos.

Intercâmbio entre profe~
sores X alunos.

P A R T I C.

35

69 s. 04

CIBEVE

EFA Rio Bananal

CESAN

Hospital S.Gabriel da
Palha.

Idem 59 Serie

Idem 59 Série

Conhecer processo de tr~
tamento d'água.

Ver sua estrutura,funcio
namento e constatar doen
ças mais comuns no ~!uni
c Ip í o .

38

bã

realicia

Conhcer os elementos

Estrutura e funcionamen
to dos mesmos.

Estrutura e funcionamen
to.

Ver instalação e manejo
dos animais doméstiços.

Conhcer outras
des,ver praticas e tecn~
logias,alternativas, e~
truturas e funcionamento
de alguns Órgãos, conh~
cer trabalho de associa­
ção,suas_experi~nc~as e
utilizaçao de tecn1cas ~
propriadas ao pequeno ~
gricultor.

sicos que compoem o joE
nal, seus objetivos e in
fluências sobre a socie
dade .
Ver processo de transfoE
mação e distribuição de
energia eletríca.

Gabriel

Empresa Luz e For'ça
Santa Maria

Jornal são
ES.

Folha de Estado e Rá
dio FM(Nova Venécia)~

Propriedade do Sr.Sil
vestre Favero (Pinhei
ros) -

Câmara· de Vereadores
e FÕrum.

06

6.5 _ serões,

e

e
79 s.

89 s.

89 s.

79 s.

família Agrícola
Na Escol.a

te aproveitado.sua
dia é inteiramen nhã se compl~
iniciada às 6 horas da ma
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las, relação humana, etc).

r'--~=------------==------,-,1 · menta à' noite com -os II serõe " _
s, sessoes preparadas com temas ad~ 1cuados à formação humana cr í t- ~ . i

~ ' is a, civica,cultural, capaz de e~volver o aluno e ser rnotivante ,
e proveitosa.

Cada EFA realizou em média, no ano, 220 serões, t2
ralizando

3
.0BO serões. Para muitos destes fÓram convidados me~

bros das comunidade,pessoas amigas das EFAs ou especialistas,co~

forme a necessidade (saúde,vida cristã, educação,assuntos agric2

Corno se trata de atividades complementares e livres
cada EFA organiza seus seroes como julga mais proveitoso. Um exe~

plo, a EFA de i'1ontanha (Vinhático) assim apresentou em seu rel~
tório:

Serões por turma:

- 3 de 19 grau S0 l24o)

l de 29 grau ....•....... B0

Temas:

do "Caderno da Realid!29 feira - em torno
de"

39 feira

49 feira

_ Educação artística
·d de en ·- Livre(conforme necessi a , _- 1

to dos J·ovens,recreaçao,trosamen
filmes)
Palestras programadas com_ 59 feira·-
tes conforme a realidade

cou

deb~
indl,

::,

e avaliações da Semana.- 69 feira - Culto

os alunos para que pe~motivou-se muito '
Nesta EFA e eles mesmos ·se tornaramssuntosª;versos ab e ·os .,_guisassem so r dos serões.

·madores organizaçãoalgumas vezes,ani . t·vas todas as EFAs na
muito criai ~ uer nas donâmicas ~Foram de conteudos,q

Seleçãor nade seus serÕeS,que

titlizadas:

ras·- :r rem
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- palestrrls e d~- ;; eua.tes
- or ~açao e culto.

6.6 - Encerramento
do ano

e conclusões de cursos.

Nas EFAs 0. Sistema de avalia -(não apenas intelectual) _ çao da ·aprendizagem
- . . e constante. Nunca se

ç:ao ou atividade sem antes encerra uma sec
rever com 1 . -

os pontos cue mer osª unos o aproveitamento,
, ecem ser melh d

mo a de Alfred Ch ora os no futuro.Algumas EFAs ( c2
0 aves reg· t. . _ is ra em seu relatório) fazem isto de

maneira sistematica eficie t ·
. ~ . ' n e e organizada, elaborando relatóri

os e spec â Eí.co s das referidas 1. _ -·ava a.açces ,

No final de cada ano as EFAs fazem, de forma cria
tiva, mas também séria_ e eficiente, uma avaliação global com e~

ãa turma, a fim de auferir seu grau de desenvolvimento em análi

se, síntese, consciência da realidade,reflexão, compromisso.Pe~

correndo o Caderno da Realidade(um álbum de registros e col~

ções pessoais) .os alunos são orientados para se auto~avaliarem,

para refletirem sobre sua realidade, sobre as situações regi~

tradas{ a nível de comunidade, escola, município, Estado,País,

mundo) a partir de fatos, causas, consequências. Os trabalhos

são escritos e apresentados, abertos a pequenos debates.

A turwa que conclui faz uma pequena monografia

11 tese II que defende frente a uma mesa examinadora para tal conv2

cada, formada por monitores,pais, amigos e ex-alunos. Cada alu

lh t de Sua Preferência que pesquisa, estuda, redino esco e o ema · -
- ntes os temas que prevaleceram noge pessoalmente.Sao interessa

ano:
- Meio ambiente
- Poluição e ·natureza
_· Meios de comunicação

Saúde comunitária

dos Municípios).. (da sociedade,- H1.stor1.a
e Reforma Agrária- Fome

- Esporte e Lazer
. - agrícola

- Comercial1.zaçao 1
1. zação rural ,, \.\\ _ i / //;

- Sindica 1. · dade ''- · 1/e a soei.e '-.;." .,,,. •-·=
- O meno~ carente . --::~:; ~~~---
- Educaçao da criançt :.'.:.::. - ,..__ :-;. -;...~-::. .

. do jovem e _- ,...::.:- ... ~~--::.- -
Psicologia · edade -~-:-=--:- _k • - ~

nossa soei ~-- -;' =-=:, ;>"';.- ' .
_ A mulher em - do homem .:.-- ~-;.f.,,,.._--:,<:__oluçao 1/. ,1...-.__,__-:,,, ·.e.'
- A origem e a ev t;:.:.:,,--..,a="-"= ·,..::~==

1coolisrno
- Drogas, ª

- Racismo
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- 50 O anos da Amér.
1.ca Latina

O Índio,o negro t
' e e, etc.

6.7 - Presenca das EFAs
nas Comunidades.

Foi muito intensa esta
presença,verificada atravésde numerosos eventos:

VISITAS:

Os monitores tiveram em todas as EFAs uma boa pr2
gra!ílação de visitas às comunidades,ocasião para promover a melhcr

integração Escola - Comunidad.es; divulgar a EFA entre os que não

a conhecem e melhor conhecerem a realidade que a Escola serve.~

tenderam também a convites específicos para integrarem comissões

sociais para organização de atividades próprias à vida das Com~
nidades.

Por sua vez as EFAs estiveram abertas durante t_odo
0 ano, às Comuriidades, recebendo nu~erosas visitas~ Estas tinham

os mais variados objetivos.Como ilustração apresentamos o regi~

tr~ de 'visitas da EFA de Olivânia:

1

.1

,, \ \1,//

;...-. ." --;,;â;_~J/:- -~.
./ -----~~ ~==,~

intes •folha s_ eguContinuaçao

VISITAS RECEBIDAS NA EFA

OBJETIVO N<? VISITANMÍ:S NOMES
TES.

Conhecer o trabalho daFuncionario da APTA -Pro
02MARÇO

A · a Agroeco EFAgrama de poio - -
logia de SEMAM -Parana.

Visitar a EFA 01
Monitor da EFA de Boa E~
perança.

Informaçao sobre o Currf
MEPES-Central-CF. 02culo

Provãrzea 01
~ 1 -Central- · Agnco a

01Tecn1co
Provãrzea. 0-rio(EMCAPA)

01Func10 a
Reunião de equipe

MEPES-Central.
Retiro Espiritual 44

Vila
Igreja Batista de

Velha,
Conhecer a·Escola 45

ma do Magisteri? da
ABRIL Tur . Guarapari.

Escola de
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40

40

30

02

01

02

02

02

várias

02

1

-

80

04

02

01 1
'~ 106 .J

50

alu

Ver.ificar construções -da

EFA.

Reforma do prédio da EFA

Conhecer a EFA

Conhecer a EFA

Conhecer a E
da banana d FA e_:ultura

Conhecer a EFA(Metodolo­
gia)

Conhecer a EFA

a reg1ao

Conhcer melhor a EFA

Propor cursos para
nos da EFA

Conhecer a EFA

de Conhecer a EFA

l)FES

unas.

Vet er i -· ·1nar1os da EMESPE

Representante da INTER-·
AMERICA,APTA e MEPES.

Unive·rsidade Rural do
Rio de Janeiro - Alunos
e Professores.

Técnico da LBA·

03 Escolas primarias da
região,professores e ~
lunos.
EFA de Boa Esperança
Agricultores.

Membros Prefeitura Mu
nicipal de Ancheita

Escola de 10 G· rau de G
rapari ua

Reitor e membros da
e Italianos.

Gerente do BANESTES
Anchieta

Famílias de Al

Professores - Muriae-MG

Klaus Movotny

Pais de alunas

Estudantes de botânica

NOME ~------=--
Estud---ant . OBJETIVOesA ~ -,
(UFES) rquitetura N9 VISITA~Elabor . r_T_E~S~. --- 1

d ~ ar uma t -
uaçao sobr ese de gra

ra d e a ar · -as EFA . qu1tetu
s no Es -

Obse p.Santo
rvar he d ª artaesenvol caseira

a EFA um ve: junto .com
grossilv. prcj eto de A

icultura.
Conhecera EFA
Classif · -1caçao d

Pastores de I . tas mediei . as p Larr-
testante grej a Pro na i s da EFAConhecer ah .nal arta mediei

OUTUBRO

SETEMBRO

MÊS

AGOSTO

JULHO

JUNHO

MAIO

Reunião p/traçar as pers
pectivas da Prefeitura T
junto a EFA em 93 03

EFA do s l ey -19 Grau Conhecer a EFA 45

~ '~=====b1C~;,· ~d;,e~·~S~a~Ú;!d~c~A~n;',c;;h;;ie;;t;;ª~=~1~Va;;c;;
1
:;;·n;;a~Ç;;ª;;º=======~==::º~3~=d

1

i~~ii~
drT~ i

Continuação folh• seguiotes• ~l~ i
&l,é:_.-C ==i=--~-~~..r;..:':)_\ ~-~~-------=-= •lf-~- ~

----°""'~---==-=--
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...-- --MÊS NOME
OBJETIVO

N9 PARTICIPA!~- -
NOVEMBRO EFA-Alf. Chaves TES.

. Al.u Conh_ecer a EFAnos da 89 Serie) -
18

Presid~nte do MEPES Visitar a EFAe da AES/CCC
02

DEZEMBRO Membro da APTA
Visitar a EFA e verifi
c~r ~ trabalho de Agro; 01silvicultura da EFA. -

EFA de Rio Novo do Conhecer a EFA eSul - Agricultores. trazer
as fichas de prê ·mati:í 22

· cula dos filhos.

Participação em eventos Comunitários.

Muito _forte também em relação à presença das EFAs
na vida das Comunidades foi, em todas as unidades, -a partí.cí.pa

· ção de seus membros nas celebrações. e eventos comunitários. Des
· tacamos do ·relatório ·de Rio Novo do sul , uma ·amostra:

PARTICIPAÇÃO DA EFA EM EVENTOS COMUNITÃRIOS

- FESTAS:

- Participação em· festa do Município:

Exposição de animais
- 1 ta atividade_ Cooperaçao da Esco a nes

- Festa da c·omunidade de Cachoeira do Meio:

do torneio de fu_ tebol e gincana.Organizaçao

- CURSOS

. e Aoricultores
Participaçao de Monitores º

. ADL -Serra Pelada
- Tecnologia alternativa .

d America Latina
- , Pensamento ª . .

Dependenc1a e . _ Cach. Itapeminm
. xto dissertativo ..

- A produção de te . _ ach. Itapemir-im

f
. e ades-ordem mundial C

_ A geogra 1a
- Alfredo Chaves

_Mulher Rural · · . ho de santana - BA.
UNEFAB -Riac ..

Assembleia da h de Itapeminm
ACGHES - Cac . . . -

- Ofocializaçao da ~ s de Associ.1çao. 11dere
eriência - 1· /- Troca de exp . Novo do Sul , \ '\ 1 / /;. . ta - Rio , \.\ /

d Normal1s d 1 ''\. _...,..,._ /
Semana ª , · 0 Esta ua i ," ~~~~•EFAS -colegi ' ""' r: /

- Palestra sobre · ........__;--=- _;:;:.:=.::::- :...~ ,

R~o ~ovod:o0:~;~1 /:~~;:'__:~t--~~-1111
Reunioes d --

~ Governa or do~--~;,-iii~~- , fi·
Encontro-com . dnRioNovo .:.,- \~,)'~ .,!_ IJ

m prefeito " -!.~ zi-;;-:-_-;,.::;-,':....._ ~=-s=-.;,.•..:.:.:.,, li
- Encontro co . . • . l':-~,!z::;..r:P:__ --~~,. ==--.md

Sul =======-________...;;..-..--=--~ .



qualidade

,. CUKl~SAO ou.;.·,NI?ADORA.

Con\·l,h::-:,1 vceê , para Pª!
. ticíp,lf- do VJ• 0.t:Om-RO I:A K!JIJ IE1t R!}

AAL que rl!'ali:11.:~se-i no dia 04 de

se-tc:ibro de 1991, no Sall.:i hrc;uial
de Alf redo Chaves .

08:00 h. - C.'lt'j11CII

::::: :: : :~:, ::~:.:.:\;;:;9k0 •
rs!col6çleo.
Dr.,,o-;~ Carla:::: de $ou:a

::::: : fü::1;;Ii~iif~::::
c- rcli;:ose.
~.Claves Cabral.

'.~:~; :: : ~:·:~;";
1
;nçl!'~r~~cn~o

tre outras realizadas ·no ano)~

Oganização de eventos co» .. ~, t=:-.
~, ..1.. <-4.L l O _S •

.

_ KM 41. _ ener~iaM teus - de agua e _de são' a i·nstalaçao o de
Da EFA~-- - para a de· desitradatraçaMutirao d'zagem

apren J.curso para
. flores bates da

ara de
Encontro p clíticos.

a cargos p

!f);.,:,~, ;· 1?·
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Ilustrando, a fim de que se conheça ·a
destas realizações apresentamos:

Da EFA de Alfredo Chaves:VI9-Encontro da Mulher Rural le!}

Numerosos event ·
0
s envolvendo as Comunidades foram

realizados em todas as EFAs. Festas sociais,esportivas,juninas,
religiosas, assembléias, encontros, mutirões, cursos. para agricu!

tores, etc, aqui e ali, no norte e no sul do· Estado foram organ:!,
zados e realizados.



os encontros giraram em torno dos seguintes assun

Um bom destaque entre as atividades promovidas é
a Associação de Ex-alunos com objetivos muito bem definidos e

que realizou no ano 03 encontros e uma proveitosa viagem de es

tudos.

-72-
D'a EFA de Alfredo e· ------------------.na~

- Curso sobre a .
- Form - gr1.cultura alternat1.·vaaçao de N-Ucleos de
- Acompanhamento Inseminação artificial
- Curso sobre em agrossilvicultura

aliment - ·
- Cu açao alternat1.·varso sobre rizicultura

D~ EFA de Chapadinha:

do

uma

eng~

sigriificat:!,

Intensificação da convivência entre membros

entre estes a comunidade e a EFA.
grupo e '

. - d.a cominhada dos ex-alunos(seus
- Avall.açao

jamentos, estudos, etc.).
-o da Associação de ex-alunos.

Formaça
. - da EFA a ser feita por eles,
Divulgaçao

deram pequenas mas
Alguns ex-alunos

vas colaborações à EFA-

tos:

Destacam-se dois
aspeclos importantes:

- a relação com os ex- l .
ad . - ª unos,seu acompanhamento e

m1.ssao nas real· -1.zaçoes diversas da EFA·
- os numerosos cursinhos oferecidos à fami~ia

gricolà:confecção de peças em gesso,· confecção
de bonecas conf - d, ecçao e leques e porta-jóias,ar
tezanato com sucata;tapeçaria,bordados,culinár!
a; pintura de estátuas de gesso.

DA EFA do Bley:

_ lunos e suas familias
,.. f e com ex aTambem ·ez-s d importantes setores para

. . nhecimento e
Viagem de estudo para co 1. xo EMCAPA, COOPBEL, ADL,

reciclagem do J. , 1 · /
a Vida rural: ·usina de \ ·\ 1 / /d cachoeiro• ,.. \\ /;
Projeto Guandu, Hortão e ~~/·dades: ~i2::.. ~·,;./

outras Enti - -,:::_;-;: ?-~.::>-:
Intercâmbio com ua próprJ; -!_:-:;;.:.-- :;.. -=~=-

EFAs por s ,- --~~~--:--,,,-,
d s as ' d "'"' -- .- /. • ~To a . ficácia e --~- -;.:.:::_ 1/.,,, ,. ::_ -

,..pria e ,;;f • ~r ......
a natureza e para a pro contato con~ ✓ -~~~ ...,,.

, de um ~'::'~""'-"'-~~-"'-'-~.....,.....,.: FC , 1\
seu trabalho precisa a fim de ~~.. =----=-="-= -
t En_t_i; ddaaddeess,,~-
ante com outras -~

r
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as relações internas, as
rec·iprocamente.

relações .
a • e intercâmbios do ano,em geral

nivel local e. regional:

-

as EFAs se relacionaram

viver o intercâmbio e nele - ·
participação,caracte ·-~· realizar o essenc· 1

ri., 1..J.ca d .i a : a comunhão
e sua m--- .

e l
, llS::.::,111a C • 1

u tivando r· ~i osofia.
,p imei

EFAs se visitaram e . ramente
se ªJudaram

Dentre as

r

municipais(Prefeituras, Câma

estaduais;

religiosas locais(CPT,Dioce-
ses,Paróquias);

- com Associaç~ •oes Agncolas· (COOPBEL, . EMATER
EMCAPA INCRA · · ', ,EMESPE,COABRIEL, SINTRAL, STR,CIR).

- com t'd , 'en i ades bancarias (BANESTES,Banco do Bra
sil)

..:..· com· as autoridades

ras,Secretar· l.ias ;
- com as autoridades

- com as autoridades

- com entidades civis diversas(correio, Excelsa,
ARACRUZ,Hospitais, etc)

7 - PARTICIPAÇÃO DOS PAIS·.

A Escola-Família Agrícola tem seu ponto de apoio

na prôpr í.a atividade e interesse dos pais. Felizmente nota - se

conio este cresceu e vem sendo efetivo na ajuda às EFAs.

Em formas diversas esta colaboração é feita:

_ a nível individual: com a presença constante dos

· EFAs que não assumem trabalhar com o ~pais nas
lugar de seus pais,mas se fazem colabo

~::::e:•sous. · como interessados • •pelo IH

a nível adminstrativo:
_ . d trabalho,cabe-lhes junto com os co ~

bom exito O ~liEFAs a gerência da Escola.Todas 1
ordenadores das .

administratadas,registrando - 1·.
EFAS foram bem , . .as b' em seus predios e propried~

lhorias tam em - , . 'se me , a inauguraçao do predio
bom destaque e. 1des • Um . 5 0 substancial dos recuE
d Pinheiros. e

da EFA e . foi garantido , \ .\ 111 //; 1
sos financeiros r\\

EO
R(Alemanha) ,o tr~ ,:;,g~-ª~// '

l MISER l "',. /' -•~·). / ~
pe a de - xou de ser ~ __.::: .,;:;:.=.::::- .:..~ . ~
balhO nao . m a gen~ .f::: "";-.:-- ;::-=::::-~. \ li

f nte co - --~ ~~ \\ '
vado ª r e · dedi -~ ---- ~~: ~-, 1

. d de de pessoas -~~1~- ,-..:::_ -~P-,. .:::... i
rosi a , . _,,.::2-;;-;- ,. onsaveis · 1/. ~,1~ •• .]

das e reSP . e-·:-::-~- - r;.=~=~-..,-cc~- ...ca C.-i..._::-J, :;r;.«T ........,. ~ ~ )h;;,._ ...IIC . e.li:'!. - ---==~--=-~
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~ AEFAR(Associ ~açao Escola Famil'de R · 1.a Agrícola'
10 Novo do Sul) .

- ADAEFAR(Assoc· ~iaçao dos Alunos daFa ..
1

. : Escola
m1 ia Agrícola de Rio Novo

Sul), com 106 sócios.

a nive1 de
suas A assemblé·ssemb1 - . las:· Tod
da uma. e1as,pelo m as as EFAs fizeram

enos três ao ano,em ca

- a nive1 d
- e Assoe· ~

çao de as iaçao: caminha-sesociaç~ c. para a forma
cola oes l.Vis r _s.Algumas esponsaveiss

1
como as d pelas Es

u ,Pinhei ' as EFAs d R1.'oros,Mont e Novo do
experiênc· anha,já fuia que se ncionam com certa
Rio Novo d vem revelando pos1.·t ·o Sul fu . 1.va. Em
gr.. nc1.onam dicolas: uas associações

No modelo brasileiro da EFA a utilização de

Em resumo ternos:

Associações de Pais: 14(sede nas próprias EFAs)
Membros inscritos: 1951

Assembléias no ano: 53

Presenças: 99.300

8 - CUIDADOS DAS PROPRIEDADES:

pequena propriedade,ligada à vida da Escola, tem fundamental
importância. Em primeiro lugar torna-se urna viva demonstração
para toda a região, da possibilidade de se fazer com pouca âzea,
uma aqr í.cu Lt.ura rentável. "Sem palavras" ensina-se muito e,vet

dadeir~:nente,,isto tem acontecido. Os pais dos alunos e outros
agricultores vêin mui tas vezes à EFA indagar sobre o sucesso de

suas culturas ou criações .
. d de é também para o aluno uma extensão

A propn.e a _ .d . . d -lhe acompanhélr na pratica o que ~ ~
ª sala de aula perm1. rin ° H· spaço na-BFA,como na sua familia, •·

prende teoricamente e ter um e ~
t
rez~ Isto permite uma mais sau 1,Para viver em. contato com ª na u "'' - -d 1azer, passeios .. 1 i· //

1dável vivência na EFA,favorecen o .... ~~~--' /
ern grupos._ ~,,-;;;;;-.;~/...__,_,,.cl_,,,,:· -'~~/ ~

Algumas experiênc:as. Dº :~ampo {;!~j} . 2!~;_ . 1
m poss1ve1s •g-_ e·· --=>···-~::...s=-- -- \ h

agro-pec.ua-r1.· o so- se torna - --~,._._---..·_-~ ~-: - º ~ ~- tttem «e ·-,, -< ,,.;,- ,.. - -~-- ,.
ç _ _ ·, monitor .:1 · --,"'7·,,. ' 11

as a possibiliciade qu O ã EFA. /L ~r~--::,. ~ ~Usa f- il acesso f;!,;..~:ic-=~~-----"~===-..:=~,. ..1íl
r o terreno de ac -==--~ · oc•·o,-::,~~:::-'-~ .

~--=-....,,,.,..
~n-~==--~....:---'"
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e

de

retira-se parte saudá

de internato e de for
alimentação alternati

tiveram no ano o acompanhamento'
MEPES,podendo-se destacar a realização

bois da região.

- Projeto de H - .orta Organica ..,. (em todas as EFAs) '
foi desenvolvido, tornando-as auto-suficientes
em hortaliças e legumes com elevada produção e
possibilidade de doar a hospitais e creches o
excedente.

- Expansão e implantação do projeto de agrossil­
vicultura, alcançando também sucesso nas EFAs'
de Olivânia, Rio Bananal ,Afredo Ch.aves, Vinhát!

co, principalmente. Representa um novo programa
com possibilidade de oferecer nova frente de
trabalho e novo modelo agrícola para a região.

1
, - do projeto de melhoramento genético'

- Amp í açao
·

0
nas EFAs de Rio Novo do Sul

do gado bov1.n
P
articipação dos criadores

olivânia com

- Recuperação do soLo com plantio de leguminosas'

em quase todas as propriedades.

- Parceria agrícola para pl3.n.tio de arroz e f e í,

jão,desenvolvida com agricultores das Comunida
des das EFAs de campinho (Ic_onha) e de Olivânia.

Além disto d
vel da alimentação d ' ª propriedade

os alu
ma concreta eles vã nos no período

o aprende
va, da medicina cas. ndº o uso da

eira, etc.

As propriedades
de um perito agrário do

dos seguintes projetos:

r
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agricult~
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- Programa de "
lo v. . Compostagem Orgânica", reforçada -ne

1.ve1.ro de /:' -
minhocas(minhocário} realizado com

sucesso em t d
tas orgân. 0 as as EFAs, em função de suas

1.cas.

- Progama de
. Produção de mudas(árvores fru~iferas'

e s1.lvestr l
es em viveiros rústicos, para ze f Lo re s

tamento de
Pequenas áreas e doação a

res da re . ~ _
g1.ao,numa contribuiçao para cornp Lernen

tar a de ucação ambiental desenvolvida pelas mes
mas EFAs.

- Introdução de novas culturas ( açai, cana-de açucar)
e melhoramento da cultura da caf ê , abacaxi, uru:::um
e pimenta do · l · d d d í,re1.no,como par~e o programa e
versificação das culturas.

Tudo isto, além da manutenção ordinária_ da proprie­
dade, se torna uma constante e viva lição de agricultura, de fácil

acesso a. toda uma região que confia na "novidade" porque não lhe
é imposta, mas colocada à sua vista para apreciar, aprender, usar.
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Equipes interd" .í.scLp Li
Hospital-M . xnareeaternidade

SESCO - s .erviços de Saúde

Comunitária

e
o
N
e
E
I
·r
u
A
ç
Ã
o

crescimento da saúde
tãria. comuni

dos recursos

SUAS ATIVIDADES~SENCIAIS:

cursos e palestras formativas

acompanhamento sanitârio de pessoas ·
e comunidades

pré-natal
formáção para o matrimônio responsável

atendimento medico-hospitalar

formação de líderes de saúde

atendimento ambulatorial
prevenção do câncer ginecológico
a t end ime" to ,oe;,1 , p,ssnsS e cnmon ide d e s.
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CEN'r:-~c COM.UNITA., .ro DE SAÚDE

I - EDUCAÇhO para a SAÚDE.

O Centro Comunitário de Saúde,dentro de suas cos. -
sibilidades,procurou ser fiel à sua finalidade e objetivos:cu~

~ar da saúGe na sua área de atuação, atacar as causas da doença

e males sue afetam a çualidade da vida.de nosso povo, e sobretu

do educar as pessoas rara que ªFrendam a Frevenir-se contra
doenças evitáveis.

as

il

i
la-nentável e que nereceu cuidadoum fenômer.o

• . d de adolesce11tes. Foramgravi ez

12 a 17 anos.
pec í.a L foi a

lescentes de

senta a seguir.:

1 - Serviço de Pré-natal.

Programa cte.assi~tência e orientação à familia.

seu objetivo essencial é o aco□?anh~•ento.pré-natal com

assistência áireta às gestantes e fUer~eras.
seu es~uema básico de atendimento foi se~uido re

gularmente:

divulgação do serviço
- inscrição éa gestante

entrevista e visita doniciliar
_ encaminhamento e orientação da gravidez

forma;ão:

para a higiene e puericultura
par2 o flanejamento =arniliar
vacinação,aleitarnento materno.

A clientela atendia: 249 gestantes
1.997 atendimentos

Ainda que a situação de v~da do povo brasileiro
exija esfor~os enormes que consomem as energias maiores na atu~

ção de medicina curativa e emergências médicas, o Centro Corou

nitário ·âe Saúde do MEPES, foi de encontro à necessidad·e ão :!?2 ,,
vo, atuando a f.im de contribuir para meLhorar as condições prª
prias para a promoção da saúde desenvovendo várias atividades

es,;eclficas no campo de "educação r:,ara a saude", corno se apr~

i.

l
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resposta, não ~oi ctificil
t . ~ individu~r as suas causas:cuase
oaas tem origem no -

• baixo nível s6cio-econ6mico-cultural,
geraaor de âoença~ . .
, . ~ " psicos-sornáticas,desequilíbrios desnu
t.r i çao e violêr.e:ias. , ~

o atendimento a cada dosum casos foi estudado e
exigiu como «çao: l:i

i.. visitas domiciliares(em média 2 ror caso)
~complementação alimentar '- fornecir..ento de med í c ament.os

acompanhamento
- encaminhamento a outros recursos acessíveisnao

ta-se d~ vir ã comunidade e ajudá-la a adsuirir melhore~ M
conaições de victa, a to~ar consciência e a usar os recur

sos preventivos, a ev í.t .ar a doença. !:: aí c.:ue acontece a e_ [!ii
ducação fara a saúde. ~1,

Além dó mais, o atendimento ~eito nas cocu~idades

~elas lideres de saúde, fa6ilita a vida do ?OVO rural,ev~ ~
tando o desgaste de longas caminhadas para acesso a recur ~
sos básicos ou para r~solver problemas sue requerem m2i3 ~

, :1
orientação ~ue consulta medica. t

No ano foram atendidas as seguintes comunadace s · Y:

do Município de Anchieta,ligadas ao CCS: íl

ti
I'

psiquiatria,advocacia,etc).n

~
l

~11

ao centro(trabalho,

3 - Serviços nas Comunic.ades.

Sua finalidade é a "interiorização" da medicina,
os cuidados básicos da saúde, a prevenção das doenças.Tr~

Dois Irmãof::
Fazenda Dois Irmaos:

Duas narras
Olivânia
são Miguel
Cabeça Quebrada
Ponta do Castelhanos
InhaÚma

Alto Joeba Jabaquara
Alto Pongal Pi d~ Morro
c~rrego da Prata Monteiro
Itaperoroma Baixa Chapada do Á
são Mateus Iriri
Baixo Pongal Ubu e P;irati
Emboacica Belo Horizonte
Simpatia Maerr.bá

GoimbêSerra das Graças
·1~ova E·sn,erança • · ItajobaiãL'----------;-- :::.L~1m::_:· ::.e::.1::.rªc..."-·---------=~.::.::.::.::..::;:_ .
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Visitas Domiciliares ...................•. 1580

Controle de P.A · .. 1541

Curativos .' .. 2506

Medicação '. 549

Injeções 1100

Encaminha~entos virias ............•...... 123

Acompanhamento terapiutico 81

ver página seguinte .

O programa completou 6 anos de -atuaçao.

Palestras nas Comunidadec
Citologias ~·············••.···49

Cauterizaç~~:·················· .....•.... 1736
.. · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·....... 15

Coraunidades atendidas · · · · · · · · · · · · · .......• 31

As lideres - ~:-:-~:~;z;,.~~==~=====~~,,-ri.::r:-~m,,,..a::=xz:c:~ue sauue - · _
nadas e bau indicaJas çelasacompanhadas . comuniàade~ trei
carreqam da educ - por profissionais do cc~ -,
d

açao - ç:ue se en e

e. rara a saúde e Hm sua comunida

1
~

O trabalho básico
munidades f realizado nos mini-postos e

oi o seguinte: - co

3.1 - PREVENÇÃO d c-,o A..'lCER GEfüCOLÔGICO.

3. 2 - ATENDH!ENTOS BÁSICOS.

i:
11

~ . ~
Durante o ano de 1992 as lideres de saúde tiveram ,,

t'
~m acompanhamento regular,realizado individualmente· atra i!

1!
1!,,
!

vés de encontros pessoais com profissionais do CCS(diret~

ria, médicos,encarregados dos vários serivços), e visitas

a suas comunidades.Além disto foi também concretizado 0

3. 3 - RECICLAGEM para LÍDERES.

programa de formação desenvolvido na sede do ccs, em 6

tapas,nas seguintes datas e tratando dos assuntos de

diato interesse.

l.
;
1
~
~
ll
1,:.:....:.
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=:.,0-~==c.==:.-~=:i:,ii,a~~
-----
09/03/92 -------------------

Estado

para os assentados

e·acompanhamento

- A cólera,um mal hque cega no

- Preparação de.curso de saúde

- 0rientação:vacinação bã~ica
37 participantes:

14/09/92

- Avaliação do trabalho anual

Confraternização
35 participantes

05/12/92

- A hahse;niase
prevenção ~intomas,encaminhamentos

- üigiene das crianças(combate a parasitas)

- Uso de hipocloreto·
36 participantes

29/09/92

Curso de Análise transaciorial

Relações humanas
20 participantes

- 16/11/92
- Pue.ricultura - Aleitamento materno

A diabetes - Controle, prevenção
32 participantes

- Desidratação e Cólera

prevenção •, sintomas e e 'd .d42 • , .u i, a OS
participantes.

- Estudos para Os· _ }
promovido pelo1.;1~:~~ sobre a Saúde

04/05/92

- A alimentação

- Visita h -ao ortao de Cachoeiro
42 participantes.

06/07/92

4 - EDUCACÂO para a SAÚDE nas ESCOLAS.

suntos tratados foram:

de
65

Frofessores e alunos cada. Os

ção e esclarecimento imediatd. Foram re~

lizadas 48 palestras com grupos em média

~
H

outra ~ti~ida~: reali~~daccom muito em?enho pelos~

meaico~ e prof1ss1ona1~ da sauae Leram palestras e deb~ !j

tes em escolas públicas, comunitárias e particulares da [
1

região. os assuntos abordados seguiram o cri//'···~. !j
tério indicado i:;elas necessidades de preven;,f----.' \~ !"'- j

\ )'-,:/\ I >,~r:/-:~) )\
~v/,,.,o\: ),\.__ -,,,r

( 1-- ...,,, 'V__..1.1,
··-•..;>__,,t ,, \. n

·='"'"'"""=-=.....~~\.. 1 ', • / '~-~ ·-

1
1
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d

técnico ...

Revelou-se fiel aos objetivos e f~losofia

O serviço realizado pelo Centro

CÕlera
AIDS
Sexualidade
Ana:omia e Fisiologia Genital
Aleitamento Materno
Infecções R · -D .d _esp1ratorias Agudas
es1 rataçao

Clresc~m~nto e Desenvolvimento
cter1c1a do RN

ilanho de Sol
Curativo do coto Umbilical
Sono e Repouso do RN
Vacinacão
P~anej;mento Familiar
Metadas Antoconcepcionais
Doença~ Sexualmente Transmissíveis
Ev~lu~ao do sistema da Saúde - SUS
Pr1me1ros Socorros

doença gera ...

- é uma pequena estrutura física mas com

- nasceu para o SERVIÇO A SAÚDE e nao para o lucro que

II - SERVIÇO HSPITALAR.

ll
~
~

-~

~r1
Comunitário de li~i

Saúde através de seu hospital Maternidade foi muito intenso e !!H
~1!a

inicial:'!

qualif{cadamente reconhecido pelo povo.

,,
ar=i!

t!
- é o "nosso" hospital, ligado â vida do povo e sua saGd~;

através de ações várias e atendimento humano, além de:;
fl

um qualificado íl,,
serviço,ainda que sobrecarregado e precisando de rec~ p
sar pacientes de outros !·!unicÍpios. . . ll

h d . d. - l t)
_ continua sendo aparel a o com o 1n ispensave a seu ser ri

•~o p~rém sempre dentro do critério da simplicidade,do H
Vl-., , fj
essencial• • · · fi
continua servido por competentes e dedicadas equipes:m~

1

l
dicas, administrativas, enfermagem... 1

sua prioridade é sempre o ser humano doente,porém priv!.

~::'.,;ndo O mais carente de recursos econômi:::cei li

No ano que se passou o CCS r~alizou (/._ / ----,\/_,- ')'"

_ . - d " avaliando as _suas açoes _,_,.,, , "
um "Simposio de sau e _ . . . 1/~- ~. 1. endo os usuarios, as Enti<l~ /' .;k 1.. /
neste sentido, envo v _ . . ( ; ~ -· ua pro...,r1a unidade. Em '-..... - Y ,..

- d área e s · ~ ~·des de saude a _ . - ~ • í ~- ·-/•· ),
t

r-se-a a avaliaçao re~ 1 , _ ,1
d aoresen a ) ·1

lugar adeoqu:o:pi ~al P~ater~1..:_·_-ª~.ª:. ~~1~10 -~rg~~-~ _:~s. _,.., \.~_ -:;,-.·.. _"'__.\1
ta sobre .. . .. - .. __:._ - _.

~.::.'.:!:",_ ,...... __.... ---·· ·-·-···
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As atividades realizadas foram de· duas naturezas:
1 - Estrutura Física.

Cuidados com a estrutura física do Hospital, manutenção.conserv~
çao, bom estado.

Suas unidades são as seguintes:

Uma· enfermaria masculina com............•....•.•.. OS leitos
Dua~ enfermarias clínicas com OS leitos cada
Uma enfermaria cirú~gica com...••................. 05 leitos
Uma Maternidade com 05 leitos e OS bercinhos (alojamento conujunto)
Uma pediatria com 14 leito e 12 sofas cama(acompanhamento do- re~

ponsãvel)
Uma sala de Parto
Uma sala de Pré-parto com 04 leitos
Uma enfermaria de observação com 02 leitos
Cinco apartamentos com 02 leitos cada
Um berçãrio com 04 berços para RN patológico
Um Centro Cirúrgico com 01 sala de cirurgia
Uma sala de esterilização
Um posto de enfermagem
Um vesturãrio
Uma cozinha
Um refeitório
Uma lavanderia
Uma· rouparia
Uma sala de Raio X
Uma sala de espera para Raio X e ECG
lJm quarto para médicos
Um almoxarifado _
Uma sala de administraçao

DISPONIBILIDADES

Uma secretaria
Uma sala de reuniões e aulas
Uma sala de estudos
Uma sala de arc;uivo - SAME
Uma sala de Eletrocar~iograma
Uma sala de coordenaçao
Uma sala do SESCO

Um berço aquecido
Três incubadoras fixa e outra móvel)
Duas Fototera~ia~(uma
Uma mesa obstetric~.
Duas mesas gine~olog1cas

- caUma mesa c~r~rg1
Um colposcoP.::º.
Um crio cauteri~ - • com capacete
Uma tenda de ox1genc10
Um respirador
Três aspiradores de inalação

_ essoresTres cornpr )
· X· (300M AUm Raio .- rafo

Um eletrocard1og
Um cardioversor
Um televisor 16
Um vídeo K 7
Dois f]U(OCl.'lVeS

Urna estufa-----



Uma máquina de lavar
Uma calandra
Uma máquina de torcer
Uma máquina de secar.

2 - ATENDIMENTOS de CONSULTAS MÉDICAS.

T O T A L 33.167

1

Consultas ambulat~rio · ~ .........•.•... 15~750

Atendimento pronto-Socorrc .................•...•.. 17.417

CONSULTAS MÊS A MÊS

ATENDIMENTO DE AMBULATÓRIO

1500

ATENDIMENTO DE PRONTO SOCORRO

2500,

~
ílij

.~,l
11

1
11
r.
l

!
'1j
1
l

l

2000 -

l-_.,.~:7,r;;;ii,""r;:;"jm'MAI,::iüN-r-JJUÜl'Ll:'ijAicG;coi'ssEE ·rr "<iOJlUJ1"1r7· ~Nicoivv7"• DirEE:· zf"V1500 MAR ABR MAI JUNJt,N FEV

NOTA:

• t ambem,.. sido feitasorro tem .-d. de
N Pronto Soe . is ~elo me ico0 bulatona de cliltas am _ de procura · -c.onsu . do a "ran
Plant;o, devi_ ~ i~s vizinhos.

1 de municir .ente a
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3 - SERVlç_Q_§ DE IKTERNAÇÃO.

UUENIES UlA - CLINLCA N[UICA

NO

500

hüll

700

8UU

DE rnTERNAÇOES /DOENTES DIA
HÊS Cl. ~!edica Cl.Pedüitrica Cl.Cururgic,a Cl.Obstêtrica

Paciente/Dia Paciente/Dia Paciente/Dia Paciente/Dia
JANEIRO 113 37 16 50

FEVEREIRO 92 43 20 53
MARÇO 126 72 36 73
ABRJL 99 51 30 66
MAIO 105 60 34 61
JUNHO 100 40 30 59
JULHO 106 32 21 47
AGOSTO 116 36 28 57
SETENBRO 91 40 28 53
OUTUBRO 92 37 36 55
NOVEMBRO 86 39 34 70
DEZD!BRO 93 48 35 60

TOTAL 1.224 535 348 704
1

1 p-
ur-:z1 1srn OUT NOVJUl·I .JUL AGO

1 1 11

MAI

UI,\ _ CLINLCA Pl:DLÍ\THICADül::NTES

«oo

300 ·

~uo .

IUO
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DOENTES DIA - CLÍNICA OBSTÉTRICA

200 h..

100
JAN FEV HAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

DOENTES DIA - CLÍNICA CIRÜRGICA

200

100
JAN

JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
FEV MAR ABR MAI .
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ANBULATÕRTO

Patologia Clínica 3.051

li - ATEl\'DIMENTOS DIVERSOS.

Radiologia ........................

Eletrocardiograma .

An?tomo-patologia .

Consultas com procedimentos..•....

Pequenas interveçÕes Cirúrgicas .

Tratamentos ortopédicos .

1.928

111

424

PRONTO-SOCORRO

2.391

8. 951

630

4.916

2.165

569

III - ATIVIDADES DE FORi-!AÇÃO PEffi!ANEllTE.
~
.
'

:
O Centro Comunit~rio de Saüde procurou realizar vã~

rias atividades em vista de continuar a formaçio permanente de H
li

·seus 6peradores, melhorando sua capacitação para o_ serviço e con i•
1

tribuindo para o bem estar dos mesmos e melhor qualidade do ser

viço prestado.

A programação realizada foi a seguinte:

Nês de Março:
Curso para todos os operadores do CCS:
"Desenvolvirr:ento da Pessoa Humana e no Trabalho"

Nês de Abril:
Conferê1~cia:Sistema de Saúde em Cuba"
Médicos do CCS e convidados _
Idem:Conduta de Urgencia em traumatismo
Médicos da regiio

. - . do MEPES - todos os operadoresS1mpos10

Mês de Naio:

crani-encefalico"

ccs .

Comunitãria
da Saúde.

Mês ele Julho:

- Vitória

ES.

e Participaça'o:Colaboraçao -
10 Encontro Capixaba de Saucle

. - Secretaria ele EstadoPromoçao

Junho:
. ara faturistas de Hospita!s

Reciclagem P . t ndência Reoional Saude
Promoção:Supcr1n e d ~CC

.. ação· Operadores O •Part1c1p · ·

r. 1·raté0icoPlanejamento ~s._ .º ,
Curso ~e- ciação Hospitais oo
Promoçao. Asso ·- .

ticipantes: Medico~ .
. Par · f ÕC?s pelv1cas
Palestra: ln ecç

Mês de
;

1
j

l
ll .
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4.916

2.165

569

PRONTO-SOCORRO

2.391

8. 951

630

3.051

111

424

Eletrocardiograma .................
An_{l tomo-patologia .

Consultas com procedimentos .

Pequenas interveçÕes Cirúrgicas .

Tratamentos ortopedicos .

AMBULATÓRIO
Radiologia

......••.. · · • · · · · • • ·•... 1. 928
Patologia Clinica .................

J

III - ATIVIDADES DE FOK!AÇÃO PERMANE!JTE. ~

~
ti

O Centro Comunitãrio de Safide procurou realizar vã íl
rias atividades em vista de continuar a formação permanente de 1
seus 6peradores, melhorando sua capacitação para? serviço e con 1·

tribuindo para o bem estar dos mesmos e melhor qualidade do ser

viço prestado. ·

A programação realizada foi a seguinte:

Mês de Março:
Curso para todos os operadores do CCS:
"Desenvolvimento da Pessoa Humana e no Trabalho"

Mês de Abril:

ccs .

crani-encefalico"

. -d C b"Conferência:Sistema de Sau e em u a
Medicas do CCS e convidados .
Idem:Conduta de Urgencia em traurnatLsmo
Medicas da região

. - . d MEPES _ todos os operadoresS1mpos10 o

Mês de Naio:

Colaboração e Participaçã·.o_:_ - .
• b d Saude Comunitar1a

lo Encontro Cap1xa a e .
· _ Secretaria de Estado.da Saúde.

Promoçao

Mês de Junho:
faturistas de Hospitais· 1 m para , -Rec1c age, . d-enci·a Reoional Saude- s r1nten ºPromoçao: ~pe d do CCC,. . Opera oresPartic1paçao.

- Vitória

Mês de Julho:
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P~Úi-ücieres d
p · · - e assentarnent (art1c1paçao: 36 re r ' os programa anexo)
p . . _ P esentantes de assentamentos do Estado
art1c1paçao no cu

mados~ rso de atualização em tratamento de quei
As.Medica - Pare· .

lC. Equipe medica do ccs.
Mês de Outubro:

Curso sobre 11

(PAISC) Programa de Assistência ã Saúde da Criança"

~:rtic~pação:R:rnbros_do CCS e convidados
, rs~ e e. Admi ni straçao de Enf e rrnagem - Promoção As soc Laçaoaos Hosp í ta í e,
Participação: Enfermeiros.

Cont inuaçao ...

IV - . ATIVIDADES AD,-HNISTRATIVAS.

Alguns fatos merecem destaque:

Reorganização do arquivo médico ·- Sl.ME

Planejamento para internaç6es,relaç6es com a Unidade
nitária local.

l

Foram intensas,seguindo a rotina e necessidades ao!
dia-a-dia da vida do hospital. As reuni6es foram regular~s avali[:

ando-se,programando atividades,buscando soluç6es _concretas. · -1:·
,.
ru
~;
L!p;
p

Sa !'- ~-,,

ccs no Simpósio convocado pelo !1EPES.
Revisão de todo 0

Medidas para controle de material e medicamento.
M~lhorias diversas:setor raio x,rediatria, setor de
viços, berçário,enfermaria.

Reorganização do pré-natal.
Formação de comissão hspi talai: de combate à cólera.
Providências para dinamização do SESCO(Serviço SaÚdG
munitária).

·to o trabalho realizadoSobretudo,compehsou mui
• tos e celebracão de alguns convênios que~

ra a elaboração de proJe · · • ,;
~ .. s benefícios ao Hospital. ,,

trouxeram sensivei
_

0
Brasi.l: permit~u adguiri.r os seguintes:·

Fundaçao Banco d - . . ~,
- • is equipamentos. h ·
e indispensave . ',

• l 1,· move 1,uma .fototerapia 1

uma Jncu~~~~r~e roupa /7'.-\>\ ;l
uma sec~~ de emergência (~ '. ,/ ,·,, !'

ln Carri1.ho '\ ;u fawJ.ler .. ,;-.J, '·
àeZ camas . de recuperaçao /,,...~ ·e ~• ' \1
Ua,-ro car.,as_ . t '1 .,,,.11, i /\q ~ · nos \.... I ,,r • o _./ 1

cfnco bercin. . . (-. ~\____-;:: /2
- í 1-·--·•:•/

_ x,._.c:~~ :s:L..1 .~~.Jl
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CAMINHA~DA

água

A·presidência

-~
~~~~~~~~

--.Sl:MPRE VIVA _
_ ·-····---.:..;__:_ : doaçao de uma ambulância e

moveis para a pediatria.
CESAN: concessão

de 30% de isenção na tarifa mensal

- avaliar a atu - daçao e seu Centro Comunitário de saúde;
- conhecer e estreitar laços com as Entidades locaissaúde;

seguintes:

do MEPES convocou e realizou um
Simpósio cujo tema foi "A Saúde entre Nós", com as finalidades

V - AVALIAÇÃO

da

- Sindicato Patronal Rural

- rnA11PS
. de Estado da saúdesecretaria ..

. Municipal de Anchieta_ Prefeitura
. S nitária do Estado_ unidade a -

_ -~ária de:Anchieta,Corrego
- Associaçao Comuni .

al Alto Joeba
Prata, Pong ' • 1 M d

. . trativo do Hospital Dani o 1 • e
Diretor Adminis

castro(Iconhal
- . de Anchieta

_ paro~uia · Anchieta
odontológico de

- centro - de Anchieta.
tor Ectucaçao- .se

~trabalha R
r-~ -
tJ

1

'1- plenário e conclusões para apresentar na 29 Sec U
çâo do Simpósio. !1

- fase de estudos com participação dos grupos do CCS, da !'1
Presidência e outros Departamentos do MEPES e dos· se :.:
guintes convidados: · ~

_ superitendência Regional de Vit6ria (IESP) · ~

ABES - SM1ARCO. !·•
dos .Trabalhadores Rurais 1- Sindicato •

~1,)
~
l]J

ti
j

- estudar em comum propostas .de solução para as dificulda ~!
des e deficiências de seus serviçcs.

O simpósio envolveu todo o pessoal que
no CCS, dividindo-se em seções:

- avaliação geral do serviço do CCS:

-- d í scussao em grupos formados para tal

_ . foi para a- do simpos10 - ,
A duraçao O com orient~· . a març ,

d J·ane1r
0 - d 2º fapreparação meses e A celebraçao ª · -

çao , estudos e trabalhos:
1

de 1992.
23 de abri --·-=-

j
.,

llp
ru
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aprofundamento. dos dados apr~
oferecendo como docum~nto con

r * a-::?:ns
Como conclusão apo~

sentados e ct· ' siscutidos am 1. P amente
clusivo as seguinte '. s proposta e .sugestões.

-===j

de

educação para a saúde comunitiria através

treinamento de lideres de saúde.

- Buscar uma melhor ad -
· aptaçao para atender adequadamente as ·

dades de educação nece s s r
sanitiria,medicinad preventiva e crescentes

. - ~:n_ ..ªs··· d.º. aten_ dimento ambulatori· al e hospitalar.
- Fortalecer O serviço de

da formação de equipes,

· da população para participação na
Necessidade de conscienti.zaçao

- · ho 'lunicipal de Saúde.
formação e atuaçao do Cansei ,.

de Veread.ores sobre o Conselho Municipal de
- Dialogar com a câmara

avalia

definidos

Saúde.

SITUAÇÕES A SEREM TRABALHADAS:

· do Conselho Municipal de Saúde ouNecessidade da cri.açao

ção do atual Conselho,

t s das Entidades presentes no Sim
Comissao com elemen o .

- Formar uma . - da formação e atuação do Conselho
- . empreender avall.açao .

posio para

Municipal de saúde,

- Atuar nos mini-postos e nas comunidades com programas
de medicina ·preventiva e de educação sanitiria.

- Recadastrar as famílias do . ~Hunici.pio de Anchieta.

- Procurar integração com os serviços de saúde do Município e dos

- Incluir programas de atendimento à rede escolar para cursos e p~

lestras sobre assuntos-ligados à educação para a saúde (Drog•s ,

AIPS, Sexo, CÕlera e outras doenças transmissíveis,etc).Organizar

programaçao adequada.

Municípios vizinhos.

- Reciclar pessoal da irea de saúde para que dê boa resposta à cli

entela(tecnica e humana).

Criar condições políticas para atuação do Conselho Municipal de

Saúde.

1



r
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Con t inuaçao ...
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1
Oferecer maior apoio e melh .

or informação das líderes de saúde.
- Cadastrar a pop 1 -

u açao de Acnhieta

Conscientizar os
demais Municípios

entela. ª respeito do seu êxodo de cli

rio.

Provfdê~d.a~ -para
nhado que o lixo hospitalar seja devidamente

para reciclagem 1eco ocàdo O não reciclado em aterro
encami

sanitá

- Aumentar os recurso·s do hospital para ma iar atendimento.

pio. Foram apresentadas reflex~es que indicaram ser conveniente não fazer

Os representàntes das Entidades se pronunciaram sobre a

conveniência de fazer -uma carta denunciando a situação de saúde no Nunicí

uma carta de protesto mas, f azer um protesto eficaz em ação: Lev an t amen to

das condiç.Ões d~ saúde no NunicÍpio, el abo raçao de um documentário do sim

Saú

destacan

execuçao

Estas propostas foram ace1'tas como conclusivas

a formação da Comissão.

Registrou-se um voto de pesar pela ausência da Secretária de
de Nunicipal no irnbito de discussão do Simpósio.

- a conveniência de se fazer a "Carta de Anchieta"

pÕsio, encaminhando-o às autoridades competentes e elaboração e

do·-se duas que foram amplamente debatidas:

M

1

1
-~
~

i
I'
~

de uma programação de conscientização do povo sobre a nova proposta ele -~

saÚde(SUS) e importãncia para bem realizá-la da implantação e bom funcio 1
namento do Conselho Municipal de Saúde. enso de que estas atribuições ~

A seguir chegou-se ao cons 1
· - de saúde que se formou em seguida com os

deveriam ser confiadas a·comissao

seguin~es elementos:

Pela EMATER: Sr. Vanderli. Nirda~<la ~
sr. otãvio Libar i

Pela u. s.A . ~Souza }1a_rtins

- Pelo CCS Dr- =a~l::e:~:u;:: ' .
- Pelo MEPES : Jose a. . Ü

G ·1da Domingues íl
- Pelo Sinds.Rurais: sra. i ~ ~

Sr. Noises Palaoro li
- Pelas Ass. Int.: r---,1 ,/ '"\" r,

Adair Marchiori l J ~
Ass.Sede: sr. - . . ~

Pelas Stà.Conceiçao Zuqu1 · k,-.....,,-~ : ·"'\)·
L
~1deres de saúde: . .,,.,.,-- :.;' ., - J- Pelas Zuliani ( ) _.A·v•'.\ /E1 iete queiroz ,,__ ' ( "p \.

P 1 Profa.sra. ·, .:,,,· \e as / l_.._ _1::- ,
- n confirmar, d ' ,.;;.i

Pela_ SM!i\RCÜ encargos,marcnn·o l.:// \-/,1•
.. -- asswniu seus ,- ( } 1

A co1111ssao . - -15:00hs- :e••,,..-"'"'--~--"')'___,........_:..JJ
·. 04 de :na~~----~=---.- o d1 ....1 ~~ -~--

-~1.9 19 r cu n ~3-~--=-~-~~ã;-,;;,;-.;:;:;:;::::.;;;:;;;;~ ,.,_ ··-·
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MOU l 11F.1·1To I>F.
CEtHHo F.nucncAo PHOMOC[ONnL

COMIINiTAH!O DOES
DE SAIIIJE

f!Rl?OO : 11.~l A ZI.Ps.n
LO(AL : CtSPA - AHCHIETA/ts

u.es
Tr
?.e
A

- ALN·)CO
- AD::iHUF.A
- IHI0[.•,1cm GERAIS

- SUS ló? A~Bl!O IIJ\CI O~AL
• ~ICRlSISí(~n ni~IIHA
- PtOPli.WuPERI W:TA DO HEPl:S
- EXPB! lliCIA; PESSOAIS
-u1s11nnom

- íl'JALIACAO DO :RO"<RnMA
- MA?TACO[S / CRITIC,S

R[SP : DR DI0~;..'its-"~R!A-~-1~LL' if

'RESP: DR P.UrL~S

- HOUlttOOO S!JI HP.P..1

- í[BR[
RESP: DR CARLOS nU'..IST?

SIS:t~..l PIGESJIUO
SISWA UP.IHílRTO
FlSP: PR GABRIEL

• CIIIIMOS co.~ o PmrnrE ACA­

t'.,,~·J
R!,P: CARLOS

- s1:,n11 Vllílll

4 [QU I PES H~ snutr OFAL

5 LQlll',I HO HO,PIJIL

P?Jl!ICil - CU?Ml'JOS.
·1 EQUIPEM IHID1lDE SMl!!nRIA - mm DE HA[ERIAL P,RA WHES

3 [QUIHS K,1S cc~u:l!DOD[S RUílRIS • HéCCEI FílSlú1S DE [ST[lilLIZílCAô

5 ü;Ulfts 110 !IIIPl!lL RM: ClRLO,

- r,nricA

1 [OUl?E M C~IDAH lílHIInRlíl
3 ,~~IES 11n, cc,~:·~irnm 1.uRm
·5 [ '.UIP,S 110 ll~l?l!oll,

• ns11•:MIA [ f'ISIO~om

SIS![Y.n ~USC,LO ESJ,[L[TICO
s1sw~n cni.,rrn.,c:,uR
SISH~A rrsr1r.nr1R10
r.rsr, r-~ õnr.:·1rL~~,~-=-----=--f-u=---=-~"

13.09

14.93

s
[
y
l
A

~l----=====-=--------~1~~~s ~=~~
• ·no~11•1SJRA'.A? ![ HrnCnHl!!lO

lfLAS 01umns UIAS

mP: CARLOS

- TOSSE
RESP: CA?.1.-0S nu,usro
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Continuaç:io ...

Resp.Dr.Carlos Augusto Resp.Dra.Lea e Dr.Rubens

Puericultura
Ira
!Alimentação

Traumatismos Doenças Diarreias
Parada Cardiorespiratõ Vacinação
ria -

u
n
d
a

17 .0-8 Prãtica Primeiros Socorros
S 1 Equipe na U.Sanitãria Acidente Ofídico
e 3 Equipes Com.Rurais Queimado.
g S Equipes no Hospital

Primeiros Socorros
liemorragias
IncoxicacÕcs
~orpos E;tranhos
Rcsp.Dr.Carlos Augusto

---=-

Doenças Infecciosas e,
Parasitárias
Resp.Dr.Ga!Jriel

Pr.:Ítica
1 Equipe na U.Sanitãria
2 Equ ipes nas Com. Rurais P'Lan e j arne nt o Fa□il iar
s Equipes no Hospital Prc- natal

·Partó
Rcsp.Dr.José Carlos e

Dr.Diogens

Pr5tica . _.
l .Equipe na u.S:in1t:ir1a
J.Equipes nas Com.Rurai:
S:Equipes no Hospital

r
l

r

n

a

t
a

u
i
ri
t
a

X

18.03 Prática
l.Equipe na U.Sanitãria

T 2.Equipes nas Com .Ru ra í
e 5.Equipes no Hospital

19.(8

Q
u

ç
a

---=·======'=====-=+~===~~-,
Asi.st.a Saúde da !'-!ulh~r \lcoolismo
Sexualidade !Resp. Dr.Fernando

20.03
Q

Bcrçãrio de 13:00
às 15:0Chs.

Rcsp.C.:irlcs
Doenças S2.~ua!:nc,nte
trans1niss1vc1s de
lS:00 is 17:00hs

Rcsp.Dr.Carlos Augu s t c
e Dr.Fernando

Avali;içâo
i==--===~===========f~A:;=m~o~ç~o e Partida
21.(13 Prática - •

. na U. Sani t:ir1_a
!.Equipe C Ru-,ns

S 2.Equipcs nas um: ~
e 5.Equipcs no Hosp1ca



na medidà em sue assume

0
protagonismo de sua pr6pria vida

1 a a
utoria de seus atos

a pen .
a total responsabilidade

do que pensa

do que diZ
do que faz," ·
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1 - OBSERVAÇÃO INICIAL.

O Departarr.ento
de Ação Comunitária tem signif~cativa importância na ativid d

a e do HEPES. Foi ele a semente fecunda que deu origem a tudo .
0 que hoJe o HEPES é e realiza. Nemmesmo tinha urna estruturacão ..: - .

. __ . , e Ja atuava eficazmente, porque
· - ·· mais que qualquer éStrutura a "AÇÃO COMUNITÁRIA" é a alma de t2

da a atividaá.e do HEPES, seu verdadeiro espírito, a razao maior
âe seu trabalho.

Os frutos do Departamento de Ação

a solidariedade, o intercâmbio sejam valores

Na Origem de cada unidade esteve presente se~
pre o anirr.ador da Comunidade e suas lide~anças,mobilizando-as ,

ternidade,

ajuâando-as a se organizarem e a caminharem; a individuarem suas

carências e riossibilidades e a buscarem assim soluções para suas

dif~culdades em busca de uma vida melhor. e mais plena,onde a fr~

tes.

~
~1,

~
ti
~·marca~ i.

Comunitária ~~
~ · · d tr_ado MEPES são p aLpâ veLs : as unidades criadas e o espa ra. tio e

ba Lho de c::aE:::1::1:::ílias Agricolas 1
01 Centro Comunit~rio de Saúde l:J

Ól Centro de Formação de Monitores J

. e Bananicultores(CO0PBEL) i

01 Coor;erat1.va d do Estado Esp. Santo (APROE'ES) i'. a-o dos Produtores01 Assoc1.aç _
· . . mente de Tratores04 Grupos de F1.nanc1.a d d

comuni a es !de treinamento nasNumerosos cursos '

rurais• ,
"dades caminha por si mesma ij

Cada uma.das uni -~· ~Atualmente, m suas áreas. Basta ver1.L~
· ta ria e -

1 ação comuni ~ . de cada uma delas. Sao tie desenvolve amp ª especificas n
- relatórios . d des realizadas 1-1car com atençao os . -rias e as ativi ª ,

- comunita lmuitas as associaçoes ~

comunidades. o DAC se lim!com e para as -itimos anos,
nos u . e LrnpLan /ta forma, creches su · -oes d dezenove ~ r

de çuatro as estruturadas/~tou mais ao cuidado autônomas; . ~ "
, ficaram s e cuida O

tau. As outras tambem er desligada - i>-<-í.
uderam s - _,./7·,-e em funcionamento p 'd ranças, // \ \

d próprias li e ~.,,..,.,;.. ,_;., '-..l i

as por suas · por ~--/ ri
2 - EDUCAÇÃO DA CRIJ,NÇA· da criança... __

nasce ---º homem



ilisso é indispensável um adec~uado acompanhamento e sistemático !
cuidado das crianças Para que ~lcancem a maturidade que se con~
trói no dia a dia e fiasse naturalmente da infância sadia à ad2
1escência promissora que conduz à juventude·e vida·adulta real~
zada, feliz, Útil à humanidade. O MEPES acredita que o "cresc~
mento do homem todo e de todos os homens" começa com a ajuda às
famílias para a educação de suas crianças.
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Em áreas prioritárias onde não há outras
ti tuições, cuida de crianças de o a 6 anos, atendendo no
rama:

CREChE N<? COMUNIDADE N<? CRIANÇAS

05 55
ALVORADA

02 26INHAÜMA

02 32JABAQUARA

21PONTA DOS CASTELHANOS 01

10 134T O T A L

· d Famílias.S0- cio Econômicas asCondições

~
COM. cxnc , 'l'OT/\I.IJOM. CAMHPROi'.! >ESC. PEDI(.

/\55/\L. I ir xn.Cl<ECIIES

02 01 38
07 15 -

-02ô7 04 -
15

--/\ LVOl<J\1)1\ -t- - - -
09 - -- '

03 -
22

03 - 'Illlll\ÚMA - 03 - -- 05 - -
-

02 - --1

' 08 --
13

. T J\Dl\QUJ\Rl\ 04 -i--- - --i- - ----
05 - -- ,-09 - - 01 08

01 -i- 02
p ,Cl\51'EL. - 15 03- 12

...:..--
02 14

15 24
L-- ~TOTJ\L ,_,--

.___-

- . atendida: eram 154. A pa~
Faixa Etaria - o mês de março, d s ~

As crianças a~e das e encaminha a~/:;)-~ -
desliga ·aade legal. eforam do a i . O p--<'.¾ti· r de março algumas rnpleta · - das cr~ \-=: \

m co . bu~çao -_ --7or tere distri .L -ao pré-escolar P nta ª echeS- N
. te aprese nas cr .,..O quadro seguin _ . e sexo,

. ·etariaanças por faixa

Seguinte- · naver pag·i

1
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1

'CRECHE
FAIX,~
E'l'ÂRI/\ ~

/\LVORJ\I)/\ -~--!;.
FINAL

O a 2,5 ano
'l 'ôTAL M. F.

s 10
TOTAL

2,5 a 3,5 "
07 17

lo 10 14

3,5 a 4,5 "
07 17

24

05
08 04

4 ,5 a 6 "
12 17

12

21
os 05

11
10

ISUl3-'l'OT/\L

32 05 03 09

46 37 83

i!NHJ\ÔMA
2g 26

O a 2 aneis

55

3 a
01 07 08

4 "
0-I 03

05 03
07

5 a 6 "
08 05 03

05 02 07
08

SUD-TOT/\L
OB. 03

11 12

11

23 17 09
-

JAD/\QU/\ll/\ O a 2

26

anos 06 01 07
3 a 4 .,. i) .d 01

07 08 15
05

5 a 6 " 02
09 05 14

06 08

SUD-'l.'OT/\L
ClE 07 13

15 15 30

PONTA DOS

19 13 32

O a l ano 02

:::ASTEL,
01 03

2 a 3 "
ú4 - 04

04 03. 07 cs
4 6 "

03 08

a 04 04 00 04 05
1

09

:'.'D-TOTAL 10 08 18 13 08 21

roTAL GERAL 82 72 154 ,a 56 134

ATIVIDADES DE ACOMPANHAHENTO DAS CRIANÇAS.

Cada creche tem sua especifica programaçâo,cui

dando de acompanhar o crescimento físico, psi,co-motor, f t · -a e avo , i!} .~

telectual.

'feito através de visitas da
O acompanhamento e

de cada criança,palestra

cada caso. '/o o
~ e;,,--?

/

Ní' :.a-·-

-~~

creches,consulta

orientação sobre· ·" do muito e~
disto há cu1.caAlém se sua.. ne das criança

a h1.g1.e · ~1·com visitas ãs fami ~
·toras fazemAs moni _ realidade ou

he
cer melhor _ci

. ~ con

asrnédica

às mães e

Para tal a creche conta, além da equipe de mo

.n í, toras, com a assistência de uma médica peC::iatra que dá acomp~
nhamento às crianças e suas famllias,orientando-as em relação à ~
alimentação, vacinação, cuidados higiênicos. Este acompanhamento
evita

O
problema de sobrecarga de consultas no hospital,ajuda as

fami
1

- - . am dispender· tempo para isto e o que é
- J..as que n ao precisrnai . . audável crescimento da criança, por exi

s J..mportante,promove s
gir e difundir cuidados preventivos·

"'e .i:- CJ..al na creche
a1·.1.rnentação.

·as
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informar-se sobre Problema s da

r ~

criança e da
Out · familia.

. ra modal·d
lia-creche são as i ade dreunioes d e ajuda ao entr ~
ano foram feitas 18 e J;:ais, real. osamento faro!.

reuni6es · izadas periddicament N
viãa das creches (part. . Para tratar de a _ e·

0
W- icipacão da ~ ssuntos praticas da

e de saude,programaçôes ai·· s familias,orientação 1/i. versas). educativa'

. As ativiãades eda - .
forme o requeriam a id a· P gogicas foram zea Lr ,a e e sit - a zao a s con ~

, 'd uaçao de dram o.ev a amente planej d ca a crianca. Sernnre foa as e acomp h , ~
das as situações à.a re 1. _, an adas por uma pedagogia. To'

a idaae foram bem -
tureza, logradouros para . ' ªFroveitadas:material,na_

passeios.

EQUIPES E FORHAÇAO PERi.'111.NENTE.

As equipes que trabalham nas creches são assin
formadas:

N!á! DC MotlJTORJ\ t!º r,r. COOHD. t!~ OE C.OZTII. K''DE SERIJ. 1'!'01'/\I,

10 04 04 ·. 05 23

1

são acompanhadas semanalmente através de reun~

oes de cada equipe, visitas da Secretaria Executiva, encontros de

coordenadoras e semana de reciclagem._

Foram realizaõas 65 reuniões das equipes para

planejamento, :;:;rogramações, preparação de atividades, avaliações.

d n º
·oras tiveram 4 encontros específ~

As coor e a
- e buscarerr. solução para as dificul

co s para receberem orientaçao

àades de cada unidade. foi feita a Semana de Re
De 03 a 07 de _ago_sto '1'ec.uifes.Foi muito rica a

. . . aram todas as • li
ciclagem da q uaL particip de Formação com palestras i/

. da no centro . 11
semana p romov í.d a e realiza 1. ntacão,recreação, saúde e !i

~ficas(a ime . p
e atividades comuns e esr:eci . assuntos. Os coordenad~ ,1
h ofissionais nos . ~1j
igiene) di.rigidas por pr tunidade de compar~ ·n

r · eram opor ) nes das Comunidades e i.v ,_ creche O ô ~
cer para o debate "Relacionamen--º - ~ -~ )

dade". l><! / _/
~ -.,101,HDADE ~/~,;t:- _:,.. '--.._j '
~LA.e IONAMEl~TO CRECH~:::-c-- relac iQ \ .,, ""'- Y C- ·tiVº este ~ ii

,;,oi mui to posJ. .. atividades_:_ -:_,===_;j.
J; algurnas~-=-

. na . ,. • · ~ou ern ~ ··
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pequenos trabalhos de voluntârios(corte de cabelos, me

lhorias no prédio,colaboração ha higiene cas
crianças);

doações(material ~edagógico e higiêncio,alimentos,equ!

pamentos, roupa,matêrial de construçio);
colaboração em festas próprias da creche(aniversários,

celebrações, festas civicas, etc);
par-ticifação das crianças em eventos das comunidades;
uso de logradouros públicos para atividades;

promoção de festas (barracas,bingo, etc) para angariar
recursos para as creches.

MELHORIAS NA ESTRUTURA FÍSICA.

Apesar de ser lli~ ano dificil,conseguiu-se co~
judas diversas os seguintes melhoramentos:

COl·IS'mllÇ7,0. T,MJ>l.T /\Ç)\O f, MODH'ICl'C7iO RECURSOSCRF.CIIE

MEPES(materialI\LVOR,iD,i -1\mpl ;,,ç;i·o do muro
m3o-pedreiro e-Melhorum0nto do tanque

de-obra. lde esgoto la..-Troca do encanamento

cozinha.
-Construção ào chuveiro externo.

-Mclllorc1mcnto da árcu cxternu

-Col.ocl,ç3o dos vcntil.:idorcs.
Arrecc1daç5o de

-Cori1pru de ventiladores _.,:,
festa.

Comuniààde-MEI.IIOHAME:!70 co ~nmo
Vereadores1nmr,ú:-1/\

rede hidráulia:i Comunidad~(mão
J/\DIICMAR/1 - Melhoramento da

de-abril l
MEl'ES( materiul)

.. ...

:...
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_S=E=C=R=E,;;TA;;;,;R;;;,IA~E;;;X~E~· C;;\~JT~I~V~A~~~
- ~E REGIONAL NORTE

assessoria_às EFAs), em

Centro de Formação, re~

A Secretaria E .
e Regional Norte(ô _ xecutiva

rgaos de espec•f·
estreita colaboraç- i ica

. ~ ao e trabalho com o
_____ :L_.1._Z()\.!_ ~ambem num-- - erosas fatividades.

juntamente com o DEFA

Vistas às EFAS - 75
uipº central

·ões da eq ~
Reuni ·t res EFAs- com moni o
Reunioes heS - 10

- cre,cv{si tas as

• 1

1

l
i-

- 08
- 41

Campinho - Iconha - 23 pessoas
Atuação das Associ~ções.Par~ici~aça~
Agricultore~.Questoes organizativas
Administrativa_s,

parceria e assessoria.

Associações ~ue mantém EFAs autônomas

CESPA-Anchieta - 20 participantes

Relacionamento MEPES

21/10/92 -

07-08/12

17/09

15-16/08 - EFA Km 41 ·_ S.Mateus - 41 part.

25-26/09 - c.Formáção - Piúrna - 39 part.

Encontro Regional Sul.

C.Fomação Piúma - 24 pessoas
Avaliação das atuação EFAs
19 Semestre
CESPA - Anchieta - 3i participantes
Avaliação e Perspectivas das EFAs.

Encontro das Diretorias das Associações das EFAs.

As mais nota~ve· -is sao:

Encontro ge 1 dra e monitores:

- 96 participantes (Ibiraçu}
Data: 27 a 31/01/92

Tema: Escola Família no século XXI
Concl~sões Seminãrio 1991.
Questoes organizativas EFAs.

Encontro ~e Coordenadores e Presidentes de Assoei
ações:

09-10/04 - C.Fomração-Piúma 27 participantes

Planejamento e coordenação atividª­
des EFAs

. Encontro com



-102-

Coordenação s· -. imposio li SAO liAssessor! • DE organizado pelo MEPESª as EFAs em implantação.

PARTICIPOU e deu COLABORAÇÃO.

com as Prefeituras dos Municípios - 15
Reuniões com equipes do ccs - 28

Assembléias das EFAs - 22 (EFAS)
Assembléia da COOPBEL - 01 (Alf .Chaves)
Seminário Latino-Aro .ericano EFAs (Uruguai)
Seminário Ed -. _ ucaçao Rural - CALIR (Vitoria)

.Sem1nario Ed -ucaçao Ambiental ( SEAMA) Vitória·
Assembléia da UNEFAB T ..- e1xe1ra de Freitas (BA)
Reuniões

• Reuniões da Secretaria Executiva - 05

Encontros diversos:

- Governado Valadare - Estudo do Selo.

e

Univers. Federal - RJ
Salvador

rea.
nça

nas assembléias de pais das EFA
prese .
outras atividades. - - . .

. to com orgaos locais diversos:
- Relac1onamen - .

. Sindicatos,Paro~u1as,etc).
prefeitura, .

" m atividades e encontros de in
participaçao e .

EFAs(Governo do Estado,Secretar~
teresse das l .da Educação e Agricultura .
a de Estado

- Companhia de Jesus
- Tecnicas Agrícolas

- ARACRUZ - Dirigentes
- Vale do Jequitinhonha - agricultores

O Regional acompanhou de forma específica as EFAS

do norte, sendo suas atividades básicas:

Visitas· (3 por EFA) para supervisição de tra

balho; acompanhamento do desempenho de cada'
EFA; coleta de dados e perspectivas para o

ano de 1993;
_ Encontros com alunos(2 por EFA) nas escolas'

para avaliação de caminhada da EFA;
Encontros com a equipe de Monitores e alunos

_ Encontro com os Conselhos e Diretoria das

d Pl'nheiros, Jaguaré,Km 41-S.Mateus.
EFAS e

. • ção em atividades comunitárias da âpart1c1pa



Carta de Apresentação--------- - .
Situação Jurídica------ - ------------------------ 03

- Organograma Geral-------------------------------------- 06

Caráter - Finalidad ---=-------------------------------- 07
e -------------------------------- 08

- Filiais e Departamentos------------ -
- Mapas com localização~--------------= 0910
- Composição da Junta Direto ------- -~ra - ------------------ 12
- Quadro de Operadores por Trabalho----------------------- 13
- Receitas e Despesas------------------------------------- 14
- Algumas Vozes da Imprensa------------------------------ 15

- Cultivo do Intercâmbio~------------------------------~-- 23
Atividades---------------------------------------------- 27

- Centro de Formação de Monitores-------------~----------- 28

- Escolas Famílias Agrícolas~----------------------------- 44

- Centro Comunitário de Saúde----------------------------·77
- Departamento de Ação Comunitária----------------------- 95

Secretaria Executiva,Regional Norte, DEFA---------------101

o presente relatório foi aprovado
na 969 reunião ordinária da Junta

Diretora do MEPES, realizada em

Vitória no dia 20/04/93.
(Conforme livro de Atas das
rÉiuniÕes da Junta Diretora

f I . 38.)
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